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PARA PREPARAR A CONFERÊNCIA DE CHEFES DE GOVERNOS

« UNIÍO SOVIÉTICO ICEITfl REUMÍO
PRÉVB DE MMSTROS DO EXTERIOR

ARPOADOR, PRAIA ABANDONADA PELA PDF

m ^^'"^t^^^^^CBM^^yíffisnl*!Bag&Ml^B^B»KIIT^NBBfcI*B j^aafl XSj^ *¦¦ ^ -'-^Sw^Sí-q

Comnnicada a concordância soviética em mensagem de Gromiko a Christian Pineau — Con-
firmação do chanceler francês — A preparação da ordem do dia da conferência no mais ai-
to escalão será a missão do encontro dos ministros — Conversações diplomáticas estão em

curso em Moscou e Washington para o mesmo fim

Medida «onerei» pus lm- '.
»r desaparecer, gradual» |mente, u diferença entre » i
cidade o o campo — A na- >
va reforma na agrienlta-
ra soviética scra precedi-da de um amplo trabalho
do esclarecimento dos

camponeses.
MOSCOU. 1 (De AfeUfl «

Schlray, da Prance Fresle) ¦
Elaborando a sun refonna.'
agrícola, Nlklta Kruschiov' a...'
creditou, aparentemente, tar
encontrado o caminho que
Permitisse, simultaneamente, >
aumentar a produçáo o resol. -
ver o problema de "faser de* *•
saparecer, gradualmente, a dl- .-
ferença entre a cidade o o-!
campo". Esse argumento per.
mlUu que Kruschiov vences*
se a oposlçfto, seguindo na
suas palavras, de "certos ca-
maradas e principalmente
(CONCLUI NA I» PAG.)

PARIS, 1 (FP) — Em car.
ta dlngida «o sr. Christian
Pineau. o ministro do Exte-
rlor da União Soviética, An-
drei Gromiko, anuncia que
o soli pais aceita a convo?a-
tao dc umn conferência dos
ministros do Exterior tendo

em vista o preparo de uma
conferência no mais elevado
escalão.

CONFERÊNCIA
CHANCELERES

PARIS. 1 (FP) t_ O minis-
tro do Exterior da França ,

(CONCLUÍ NA 2' PAG.)

Hoje èift Queimados

Anita Prestes Será Homenageada
Chegará em Nova Iguaçu (praça da Liberda-

de) às 10 horas "da manhã
E* sob grande expectativa

popular <que está sendo
aguardada em Queimados, a

visita d» srta. Anita' Ltocá-
dia Piestes, que ali vai com-
parecer a convite de uma
cçmlbSãÒ de moradores Jo-
cais, para ser homenagea.
da numa íesta a ter lugar

àa lã horas — hoje na rua
Maria número 93 — bairro
dá Estrada Rio Douro.

A íilha de Luiz Carlos
Prestes, antes de seguir,pa-
ra Queimados, descerá em

No»*n Iguaçu, na Prç. da Ll-
-bcr&ide, às 10 horas da ma*
nhã ctide será recebida, por

uma comissão de senhoras e
senhoritas iguaçuanas.

A solenidade, em Queima-
dos, deverão estar presentes,
entre outras personalidades,
os srs. deputados federal
Celso Peçanha c senhora,
deputados estaduais Geraldo
lieis õ Irineu José de Souza

. o respectivas esposas, ,o ve-
roador Afonso Celso, de Ni-
terói, a sra. Terezinha Léo.

O completo abandono * qut a Prefeitura relegou.a Praia do Arpoador. constantemente cat*
!i<;ada pelas ondas do mar violento, está pondo-em perigo não tó a estrutura da avenida Vieira
Souto, como lambem a segurança dos ediflcloi construídos em tua orla. naquele logradouro. Na fo*
to acima vemos o estado em que tt tncontta a obra dt destruição empreendida ptlo mat, no [tana-

tri Arpoador

ssificação Cnm Aumento
vindica n Funcionalismo

FUZILEIROS NAVAIS CONTAM TEMPO
O Corpo de Fuzileiros- Navais completará no próxima dia

7 de.marçp,. ISO.aiiosjde etíffincku^.ieja-n.um século t mtie,
¦4p'ÍêívigoSnà defesa üàs instltulçOet't de 'permanente colabora-
çlo na tarefa da manutenção da integridade do pals. O progra*
ma dos festejos dèsst tvento consigna várias exibições pública*.
através dai quais sé revelará o grau dt eftclènciados (uzileirot
nai diferentes atividades prtstanttt da tropa, quer nos múltiplo*
tstágioi de adestramento pata teu emprego efetivo, quer nai
que ocorrem no campo daa competlçOti ttportlvas. Na foto. eo-
lldda na manha dt onttm. am fuzütito quando se exercitava pa-

ta a dtmoatttaçto qm a eorpotação fará na quarta-feira, no
C. R. Vatco da Gama

INTIMADA
A "RAINHA"

PELO JUIZ
Wllsa Carla («Rai-

riha do Carnaval de
58r>) a sua mãe, dona
Elza Ferreira da Silva,
oetõo intimadas a de-

pôr. amanhã na 5a.
Vara Criminal, no pnh
cesso por injúria, dita-
mação e calúnia gue all
lhes move Ivana Ro-
drlgues, ex-tf Rainha do
Carnanàl*, através dos
advogados Hélio Abran*
ches e Uldeiico doe
Santa»-

Não há dilema aumento ou classificação —
Repúdio completo ao trabalho do DASP —
Grande assembléia no Liceu Literário Por-

tuguês — Nota esclarecedora da UNSP
Da Unlfto Nacional d08 Ser-

vidoros Públicos, com pedido
do dlvulgacilo, recobomos a se-
guinte nota:

"A todo* oi servidores públl-
eoe federai* • autárquico*

Colegas
A Unlfto Nacional dos Ser-

vldores Públicos Civis do Bra-
sil (UNSP), no sentido de orl-
entar o funcionalismo em ge-
ral, quanto aos rumo* da va
«tapa da campanha em prol d*
uma classificação de cargo*
justa e equftnlme esclarece ao*
colegas o seguinte:

— Nfio existe o dilema ou
alaslflcagfio ou aumento. E' pos-
eivei, dentro do próprio bojo da
olasslíicaç&o — desde que seja
repudiado o Inconveniente pro-

jeto elaborado pelo .DASP —i
ubter-.se, alím da solução da*
graves injustiças reinante* no
serviço público, substancial ms»
lhorla de vencimentos • aall-
rios, atingindo-se, assim, dois
objetivos de um só golpe: CLA9-
SIFICAÇAO COM AUMBNÜO,

REPUDIO AO TRABALHO DO
DASP

— Uma vez <U»» o PrCTjsto d"
ClassIfIcac.Ro, base de dlscussfto
C- aquolo elaborado pelo DASP.
torna-se evidente o perigo de
ser o mesmo provado, *e nfto
houver contra êle séria tesls-
tencia. Tal projeto, além d» nilo
conceder aumento de vencimen-
tos (ao contrftrlo, propCe atê f«-

(CONCLUI NA «• PAG.)
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SAO PAULO QUERttOEBER EM BREVE A VISITA DE PRESTEI -
Anita Ltoçàdla. nt, tatant*. i^aatm qua fêi é terra oaadeirantí, íol alvo de calorosas znaaifettsçSe* 4*
ilmpatls. partidas de ^sãôss W «fidas as camadas do povo. Nessas manifestações, •nome de L«ts
Carlos Prestes era sempre evocado com carinho e exigida sua liberdade. Na foto, vemos Anita a saa
Us Lygla entr* erisnçss do Êducandário Análla Franco, que visitaram (Entrevista com Aaüe aa

S. 3a. página)

No Rio, Amanhã, os Dirigentes
Do Pacto de Unidade Sindical

Vão prosseguir os entendimentos para a rápida regulamentaç&o do dW
reito de greve — Convite aos dirigentes sindicais cariocas (

Oieflando uma grande
caravana de dirigentes ain-
dlcal» paulistas,. chegará a
eata Capital, amanha, o sr.
Salvaaor Romano Lossaco,
presidente do Pacto < de
Unidade Ihterslndlcal, que
congrega a totalidade doa
Sindicatos da trabalhadores
de Sã0 Paulo. A caravana,
assim qua chegar a0 Rio,
rumará ao Sindicato dos
Bancários desta capital, de
onde, ampliada com os diri.
gente» sindicais cariocas irá

(OONOLVI NA 9» PAG.)

Até Restaurantes Populares
Fecharam Por Falta Dágua
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Eleva-se a Neio Bilhão de Litros
9 Mnal Déficit Diário Dágua no Blo

Ptilta tertfóhte vos» & Oght interrompeu o fornecimento de energia ás estações da adutora do
Guandu ~ Ãs margens do rio, engenheiros falam à reportagem da IMPRENSA POPULAR

Assume aspectos de calamidade pública a seca geral que flagela a ci-
dade »- Carros-pipa de departamentos oficiais abastecem-se nos hi-
drantls de São Gristovão, levando o líquido para privilegiados e dis-
tantes consumidores (LEIA TEXTO NA SJ2GUNDA PAGINA)

Paul Robéson Recorre à Justiça
WASfflNGTON, 1

(FP) — PaulRobe-
son instaurou, ontem,
uma ação judicial pa-
ra tentar forçar o De-
partamento de Esta-
do a lhe conceder um
passaporte. O cântorj
negro deseja fazer^
uma «tournée» d ê
canto na Inglaterra e
não havia concordado
am responder às per-
juntas que lhe forfim.
feitas-relativamente à

sua eventual filiação a certas sociedades
consideradas como subversivas^'--

««, a Light
-vettou a interromper o torneei-
mento de energia as estaçOes dã
adutot» do Quadfl. Anta-ontem
9*M It Is t* hora* voltou a
tlltar energia. Isto qner dlier
t-Bá «nqnanto perdurarem estai
iàeimpgtSee oontlnuart á fal-
ta. dígõ* na. «ddade. Nfto sd por-•ro* «rtro» inoldentee podem *u-
omita, «om» tambim perau* sem
«nanste. as bomba* ds impulsa»
nio podem funelonar. as. tatm*-
oio 4s babeo xattltpta.

À. prbaabm intermpíl» tt*
oxo. galho" (ou tneaino tuna sr-
fCfa.taAetr*) qua caiu sobre os
fi<j» «sacando-interrupç&o. B o
tténitüol K o taroelro, d» «»>-
t* fttnf Atí agora nflo chegou
kw Conhecimento do públinci
4U4' <J zo-rt-i-i.o Üvesua tomado
<íuaiqu«r providência para »r
Ãigto ví. puair a emprSsa «mia-
4smm -—«nricaiut.
MK JtDÜTORA. DB QUANDO

&a üetio íirfttlcaiainta taemina^

dos 03 reparos — disse-nos o en-
iíenhciro Heitor lamala, respon-
sitvcl pela fiscalização da cona-
ti-ução da adutora, naquele,lo-
r;il, .1 beira do rio Guadfl,

B continuando:
— Se desejarmos, 34 podocn-

iiiífa amanhS. pór a estacKo par,>
uinclonar. ' ' '

instávamos Junto sa tvbo que
x» rompeu «oca * lmpaotq da
água • proveniente da. paralisa-
cao das bombas d* impulsâo. E'
um tubo d* aoo d* 1,70 de laj-
gura que penetra, so Interior
aa estaçAo trazendo a água qur
\x-m <lo Guandu para »er impul-
alonada para a «etaç&o da tra-
lamento. Rcmipendo-se o tubc
.i água passou a inundar tode
u interior da ostac&o, cobrlnii--
completamente oa motorea.
LOCAIS AFETADOS PEU>

ACIDENTE
A adutora do Guandu está

localizada ao sé da serra de

Marapicu, na bacia do Guan-
du. Da esação de baixo rs-
calque a água segue para a
tu-. depurada. Ali ela pas»a

# .pelos processos de decanta-
(,-ão, íluoculacao, filtragão é
cloracão, Nesta- estação íun-
ciona um laboratório para
(ustar a.água náo só do .
Guandu oomo também do t9r.
-)i;rvatório de Campo G»b-
de que náo vem da aduto-
¦a), de Santa Cruz e das 11-
íhas do Ribeirão das Lages.

Depois de clorada a água
ela linha de alto. recalque

para um reservatório que w-
.á situado env meio da ser.
ia do Marapicu donde desce
l>or gravidade (naturalmen-
re) para a sub-estaç&o de En
genho de Dentro, e para Ja-
cafepaguá. De Engenho de
Dentro ela é distribuída pa-
ra tMa a zona da Leopoldi-

niLe algumas localidades pró- \
ximas i\ Engenho de Dentro.

No entanto toda a cida-
de, inclusive o centro, res-
sente-se da íalta dágua. Isto
(.•xplica-ise. As sub-estacões
que recebem água de Ribci-
i So das Lages, Xerém e Rio
Dõüro ideavlarani parte da
íigua pára atender as zonas
afetadas,e em alguns casos
a água- ae desvia natural-
mente. Ç
NORMALIZAÇÃO DEFINI-
TIVA SÓ COM A INSTALA-
ÇAO DA CASA DE FORÇA

PRÓPRIA DA ADUTORA
Pferguíirtamog ao dr. Bis-

marck slntos Pereira enge-
nhelro cheíe da 1' etapa da
adutora não possuia gerador
próprio para nSo depender
da-LigluVna questão de ener-
gia elétrica. Conclui 2a. pág.
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O en-7enfteíro Weiíor lamais quando presfaca decíarafaè» * Um operário trabalhando no atrvlço de.xmtQthjnotor da
IMPRENSA POPULAR na estação de baixo recalque dà-Guandu ~ de recalque da adutora Guandu
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ATÉ RlíSTAIRANTES
POPULARES FECHARAM

1>0R FALTA D'AGUA

:IMPRENSA POPULAR:
A»

KIO* «-a-li--

Jd . 'iu. ; irillll n «Utglr ai
eonioqUtnelaa dn ínlln ». ¦
mini <luo <i<'HilQ lorva-íolra
«nnimln vem IluROlamlo u cl-
ilade< V. Io» i .Btnuranto» «
Imiv» <". üo _. liando l-or nft0
•Miilii-fin funcionar «em o
pnvi"-" liquido, l-xno 'ato

»<_n to pausando nos roíel-
tórln.i do SAPS, no Cala.
I,oiK*n, na . raça dn Bandei-
rn, Ilun MpxIco, om!o o» co-
iiiciwilB dolxarnm do tre
iliiPiitA-li. ilcudo «nloontem.

HOSPITAL DB JESUS
TAMBÉM SEM ÁGUA
Tambtoi rio Hospital do

Jesus i*sRotnrnm*m> nn tar
tio dr imtom n» ultimai go-
i.i*i quo ainda rostavam no
ÜepfaUo,

ABASTE CIAM-SE NO
HOSPITAL.

No Engôrihò 3e Dentro, on-
Ue n iéea tem castigado se-
veramente os mormlorcs, és-
tos, inicialmente, estnvam*so
abastecendo nos rescrvnió*
rios dos Hospitais Pedro II
e l-iijulAtrlco Infantil. Mas
a intensa procura do liquido
)c\ou a direção daqueles no-
fiocômios a suspender o Ior-
ncchnento. pnra nflo preju-
dlc i»r os seus próprios ser-
viçcs. Se a Agita nflo voltar
«manlifl, como prometeu o
Prefeito, o pov0 do Engenho
de Dentro nao salicrâ mala
coma obter o liquido .dis-
pene.ivel fls suns nece»sida-
dos.

CAWIOS-PIPA• ROUBAM AOUA
Ao contrário do Engenho

do Dentro • outros que nflo
Um cgua, no bairro do Sfto
ciisinvflo ainda corro nos ca-
nos ulguns litros. Mas Isso
privilégio, ao quo parece, nfto
(luiarii multo tempo, pois,
alim da populoso, existem
ouIroB consumidores! o» car
ros-plpa d0 DER o C«Ural
do Brasil, Nnquelo subúr
blo, ns Ru» Souza Valente,
existe um velho hldranto do
DAE, ondo os referidos car-
ros tiram a água que, mali
c£do ou m»ls tario, íará lal-
tn aos moradores.

O corro-plpa d0 DER, cha-
pB D.F. — Ü-57-08, já I»m<.
so pola sua Mel 1 penetrnçflo
nos hidranles, visita» tris a
quatro vezes por dia o balr
ro, nos quais mais de cem
mil litros sfto retirados, an.
quanto que o segundo, tlran»
do a mosma quantidade, dá
mais viagens, pois o seu de-
])6;o 6 menor.
NO CONJUNTO DO IAPI

A zona Norte foi atingida
de cheio pela sica. Vário»
conjuntos residenciais estflo
completamente secos, como
sucedo com as casas do IAPI.
na Penha. Ali, conforme nos-
sa reportagem constatou, um
carro pipa enche a calxa-ge-
ral uma vez por dia. E com
isse liquido, todo o coniun-
t0 tem .vivido estes últimos
dias.

SUPRIMIDAS AS E.M.T....
Conclusão da la. página

economistas, segundo os quais
n reformn determinaria con-
íiisíio noa diversos problemas
teóricos". Apresentado o pro-
_c'o cm nome do Pre_.ld.i_m,
Kruschlov teve o cuidado dc
esclarecer que o objetivo final
da politica agrícola soviética
Permanecia na conformldacfe
<lu deflrilcfio dada por Stálin,
nccntuantlo: "Trata-se, final»
mento, do elevar giadualmcn-
»o n propriedade de grupo ao
nível da pro]>rlrdade nacio
nal, ou, eni outros termos, cs»
tatlzar totalmente o setor
.agrícola", Esclareceu .Krus-
orloVj contutfo, que na fase
ntiml ns duas formas üe pro.
priedade permaneciam ' véll-
das o mesmo indispensáveis,
salientando: "Opor uma 4. ou»
tra conduziria ao absurdo. A
lutii pelo pfio representa a
luta pelo socialismo. Sem uma
tólldu base de nprovislona»
mento a política socialista se-
ria • apenas uma veleidade
Reconheceu Kruschlov que
St Blln tinha ra* .o <fe se epor
á vencia dos "meios íunda-
mentais de produçüo' aos
colcozi';... j.ias mostrou que os
progressos ulterlo rmete reali»
mulo.-; pela agricultura aovléti-
ça justificavam amplamente,
bojo, semelhante medida,, a»
crescen.náã: -'a força Co
Partido reside no fato de ter
sabido ilescobrir sempre o elo

• om que conviria agarrar-se
para resolver os problemas
apresentados pcla marcha
para o comunismo".

Outros membros do Partido
temiam que a supressão das
estações dc maquinas e <Ie
tratores pudesse privar o
Partido de "um meio eíicaa
de controlo no campo". Ain-
da quanto a Asse ponto, Krus»
chiov dissipou as apreensões,
recordando que "os quadros
rurais foram considerável-
mente reforçados por comu-
nistas das cidade e atual-
mente noventa por cento dos
presidentes dog colcozes sao
membros do Partido".

Ressalta de diversos do-
cumentos c Informações pu-
hlicados c"i Moscou uma pró-
xima modificação do "estatu-
to do Artel Agrícola", a ser
examinado no Congresso da
Agricultura de _da a URSS,
convocado para o começo de
1059. Essa modificação deve.
rá ser feita de acordo com as

-.guintes bases:

X) Embora vendendo direta-
mento aos produtores o nia-
terlal agrícola, será desenca»
deada uma vasta campanha,
para demonstrar aòs campo-
neses a superioridade do sla.
toma dos "Sovcozss" (fazen-
cia»-do Estado) sobre' o glste-

ma dos "colcozes" (fazendas
de grupos). Mas náo será fei-
ta, desde já, a transformação
dos "colcozes" cm "soveozes";

2) Para aumentar a lnflu-"énda 
do Partido no campo,

todas ns organizações regio.
nais deverão convergir a aten»
ção para a direção dos "col-
cozes", dos quais deverfco ser
afastados os elementos inca»
Puzcs. Além disso será trans-
ferida .para oa "colcozes" a
maioria dos atuais quadros
das EMT (estações de miquw
nas e tratores), ou fie.nm
186000 especialistas do nlvcl
de engenhemos e 1500000 me»
c&nicos. A eles será garanti»
do um "mínimo vital" po]os"colcozes", mínimo que em
caso algum deverá ser Infe-
nor ao salário qu« atualm en»
tt percebem;

3) Os mercados livres, ae»
nominados "colcozlanos", de-
verão desaparecer progressiva»
mente e o Estado terá o mn.
nopóllo da distribuição dos
produtos agrícolas. Além dis-
so, por nielo da persua.-Ao, pscamponeses deverão sor leVa»
tfos a vender t, coletividade" o
gado que até agora perman'e-
cc como propriedade privada;

4) Deverá sey modlflcaOp^o
atual sistema de. remunera»
ção nos "colcozes" baseado
nos pagamentos em produtos
naturais, em função da. "Jor-
nadas <_ trabalho'' cumpri-
das Individualmente, £ provi»
vel que os "colcozianoí*" 8e
beneficiem simultaneamente
do sistema de "salários" esta-
belecldo nas fazendas co Es»
tado e do princípio comunis»
ta de repartiçflo: "A Cuda um
segundo as suas necessidades.
Poderão eles, então, retirar
das reservas dú "colcoz" os
produtos necessários ao seu
próprio oonsumo. oonuárla-
mente, og pedaços do terra
Individuais poderiam ser pro»
gresslvamente redusldos;

9) a propaganda do Parfl-
do será concebida da modo a
levar os eamponlses a adota»
rem og métodos comunitários
de vida • assim a organisação
interna dos "colcozes" ss a»
prozlmarla da organiaaçio
interna das .dadas operárias.
Mas toda» essas medidas, m-
cluslve a retorna tsseneial
da venda do material ao pro.dutor, serfto escalonadas em
ràrioa anos. Por outra lado.
o Partido tem 0 ouldado de
esclarecer que ttdh* as modi-
flcações deverão ser aplicadas
de acordo eom o mais estrito
principio da voluntartedade c
para provar a sua boa-íé, aoa»
ba de desautorizar, oficial •
publicamente, as autoridades
da região de Zaporojlé porterem tentado "obrigar" os
camponeses a venderem o eeu
gado pessoal.

«TENDIDAS PELO GOVERNO 4 DOS 5
REIVINDICAÇÕES DOS MARÍTIMOS

Os dirigentes marítimos foram recebidos pelo presidente da República — Ainda dependendo
de estudos a questão do nno de .56 dias — Assombléias nos sindicatos

_oall70U'se o encontro pre.
visto para ns 10 horns du mu*
nliít ue ontem, no Palácio du*.
laranjeiras, enire o presldon*
te de República e os dlrlgen-
u*h mn ultimou. Participaram

d0 encontro os Conselho» Exo-
cutlvo f Deliberativo da Fc-
doraçflo Nacionul doa Mariti*
mos, bem eomo os Sindica-
tos filiados Aquela entidade.
Tambím cstlvoram presentes
os presidentes dos Sindicatos
Nacionais do Oficiais de, N;iu-
tica, Rádlo-Tolcgraflstas c
Oflclaii Maqulnlsta».

O prcBldento Juscelino Ku-
bits che. informou nos presen-
tes que das reivindicações do-
I tendentes diretamente da
Presidência da República, as
quais são em número do cin-
co, quatro forajri atendidas,
Essas reivindicações dizem
respeito ao pagamento pelas
\utarqulas da Marinha Mer.

cante de pecúlio, qüinqüênios,
repouso semanal e ealárlo-ín-
milla. Acrescentou o Presi.
dente, Ja ter determinado o
•agnmento daqueles bencíl*

cios. Estima-se que as despe-

. a . K.iiinri-o cárcu do um bl.
III. o do eru/olros,

ijuniiio ao nno de 305 dias,
para fins de contagem do ser*
•¦lco, assegurado aos mariti'
nos, declarou o presidente da
República ndo dispor dos da*
do. in«csBáriòs para fazer um
isiuilo completo do problema.

Ontem mosmo, uma comis.
sfto de lideres marítimos esta-
v*e no Ministério da Justiça,
endo íoi solicitar quo sejam
encaminhados a JK, os dados
do que tio necessita,

ASSEMBLÉIA GERAL
Amanha, As 10 horas, será

'callzsda uma reunido extra*
ordlnft-la do Conselho Dell-
uerativo da Federação Nado*
nal dos Marítimos, com os
presidentes doa Sindicatos. Ató
o dia 8, todos os Sindicatos
filiados à Federação realiza»
ido suas assembléias gerais,
quando deliberarão sôbre a
medida a ser adotada. No dia
12 t-ord realizada nova reu-
nldo nn Federação, quando se*
rão (.precladM as Atas das
assembléias dos Sindicatos.
Naquele dia, a Federaç&o to-

Classificação Com Aumento
Conclusão da la. página

dii.fii* <le vencimentos M-tlcos),
deixa mais de 50.000 Rervldoree
(nom contar os tarofolros i o*
servidores das antigas verbas 3
• 4), sem quaisquer beneficio*
ndo soluciona, satisfatoriamente,
o desvio do íun<*Ho o preconiza
draconiana política do pessoal,
que pnnsnri a ser dirigida por
uma Comlssilo do Cinco, com
enorme soma do poderes nos
mios.

PERDA DB ESTABILIDADE

l.o — Semelhante d .oguc.io
de poderes, outorgada a uma
simples comlsallò, podo trazer
para o funcionalismo cm geral
os mesmas desastrosas conso-
qi-Onclas que a Loi n. 207.1, <!•*
2j-|ll|66, pelo «ou art. 23, trou-

•et

gumento d* qu» a despesa será
elovadlilma e o Tesouro nilo a
suportara, porque nunca tol tao
baixa, percentualmento falando,
a dospeaa com o funolonali.no
civil, pelo menos nos últimos
vinte anos, eis que representa,
hoje, «penas 11,4 por ceitto du
Orçamento (silo 16.OOQ.000 000,00
— dezesseis bllhOes •' *-»to e
quarenta bllhOes).

PROVIDÊNCIAS

8.o —- Para atingir aeu de-
slderato — conquista da Cias-
alftcacBÓ com Aumento — a
i:_SP, tomou aa seguintes pro»
vldônclns:
a) — Obteve do nobre Presiden»
to da Comi. So de Serviço P0-
blico na Câmara • do digno Re»-
lator Geral do projeto, os quais,

xo para os colegas do Bnnco nllfls, «sclareca-sB «m parente-
Nacional do Desenvolvimento se, om atitude digna da louvor
EconOmtco, que estilo sol) o ta» « índice de boa vontade, aguar-
lanto do respectivo Conselho tlu I daram democraticamente qu*
Administração: Puto, excedendo- lhos nliegassem âs mios a opi»
-se no ubo daqueles poderes, nlão do funcionalismo, consubs»
lhes tirou a condt.So de funcio- tanclada no subsUtutlvo da Co-
nlrlos autárquicos a a establll- llguc&o de AssoclacBes (CAC),
dade oom dois anos, aviltou vft- nutorlzaçio para qu» o colega
rias íunçües, enfim, violou to- Eduardo Gomos da Silva, Se-
do ò "Status" em que )&, se encon- cretário da UNSP, «eja ura dos
travam, B' êst« um precedente asaessoret junto &quola Comis-
gravíssimo, que estft a merecer I eSo;
protestos geral», .mormente dos b) — est* eonvòcando, para
servidores aut&rqulcos, dlrctiu o próximo dia 21 de Março, no
mente ameaçados. Liceu Llterirlo Português, uma

4,0 — Deve o projeto do DASP- | grando Asscmblflla, eom a pre

mnr» uma douiüdo definitiva i rotiuldoi ns Oficiais de N.iutl-
* respeito do prulilamii. Quin* cn, vm seu Siiidlcnto, para tra-
irlolia, ds 17 horas, estardo inr do mesmo nssiinto.

A UNI_0 SOVIÉTICA ACEITA.

ser totalmente substituído por
.outro que, embora servindo do
valioso Instrumento para a pró-
prla administração, atenda aos

.legítimos InterCssos do funcio-
nallemo. •
•rJBBOURO PODE PAGAR

',' 
r.o _' Nüo dev» o funciona-

llsmo acreditar no sovado ar-

Rença da representantes dos Es-
todos, para traçar as medidas
Iniciais Indispensáveis a uma
mobilização d» opinião para a
conquista da
CLASSIFICAÇÃO COM AU-
MENTO, ANTES DAS ELE.
COES!

Ralo de Janeiro, l.o de Marçc
de 1958.

Lydo Hauer — Presidente.

RECEBE FRONDIZI DIRIGENTES
SINDICAIS ARGENTINOS
Consideram legítimas as reivindica cães

formuladas pelos representan-
tes de 1 400 000 operários

BUENOS AIRES, 1 (FP) O
presidente eleito Arturo Fron-
dlzl, que assumirá o poder no
dia primeiro de maio próximo,
reeebeu ontem à noite os flirt-
f entes das 63 organizações sin»
dlcalg qoa sustentaram encar»
nlçada lata contra a politica
social • econômica do atual
govènto provisório. Essas 63

organtaaçfiea" que reúnem a-
prox_ma<__mente 1400.000 mem»
bms cm todo o pala esrto re-
presen tadas no gelo do "Oo.
mando Tático Peronista" que
apoiou a candidatura Fronditt
Depois da oonversar com os di-
rlfentes operário» declarou
Ptondlsl: "Og meus visitantes
apresentaram reivindicações que
considero legitimas, surpreen»
deu-me a maturidade de espl»
rjto desses dirige n te a para
compreender os problemas so-
elajs e dar-lhes soluçffes".
Aeregdentou Frondlsl a respei.
te do pedido de aumento dc

pSSS_íSS^«Sí_í

!
gistios

Morreu por Falta de
Assistência Médica

O sr. Hans Pselífer'residente na trave.
$ sa Dona-Lúcia; s/n;,-comunicou às autori»
^ dades do 20» Distrito Policial que seu filho• José Carlos,.de 8 .meses, morreu por falte
l de assistência médica..O corpo íoi removB do para o Instituto Anatômico.

Matou-se o Comerciárlo
j, Manoel Rodrigues Machado, português,casado, dé 64"âhos,"'i_sldente na travessa

Honório, 43, em Ramos, matou-se no Inte»
rior da residência, Ingerindo violento cor»-rosivo.  .- *¦" >

De Kà 'muito'vfiihà' 
o comerciárlo amea»

cando matar-se, sendo entretanto desconhe»
cldos os motivos-que o levaram ao gestodesesperado. As-autoridade» do 30* Diirtrito
registraram;* fato."'"'

Identificado o Auto Atropelador
Investigadores Sá "Polícia Técnica eacla-

reoeram a morte de -Almônlo Ferreira No-
guelra, funcionário da revista «Mandiete»,
que- na manha do.dia 11 do corrente, foi

. atropelado, na AV," Presidente Vargaa, e*-
quina com Rua Pedro Rodrigues.

As marcas deixadas pelo pneu na rua,
levaram os policiais a identlíicá-las como

g sendo do um ônibus, vindo posteriormente,' a descobrir tratar-se do micro-ônibus chapa
DF. 8-39-41 da linha 118, número de ordem
9.436. Faltava descobrir o motorista • ob»'
tçr sua' confissão. Uma testemunha, o sr.

p Rui Marinho, que na ocasláo do atropela-
f> mento passava núni bonde, serviu para re-
|j conhocer o veiculo, dizendo ainda que o

:-*-| àtropelampritó revestiu-se de lances emo-
g cípnnntfc .jrfst. •¦porqirçj' mesmo sabendo que

.¥A-_^twsvB-..-BBi_-aa:
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Policiais 11
havia colhido um transeunte, o motorista,
que trafegava- na contramão, imprimiu Imaior velocidade ao veiculo, passando por |sôbre o corpo. Finalmente, íoi Identificado I
o motorista.. Trata-se de Serafim da Silva |vaz Pinto, qua Já prestou, inclusü». 4ecla- Ivsçfim no 13- Distrito Polldal,

Crime
O guarda Lourival Santos, aoltelro, deSS anos, estradado Vindouro, 107, do Ser»viço de Segurança, em Niterói, foi encontra-

do morto na Praia da Boa Viagem. Estava
em trajes menores e tinha ao lado uma gar-nl* de refrigerante e uma pequena lata decorrosivo. Observações minuciosas revelavam [equlmosee no pescoço e em outras partes

¦ «l™fP.^«y,ando a policia a afaatar-se do«dddlo, Incllnando-se pola hlpótea« de li o-miei dio. ¦•¦¦
Novas Investigações, revelaram ainda,

salários. 'Quanto a ocas qubv
tos tomaremos decisões defini-
Uvas". Arturo Frondlsl recebeu
Igualmente uma delegaçáo dos
60X100 bancários qus Pela sexta
semana eoneeeutlva prosseguem
•m greve, em todo o pais, para
oo&segulr aumento de salários.
Declarou o presidente eleito
oom rcferteela aos bancários:
"Preocupa-ma a greve baneá-

ria, mas no memento nio te-
nho meios pera resolver e pro-
blema". Interrogado Pelos Jor»
nalistas a respeite do projeto
de viagem ae tfiterlor, declarou
Frondlsl: "_o momento ain»
da nio tomai deeisio alguma".

Concull nn 2», p.iguu
sr. t.hrlsllan Pineau, recebeu

hoje dn manha o nmhulMiilor
da Unido Soviética, sr, Ser-
ro Vlnogradov, quò lho in.
.ceou uma ni m .n,.m pes-
sial do ministro soviético do
l.xtcrinr, Andrel Gromllto,
em rcuposta a uma recente
mensagem de I-Inoatt a res-
peito da conte, ncia «no
mais alto escaldo. Deelaiii-
.se nos círculos autorizados
que a mensagem soviética é
um longo documento, cujo
icor nAo se revelou. Indicn-so
porém no ministério do Ex-
terior que o ministro' sovié-
tico respondo positivamente
quanto a um ponto das mu
gestões de Pineau. Çfelivu-mente o Rovérno soviético,

inanlfcutando novamente o
sou desejo de chegar dentro
do mais breve prazo -a um
acordo sobro a convocação
do conferência dos chefes de
governo tomando om consl»
tleraçao o ínto de que os go.vemos ocldcntois particular,
mente o govôrno francês,
manifestaram a sua pr.fe-mela por uma reunia o pre-liminar doi ministro» do Ex-
terior, concorda cm que. pa-ralelamente às conversações
realizados pela via diploma-
Iica, seja convocada, no maisaproximado futuro, a conte-
rencia dos ministros do Ex.terior. Acrescenlo-so que,conforme a proposia que ha-via sido formulada do lado
francês, essa rcunilio, segun.do os pontos de vista do go.vêrno soviético deveria terobjeto limitado à elaboração
da ordem do dia e à escolha
dos participantes da confe-rencia superior.

PINEAU CONFIRMA
PARIS, 1 (FP) _ <Efc.

tlvamtnte, hoje de manha,
recebi uma carta do sr.Groinlk comunicando a aceí-taçao do governo soviético àconferência dos ministros do
Negócios Estrangeiros quodevem preparar a conferán.
cia *de cúpula>, declarou o
sr. Chrlstian Pineau, minis-
tro dos Negócios Estrangel-
ros, no aerodromo de Orly,
antes de tomar o avião para
o Extremo Oriente.

"Assim, teremos uma .reu-
nlao que nos parecia iridís-
pensâvel e estamos muito sa»
tlsfeitos - acrescentou o mi-
nistro. — Essa reunião nos
permitirá fixar a ordem do
dia da conferência «de cúpu-
la», determinar a extens&o
des assuntos a debater e de*
cidlr a respeito dos paises
que tomarão parte na con-
ferênd.. .

Km seguida, o sr. Pineau
declarou que.a data da reu-
nl&o aos ministros de Nego-
cios Estrangeiros será obje-
to de discussões por. via di-
plomátlca e que poderá ser
marcada para maio. Em to.
do raso, essa questão será
aborr-ads durante as cònver-
sações que o sr. Pineau terá
brevemente em Manilha com
os srs. Foster Dulles e Sei.

wyn Lloyd».
ENTENDIMENTOS

DIPLOMÁTICOS
WASHINGTON, 1 (FP) —

A íase dos entendimentos dl-
plomátl cos amerleanos-soviéti-
cos, destinada a substituir a
du trocas eplstolares entre
o presidente Elsenhower e o
Mareei-1 Bulgãnin, íoi -go-
ra iniciada»

Julga-se, oóm efeito, sa-
ber-ss de multo boa fonte,
que o Embaixador da URSS
nos Estados Uhidos, sr. Ml-
khail Menshlkov, teria, na
próxima segunda-feira, uma

entrevista com o Presidente
Elsenhower, na Casa Bran-
ca. Essa conversa serlà con-
seqüente á que se realizou,
na sexta-íelra, no Kremlin, e
aaqual o sr. lieweiyn Thom-

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO DOS
INDUSTRIAMOS DE BANGU (CREIB)
Eua General Gomes de Castro, 300

Padre Miguel

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os srs. associados para
uma assembléia geral extraordinária, a
realizar-se no dia 16 de Março, às 10 horas
em primeira cohvoeafião e em segunda às
11 horas do mesmo dia, para deliberar sô-
bre a seguinte

ORDEM DO DIAs
Ponto único — Reforma dos Estatutos

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1958

A JUNTA GOVERNATIVA ;

pson, Embaixador dos Esta-
•ins uniiiiih, foi convocado.

Nau foi dntiii, oflclalmo.
tu, nenhuma confirmação a

i'.ipelio da ciintcrêncla Et
Btnhowo. Monihlkov, mns sa-
li_-_> quo o Embulxador dn
üus:»: tinha cancelado, nn
t.Mirli*lra, pela manha, uma
vjuftum quo dnvcrla realizar
n Cliivcliind, npresentando n
junllflcntiva dn «-ocorrínclus

InicrnocioniilH u r g on t os»,
1'íiroc. quo n conferência em
iiue .Oo foi solicitada pelo
Kmbo. ador Soviético, o qual
desda quo assumiu, recente,
mente, suas funcOos cm
Washington, ofetuou numo-
rosos contatos com n maio-
rla dns personalidades ame»
vican»» do primeiro, plano.
1-iitir.su quo o Secretário do
Estado, John Foster Dul-
los, portlclpará dessa confe-
rènclii.
SILENCIO KM LONDRKS

LONDKES, 1 (KT) — Um
porta-vo*. <lo Forolgn Oftlc» re»
OUSOU fir,. r (iiitilquer eoincntá-
rio aOliro a «coltaçlo, pela Uni-
no SovIÉtlca, do uma eontorín.
ola de ministro» d» N-ko_1<_
-.itrangelroa, qu» prepararia
uma contorSncla "de oupula".

"Nfto forno» Informado» dei-
ea aceltacl-o • nada Umo» a
dlíor a om» respolto", dl«»« o
porta-vo».

LOND11BS, 1 (FP) — "O go-
vfirno doncja uma oonferônola
"de oupula" • o» partido» Con-
«cr víi dor • Unlonlsta d»»»Jam-na
Igualmente. Ma» querem o» qu»
.mia conferCnola »eja ooroada
d» 0. to • po. Isso é que ¦• tor»
na necessário uma prepara»

«to • conaultaa aprofundada»**
declarou o «r. Harold Mao MU»
lan numa mensagem lida UoJ»
por Lady Dorothy Mao Millan
num comlelo da »ocfto feminina
conservadora unlonlsta d» Gla»-
gow.

"Dosejamoa aolma d» tudo
medida» de doaarmamento, tan-
to no que concerne ftB arma»
nucleares oomo convencional»",
continuou o »r. Mao Millan.
para concluir: "1-ometo-vc.
-.pregar-, e nlsBO em tOda a
medida da» minha» forçan''.
NIS..oooo(o5mo»"mnm «hrd »l>
A PAVOR DA REUNIÃO

LONDKES, 1 (FP) — Falan.
do na Associação da Mulhere»
Consorvadora» de Wlrral, em
UcBivalI, na sua clrcunscrlcfto,
i} ar. Selwyn Lloyd declarou ho.
jo ft tardo que ora a favor d»
uma reunido "de cúpula" • qua
quanto mal» esta tosse prepa-
rada melhor valeria.

"Sou a favor da negocia,!.
eom o» soviéticos — afirmou o
ministro d» Negócios Estran-
gelrs. — Sou pelo desarmam»n-
to equilibrado. Espero que no»
seja possível obter uma legu-
rança maior graça» a uma r«-
dugfto progressiva da» arma»
nuolearos • clássica».

Desde já, o Governo Ameri-
cano se empenhou, com seus
aliados da NATO, cm Paris,
em conversações tendentes a
Preparar o processamento que
poderia ger adotado, no senti-
do de estabelecer, com Mos»
cou, o preparo d» uma conte-
rencia de cúpula. O objetivo
dessas conversações é, Igual-
mente, o d» pesqu'#.ir os os-
iuntos nos quais seria possível

obter erognuoi Ao qu» eon-
cerne áa relações entre o Orl»
ente e o Ocidente.

Sele Pessoas Feridas no Desa_tre

Foi rio. iiiío o choque entrii o uuto-lotuçilo da Linha Um- I
Praça Pari», chapa 1-Ti-üS o o vairo particular chapa
.v-.-f.ii."., ocorrido na madrugada passada na esquina da <
Rua Araújo Porto Alctira cum Móxicu. Um-dos. veiculo» \
apd*i a coitado, pagou fogo, .indo a» chumun dominada» j'! pelo» bombeiros quo acorreram ao local. _m mii«inm ,. i
cia, saíram ferida» a» scj/uiiiícs pessoa» que fornm medi- !
cadas no Hospital Bouta Aguiar: Eoila Danlan Bantoa, do ',
«. anos, com fratura exposta du perna csqm.rda; Jiili«
Sales Correia, da 00 anos, fratura do crânio; Jurema Car- í
neiro Bossa, do »7 anos, o seu» filhos Ronaldo u Vera Eli- j
sia, do » » » ano» respeotivamento quo sofreram opena» j
coiiíiwflos e escoriações, residentes tia Rua Macedo Sou- ,
res, IS apío. 30i; Ari Bossa, .14 anos, ferimento no.Jron- ;
tal o Juarez Tyarea Bi anon, com contusões. A foto que i
estampamos rejirodua o estado cm quo ficaram ps yolcu- ',
lo» apó» o desastre, podendo-so ainda ver um iWcs em jcha mns i

_JV--

ELEVA-SE A MEIO BILHÃO...
Conclusão d» la. páginaN&o. Ksta sltuacfto nflo vn!

pordurar Indetlnldemonto —
roapondeu-noa. E mala ndlnnto:

Temos já oonstrulda uma ca-
sa de fdrea para 132 mil "volt.".
Si>rft Innugurada na próxima so-
mana, provftvolmontn virá uma
turma da Llght para ensinar
arm nossoa trabalhadores. A ca-
sa d» forca . rà dirigida por
nosso pessoal.

1. prossogulndoi \
Atualmente trabnlhamoa

com a Unha qus vem de Nova
Iguaçu, d» menor voltagem.
Com o funcionamento d» noasa
prdprla casa d» torça recebe,
remos «nergla diretamente do
TtlbelrAo da» Lage». E concluiu-
do:

Orelo qu» aaalm será re-
solvlda definitivamente a quês-
tfto da falta d» energia tempo-
riria.

MAIS DB 80 MILHÕES DE
LITROS PARA COPACABANA

O engenheiro Rosalvo Maria-
no da Silva, o homem que fez
o projeto da adutora de Guandu,
responsável gorai pela aua eons-
trueflo, que também estava na
estaçflo de baixo recalque acom-
panhando oa trabalhoa d» r»-
paraçflo, informou á noasa i»-
portagem qu» na próxima «e-
mnpa será realizada a eonoor»

rSncla pública para a eonstru»
cila da sub-odutora do Canta-
gn Io.

Berilo mal» 0.150 metros de
tubo» com 80 centímetro» de

diâmetro qut* devcrSo lançar
mnis 80 mllhOes de litro» Uftgu»

dlllrloa parn n zona sul,

DÉFICIT Di; .\GUA NA ÇA.
1-ITAL DA nEPüBLICA - •
MO MILHÕES DB LITROS
DIÁRIOS

Nossa repoilnifom eonsegutú
apurar (aproxima, amonto) qua!
o déficit "normal" dúgun n,
ubnateclmento da poptila'jllo ne
Distrito Fodornl. Nonimlmcnt')
oito doflclt eaui ai pela ciuu
doa -00 inllli",'. do lltru» dLi-
rloal

Maa lato em ¦loudli.Scs _
duna normal, mMIo. Nunu* ípo-
ca do bócii, como 'i n,;' fofre-
mos donde Acxòmbíò, eiite "d_
flclt "devo atingir, a mais do
GOO tTillli. os du litros! para
llustrur nosfii .iflfinuçllo pode
mos citas o caso do re.icrva.ti.
rio dos Mucacus. quo abaat ..

n zona sul. Es&o reservatório, en
COndlçOe» normais, tem capa'*!-
aadii para 10. II e até doze nr.
lhGos do litro, dágua, Atualm?!!»
to está com apenas 800 mil II-
üou. Mais dc déz*Vêzêâ meno-,
portanto.

O fornecimento dâsui etr
tempos normais (nüo de sòea!
para a cidade:

450 mllhOes de litros do lt'.-
belrfto das Ltgis

250 mllhOes do litros da la.
etapa da adutora <lo Guandu

200 milhões do Utrcts de-X-
rem, Rio Douro e pequeno? r>>
servatôrios, rs

NO RIO AMANHS OS.
Conclusão da íe. página

a Câmara dos Deputados em
tender'se com os lideres de
partidos, aos quais solicita-
r&o compromissos pela ime-
diata aprovação do projeto
81-55, que regulamenta o dl-
reito de greve.

CONCLAMAÇAO
O. sr. Salvador Romano

Los-iiico, presidente do Pacto
de Tnidado, por Intermédio
do Sindicato dos Bancários
catiiiras, está conclamando
os dirigentes sindicais do
Distrito Federal à compare-
cerem à sede daquela entl-
dade, ás 9 horas, a llm de
se unirem aos representantes
sindicais paulistas que com*

parecerão à Câmara do_
Depuiadap. Salienta, o lider
sindical paulista, ser o mo*
mento decisivo par» aprova-
ç*ão da Lei que Regulam. .

. ta o Direito de Greve, dc
for/na que satisfaça aos an
seios dos trabalhadores, Des
taça que para se conseguii
isto 6 necessária uma lort.
movimentação de todos oi
Sindicatos e demais entld.
tlcs porque industriais «¦ gc-
vêrno vêm desenvolvendo
manobras vlsande .torpedeai
o substitutivo da ComissSe
de Legislação Social, qu*
atende aos trabalhadores ?
pelo qual os Sindicato» v
r.liam lutando.

Mait desmoronamentos em pauta;

OOM A QUEDA DA AMURADA QUATRO CASAS
PODERÃO DESABAR!

, Correu ontem por tôda ci-
dade a noticia de que mais um
prédio desabaria no Rio, e que
desta feita, o íato se daria na
Rua André Cavalcante n. 123.
AU nossa reportagem pôde¦constatar que se tratava do
muro de sustentação de vá*
rias casas e de um prédio em
construção.

O ENGENHEIRO PERDEU
POR UMA HORA

O engenheiro Maurício Bar-
bosa, do Departamento de"Obras da Prefeitura, enviado
para constatar o íato, previu

o desabamento da amurada pa-
ra às 14,15. O desabamento
entretanto, ocorreu às 15,30 ho-
ras, quando, com um tremendo
estrondo, velo abaixo a amu-
rada que sustlnha várias resi-
dências e a construção por ter*
minar.

SEM SEGURANÇA O NOVO
PRÉDIO

A amurada íicava situada
nos fundos da casa n. 123, da
Rua Andrí Cavalcante, e ha-
via sido construída par. evi»
tar que a erosão viesse des*

truir uma vna construída *ê-
bre uma pequena «levaçto _i
existente. !."."

Com a construção de um no
vo prédio na elevação, de pro
priedade do sr. José Augústc
de Lima (Português^ proprie
tário da Alfaiataria Estoril —
Rua do Resende, 123)' e a car-
go da Construtora Osvaldo Rn
cha Ltda., (Rua dos Inválidos,
182) a murada foi cedendo, úv.-
vido às batidas de estacas, até
desabar completamente.'-

SEM ÁGUA LUZ E GAS
Na sua queda, a amurada

soterrou um barracão •.¦«clsteii*
te nos fundos da casa n. .123,
da Rua André Cavalcante, des-
t ruindo, também, os enca nu-
mentos de água e gás,i da vila
de 4 casas, situada pn
obras do novo. prédio.

noas

ESMAGADO 0 (MDIJTOR
SSSaStSSEf ENTRE 0 BONDE E 0, CARRO
do, o_?«rdmfBlo o foi naquele local tendo ^ dolorogo ^^^ ^sido par» aU arrastado.

ttn vlrtade doa tnitm menoree, mpfi. Ise que o crime tenha rido caráter sexual. íDescoberto o Plano dè Foga |. dos Presos I
Quinze presos do 10' Distrito Policial .

tentaram fugir, tendo para tanto Imagina* %
í°,_. "SJ01 .d«w»l>erto pelo guarda Argui-baldo Franclsoo Gomes que oom hábito devistoriar os xadreces, descobriu um enorme

possibilidade de continuarem naquele dis-
^V»?-^™ *»,l»l*«-*«"' PM» os 14', 20' e |29' Distritos PoUclals. Posteriormente, os idelidos oonfessarnm que pretendiam fuirlr '¦
hojo. *

tò»^«j*j^^^|i^^^i^^^^».»Mti^w^j^.._^.^^^^^^^j. jfe I

receu ontem, o condutor de¦onde Haroldo Soarei Netto
'Brasileiro, casado, 34 anos)
;. d* regulamento 6270, mo.
rador à rua Salet, 388 c/ 701.
IMPRENSADO ENTRE O

BALAUSTRE E UM
AUTOMÓVEL

O condutor estava dando
serviço, ontem, num dos bon-
des da linha 12 (Ipanema),
quando o bonda transitava
pela' rua Siqueira Campos.
na altura do número 105,
Haroldo divisou um auto es-
lacionado junto ao meio-ilo.
Imediatamente avisou o mo-

através dos clássicos <olha
à direita. m»S eiquece.se
de al próprio. Quando o boii»
de passava pelo autor, Hà
ro Ido foi Imprensado entre
êste e o balaústre d6 bonde

Apôs o acidente, o confli*
tor foi transportado para i-
Hospital Miguel-'-Couto, (rf.
estado gravíssimo, onde f,'•
leceu ao dar entrada.

Ainda n&o íoi identificado
o proprietário do carro cha.
pa n° 60-64-10, causador d"
acidente. As autoridades ão
2 "D.P. o auto, ápõs a peri
cia, e aguarda que o proprie-
tério do corro se aprése*ite
na delegaoi*. ' ;. Zy*:

ESPECIALIDADE
EM MÓVEIS DE COPA

R. CA0BI, 225 ¦¦ IRAJÁ
REG. TEL: 29-9173

RIO DE JANEIRO

PEQUENOS ANÜNdOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilize 0 recomende aoa seu» amigos e pa-
rentea nossa seção âe "PEQUENOS ANON-
WOS" à Or$ SOflo-por.ve». Seja também um
corretor de seu jornal. Disque tsàoio e solicite
htformaçõea sobre como anunciar oom êxito
o economicamente.

•".RIU-NOS — Entre Bangu ,• C. I Sr. de certa ldad-3 oter_sc puru.inde. sem ]uroi, ninai dc Cr$! trabalhar em Limpe» ju vip'{. deaOO.OO. Rua nsfnl-.íldn. íSL-iitno, .-J,_ .... ... ,, '_

^tíl^lAK

.,00,00
aa ligada. Planta i.piovuda pu.cltura sob o n» 20.252, pro-:s.ia de venda, canário Decreto
58. Tratar na Barraca Rei ons
renos com José Cunha, junta.Cstaçao de Santíssimo — Distrito

:deral.

Rua__asral'.iida, esgutos,; preforônda durante à no Te. DA
reforflnclat, carta pai*.» KmlIlHno,
rua Coronel Tamurlno, 129, S.ni>-dor Cam*rá — RIO

ÓTIMA OPORTUNIDADE! Vende»
! um terreno dé 8x16, nos fundos'«.fAbrlca Ited Indlan, ii rua Vis-
.milo dc .Herói, cm Mangueira.
!.-Çn Cr? 150',000,00, PliCliltam-sé,;

1Kacllltsm-.se, 
Trntnr íi Rim Cnn-iiiilu '.-nlclo, 307H, sob., com u Sr,

aius.. .....„¦

CAKPINTASIA MODEBNA
Instala-se, armários embutidr.s,

varandas onvldracadas, Instai íçOcs
para escritórios, portas, portões,(llvlsPes ile salas em gernl, temos
átimos proflNslonuis em pintiiru,OriMmetilo sem eumpiomisso. Grn»los peln preferência. Av. vieira
Souto, 17S _ Xei. 82<MM.

DIRETOR

PEDRO UOTTÀ UUA

Rftaçío e Admlnlstraçio

Rua Álvaro Aivtn, II
22» Al>TOAR

SUCURSAIS

PETROPOUSi Rua Atei*
car lima. 12 — 1» ind. •»¦ -•-¦la-ró.
CAMPOS: Rua foto' _»
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Confissão de Entreguísmo
A nota oficial que a SUMOC dis-
trmuiii à imprensa u titulo dc escta-
recer e justificar u sua inifua Jeei-
são de permitir a instalação, em nos-
io pais, em regime de privilégio, du
t American Can», tem um mérito ape*
nas: o de confirmar quo a razãu se
encontra ao lado da indústria nacio*
nal o de toda a opinião publica no
repúdio que vêm manifestando a cs*
»e verdadeiro ato de traição nos ln*
teresses do Brasil. E' justo prever-se,
portanto, que em lugar de arrefecer o
protesto que se generaliza, a nota dá
SUMOC despertará uma indignação
ainda maior entre os círculos econò*
micos e, em geral, no seio das cor*
rentes nacionalistas.

AFIRMA a nota que, antes tte sua
decisão, o em face do pedido feito
pelo monopólio ianque, havia acesa
discussão entro dois grupos: um de,
capitais norte-americanos, outro de
capitais nacionais. Pois bem, sendo
embora uma entidade do Estado bra-
sileiro, constituída para defender in-
teresses do Brasil, a SUMOC tomou
decididamente o partido do grupo de
capitais americanos. Adotou, desse
modo, uma resolução entreguista de
ponta a ponta. Pretende, agora, de-
fendê-la, e a defesa que faz é pura
* simplesmente a do entregulsmo,
embora ouse falar em «soluções con-
sentáneas eom o interesse da coleli-
viuade»*,

0

cento de sua capacidade e que, caso
se torne, necessário, pode a sua pro-
dução ser multiplicada em até 160
por cento do nível atual. Ensaia u
SUMOC uma contestação, mas seria
melhor que não o fizesse, pois nin-
guém pode pôr cm dúvida a Informa-
ção dos industriais apenas com o su-
posto argumento dc que, houve, v.os
últimos unos, elevação do consumo
de folha deflandrcs.

i

«íW AS admitamos quc mi/ei um cam-
po ilimitado para a Indústria de va-
silhames no Brasil. Isso união auto*
rizaria um órgão do governo a per*
mitir que indústrias similares ameri*
canas viessem a se instalar no pais
em condições de privilégio sistema-
ticamente negadas à indústria nacio-
nal, ainda muis levando-se em conta
que essa indústria tem possibilidade
de produção uma vez «*. meia acima
quc está elaborando presentemente?
E, no caso concreto, não poderia a
SUMOC desconhecer que não se tra-
ta de. uma empresa estrangeira qual-
quer, mas de um monopólio que nas-
ceu da absorção de 100 fábricas con-
correntes, detêm cerca de 90 por cen*
to dos investimentos da indústria
ianque de latas e abastece, 50 por
cento do mercado consumidor de la-
tarias de metais dos Estados Unidos.
Experimentados em mil negócios, os
conselheiros da SUMOC podem pos-
suir todos os dons, menos o aa inge*
nuidade. Por que falam então cm
«liberdade de concorrência», quando
sabem perfeitamente que a presença
da «American Can» cm nossas terras
significaria o esmagamenlo da pro-
dução brasileira de lataria?

O Reatamento coma URSS e o Cacau (II)

Medidas de Estimulo ao Nosso Peder Produtivo
Com Reais Beuetícios Para a Economia Nacional

argumento básico da SUMUC,
alem do mais extraído das razões
com as quais a «.American Can»
procurou fundamentar o seu pedido,
é que há no Brasil «um campo ili-
mitado para a indústria de vasilha-
mes» e, portanto, não existem moti-
vos para temer a «salutar liberdade
de concorrência» com a empresa nor-
te-amerleana. Entretanto, não foi até
agora contestada a afirmação dos
industriais brasileiros — feita atra-
vês de seus sindicatos e federações -, seja revogada aquela
— de que a indústria nacional de la- odiosa concessão ao impe*
taria funciona apenas com 40 por ,rialismo americano.

ITABUNA, J (Do Corre-pon-
dente) — O "Diário d» llnlm»
nn" ouviu tninMiii, -ôlire o
reatamento de relaçOes com a
lli/.n Htivlítlrn, n «r. Aimlíllli»
da Carvalho Lemos, ntiml pre.
filili-nto da Armoclacflo Comercial
da Itabuna, operonu homem de '
negocio- » destacado hatalhailor
pela nilinrAo dn» probloniu- eco-
uômlcns da n-KlIlo,. **>

— Donde hfl multo — aflr-
mou o ir. AimtCill" da Carvalho
I.emo- — vonlio acompanhando
atravff* da Imprensa o» dobaton
travado» nefrra do reatamento
du» relaçílo- dlpolnintlcas e> co-
mcrclal» com a Rússia e demais
palses do Moco comunista. Do
estudo da» diversas opiniões eml»
tidos.«Obre o assunto pudo de-
d-.j7.lr a conveniência da medida
para um pnls como o noBso. Bo-'mos ume. nnçSo que Já saiu do
ciclo do mudo para a esfera da-
grande» competlçOos-Intornaclo»
nnis. Porlsso acredito auo des-

prezarmos os aceno» do» povos
dn "Cortina do Forro" parn um
lntcrrflmbln comercial ou mes-
mo diplomático, 6 criarmos tam-
bím em nos uma cortina isola-
clonlsta • antlnaclonal. K' pa»
rnrmos no tempo o no espaço,
como morbs espectadores doa
dmmns alheios. Sou, portanto
favorável no reatamento do re-
lnçOcs com todos os povos do
mundo, em bnse da Igualdade do
direito se de mútuo respeito fts
suns lnstltulcOes.
BENEFÍCIOS PARA A
ECONOMIA NACIONAL

A pergruntn sObre os benefl-
cios que poderiam advir para a
economia brasllolra com o reata»
mento de relaçOes com a URííS,
respondeu o presidente da Asso-
claç&o Comercial de Itnbuna:

Resposta do presidente da Associação Comercial de Itabuna — Uma
propaganda inteligente o bem orientada abrira novas perspectivas
para o mercado do cacau — Verea dor integralista afirma que o as-

sunto está fora do sau nível cultural...
Os reflexos ndvlndoa dessa

compreensão determinariam um
maior Impulso ft nossa eupnclda-
do do produçflo, visto «pio teria-
mos quo iiii-tnii-i- a. um novo ?*»
grando consumidor dos nossu-i
saldos exportáveis, murendn-
mente do cacau, caf«5, algodão,
óleos vegetais, plassavii a tu»
turamonto enxofre, nK-m do mui-
tos outros produtos. Usura medi-
da, no meu ontender, somente
faria csttmtilnr o nosso poder
produtivo, com realH bonotlclos
para o desenvolvimento da no»,
sa agricultura, da nossa Indils
trln o, conseqiiontciiie.nte, do to-
dn a economia nacional.

Quanto ft lnflufiiclu do rea-
tamento do rclaçOos particular
mento sAbro o morcado do ca-

. cau, acha o sr. Anntôllo dt»
Carvalho Lemos quo nina pro-
pnganda Intollgonto a bom ori-
entadn poderá abrir perspcctl»
vaB promissoras.Do referência a 6-ses novo»
mercados para a zona * ca-
cauclrn — disso — devo con-
fessnr quo nfto alimento gran-
des llusflos a nfto ser quo vo-
nhamos a exercer lnfluôncla a-
través do uma propaganda ln-
tellgcntii o bom orientada para
arraigar o habito do uso do
chocolato entro tais povos. Se
alcançarmos èsso objetivo, com
sonslvclas vantagens para a
nossa região.

Munlfestando-so a respeito do
aspecto político do problema, a-
firmou o sr. Anatolio do Carva-

llio Lemos nflo crer quo a» In»
flufincliiH Ideológicas sejiim d»
moldo a causar receios o "nem
onuoiitrurfto profundldnilo w»' espirito domocr&tlco do povo
bnisllolro".
UM DO CONTRA

A reportagem ouviu, sUb-o »
enqudto, o sr. Josí*- Boaros Pi-
nheiro, vereador integralista e
grando comcrolanto. Sun rei-
postu naturalmente nfto enusou
csiirinlii-zri: foi contra o reata-
monto. Mas o Intorísso quo .«-
prosonta resida nos próprios
termos em quo foi vnsnrin,

Rcspondondo ft pergunta -fl-
bro sl "achava Justo o reata-
monto do relaçOes com a Rús-
sla", o edil do sr. Plínio Salga»
do começou dizendo: "A sua
pergunta, meu caro ropôrtor,
estft fora do alcanço do meu nl-
vel cultural, como tambfm do»
conhecimentos que tenho de
rolaçCos Internacionais".

Mas, apôs assa manifestação
do modéstia, ou conflsBfto sin-
cera do Incapacidade, ou ainda,
ho qulzerem, essa retirada estra»
tfiglca, o vereador Jos6 Soarei
so espalha na ropotiç&o de sur-»
radas Invcrdades do catoclsmo
do Intcgrallsmo sôbre a U. So-
vlítlca, pura concluir, níd »a
sabe mesmo com qua sentido,
que "so nutro na força do dl-
reito, que 6 espirito, a nfto no
poder dos sputnlks". B, no fl-
nal da entrevista, depola d» es»
tender ns suas próprias contes-
eadas condições a todo so» bro-

Cnmo se vi, n reipoitai faceln-»
mi du repreaentAitte Intciirfiiia-
In. M»rvlu pela pul-í/lu vesga »
nuiDncIu de argumento-, para«lar iiialni- dastaiiuo tt vinil' fn
outras roiqiòaiiu, formulada»
om tom iuioiio e sírio, baaoa»
ilus, fundamentalmente, nns iu.
lir«*Ms«-H «In Hni-ll, dentro dn»
quiiiN iw antrovlitado» focalltui-
nun ns iiit«ii'.*-iH-»H partloularee
(lll liglíll. fr.lc.-im-llil.

Rllclros, dizendo que "smiins
um povo com linlxn ulvel oultu.
ral. iii-in desenvolvimento eco-
nomloo", aàroicontou que, por
isso, seremos "preza, fnell d:<
fnliii a do iiiinl-lii".

SAO PAULO DESEJA RECEBER
EM BREVE A VISITA DE PRESTES

Anita Prestos estft do regre"-
so ao Rio, depois du havor rea-
Uzado uma visita a Sílu Paulo,
Snntos, Campinas, Santo Andrú
e Sfto Caetano. Sua visita ft tor-
ra bandeirante foi felin a convi-
to do uma comlssiVi do senhoras.
entro as qimls tí. Mnrln. Proslo»
Mala, ««posa «lo ox-prefclto
Prestes Mala, a escritora Aldo-
nora do SA 1'orto, a vereadora
Mntlldo Carvalho, n advogada
Dolores Vussfio o ns nrns. Day.
sl Frota Moreira, íiessy llulfurt
de Mattos o Jovlna Pessoa,

Em palestra com Anita Pro».
tes procuramos ouvir suas lm-
pressões dessa viagem. Começou
referindo-se ft festa tiuo se rea-
llzou om sua homenagem nn
Ginásio Pacncmlm.

Teva essa festa o compareci-
mento do círca do sois mil pes-
¦oas. .Inclusive o representante
«to prefeito, vereadores de dl-
versos partidos e delegaçOcs de
organizações operárias o popula-
ros, vindas de municípios.

Anita nos informa quo no Cll-

/i decisão da SUMOC foi um ato
de puro entreguismo. Pretender
mantê-la é insistir numa atitude anti-
nacional. Mas com isso não podem
conformar-se a indústria brasileira <

os setores nacionalistas, que perm,
necerão na luta até que

DECLARA 0 MINISTRO DA FAZENDAr

®

"Soo Favorável a Relações Normais
Com a U. R. 8.8. e Demais Países"
Ninguém'se admire, acrescentou o sr. José Maria Alkmin, se passarmos a vender café di-

retamente aos soviéticos dentro em breve — Já comerciamos normalmente com outros pai-
ses do leste europeu e devemos vender e comprar em qualquer parte do mundo » Deixara o mi-

nistério em definitivo — Ignora o falado empréstimo nos Estados Unidos

»¦& JURAMENTO ANTIDIVORCISTA

D. Jaime Câmara apoiou,
ro programa voz uo iJastor
a exigência íeita por um sa-
cerdote dc Santos a um noi»'
vo, no sentido de que rene-
Fússe declarações em favor
Jo divórcio, -publicamente

feitas, na qualidade dc jorna-
iista. Acrescentou o cardeal-
arcebispo que os párocos de-
vem exigir dos noivos jura-
rtento anti-divorcista.

Ainda segundo D. J. Câmara,
a formação, entre os nuben»
Us, de uma convicção em ia-
¦-o.* da indissolubilidade do
matrimônio, teria influência
não secundária na preserva»
iy-i do casamento.

•jiiiüs dc parecer de que
:>. uaiivia, data vénia, exrige-
*u a importância de certos
•uores. O juramento anti-
¦yorcista, menos decisivo que
.nas causas de ordem ma-
viai. ainda poderia acar-

otar dois resultados lamen-
laveis. O primeiro seria o
abandono do casamento pe-
-anle a Igreja por parte dfl

pessoas sinceramente interes-
sadas nele e que ao mesmo
tempo são favoráveis ao di-
vórcio. O segundo resultado,
ainda pior, seria o dos jura-
ment/os falsos, formulados
por simples comodismo. Do
ponto de vista dos anti-divor-
cistas uma e outra conse-
quência seriam prejudiciais.

Fazemos estas considera-
tfitt certos de que não come
temos o «*rro dos que cnsi-
nam Padre Nosso ao vigário.
Julgamos que qualquer dou-
trina, Inclusive a rigorosa
doutrina anti-divorcista de
D. Jaime Câmara, para não
ser inicua, precisa èntrela-
çar-se com a realidade da vi-
da. Não ensinamos com isso
Padre Nosso a vigário e cm
contra-partida também não
consideramos despresiveis,

por exemplo, certas observa»
ções a respeito da conduta
dos jovens nos delicados pc-
riodos «Je namoro e noivado,
feitas no mesmo programa
por D. Jaime Câmnra. inex-

periente no assunto, por ter

consumido roíit-emplíitiva.
mento a infância e a juven
tude no seminário e nas pri
mclras tarefas da vida sacer
dotal.

Reabertura dos
Cursos da Universidade

do Brasil
«COMPARECERA .0

PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

O presidente da Republl.
ca, atendendo ao convite
formulado pelos professores
Pedr0 Calmon, Déolindo Cuu-
to e Rufino de Almeida PI-
zarro, coiVip&recerá amanhã
às 10 horas à cerimônia
inauRura) dos Cursos da Uni-
versidade d0 Brasil, a rea-
lizar-se no Palácio da Re'*
toria. Na oportunidade Jus-
celino Kubitschek pronuncia-
rá um discurso alusivo tto
ato.

fc A- DISTINÇÃO AGRADÁVEL

O pitoresco do bravo coro-
nel Danilo sem dúvida enche
quelquer medida.

Qual é a tiltlBifli elo "she*-

lok" da Divisão de Ordem Po»
lítica e Social? Velo a p4bU-
co informar qut "at* o pre»
aent-. momento não recebeu
qualquer convite oficial por
parte do D«i»»t«mento de
Estado norU-ametiCano" para
visitar o» K**todos 

-Onidoe.

«jual • mfítiJ* O» •*! <*eclü ¦

çêo? * c-m, »-wmS» um» ln-
íonMçio d* "A Notteia". "ul-

tto*-a»-nte Ttrjl* tomando
maior «tsrvo % botab/* da (W
^ «xiw-rjel emb»*»-t* *m avi-
lo «1». eaxttk*, votem no veto
doe tütart*.

Antes que o boato, cada Te»
maig encorpado, "e transfor-
masM em massa colossal, o
coronel Danilo, muito lépido,
esclareceu a coisa.

_ Nfto foi convidado. Maa se o
íosgé, tratar-sc-ia de "uma
distinção realmente agrada-
rei".

Al fica o abacaxi, para ser
descascado pela numerosis-
t-im» embaixada americana
desta praça. Depola desga de-
.•O-^çào, ». ausência d"o convi-
t» tõtt. um doeacato.

tI»o *»** » «olaa acabar em
••ctnpimento de relações diplo-
máticaa, o que tornará ainda
mais difícil a "distinção agra-
«UielV

Eleita a Diretoria
da Associação Baiana

de Medicina
SAliVADOR, 1 (Do Corres-

pondente) — Realizaram-se aa
eleições para a. diretoria da As-
sociação Baiana, de Medicina,
quo vinham despertando gran»
de interesso noa círculos médl-
cos do Estado. Foi vitoriosa no
pleito a chapa encabeçada pu-
lo dr. Amoldo Matos, superln»
tendente do Serviço Médico do
Instituto dos Comerciários, que
tal assim reeleito para a pre-
Rldêncla da ABM.

A Associação Baiana, «Jo Me-
dlcina esta empenhada, pre-
aentemente, nn construefie d»
eus. sede própria, cujos trabalhos
so encontram bem adiantados,

X diretoria recem-oleita serã
empossada solenemente nos prô-
xlmos dias.

Manifestou-se o ministro da
Fazenda, mals uma vez, parti-
dario do restabelecimento ime-
«llato de relações comerciais com
a Unlflo Soviética. Em almOço
que lhe ofereceu a revista
••Manchete", o Sr. José Maria
Alkmim declarou aos Jornalistas
tin resposta a uma pergunta:

— O problema de relaçõo»
com a Unlfio Soviética e os de-
mais países do leste europeu
tem dol» aspectos: o político e
o comercial. O político nflo é dn
minha alçada. Do ponto de vis-
ta comercial aou favorável ao
restabeolcimento de relaçOes nor-
mals com a Unlfio Sovlétlc* •
eom qualquer outro peta,

E acrescentou:
 Nfio só devemos Tender

café e outros produtos nosso»
ao leste europeu como ainda
mals, forçar a sua colocação
nesses mercados e em todoa o*a
outros, ern qualquer parte do
mundo, onde haja possibilidade
do comerciar.

Lembrou o Sr. Alkmim qui»)
J4 mantemos relaçOes diretas
entro o Brasil e algun» palsea
do campo socialista:

A Polônia — frlzou •— eom-
pramos recentemente, entre vft-
rias outras coisas, setenta mil
toneladas de trilhos. Vendemos»
lhe café e outros artigos. De-
senvolvem-se igualmente nossa»
relaçOes com a Tchecoslováqüia

Um jornalista perguntou por-
que nfio comerciávamos
com a Unlfto Soviética,
nistro respondeu:

Ninguém ae admiro so vi-
ermos a vender-lhe café direta-
mente, dentro em breve. Vende-
mos a. Unlfto Soviética e a quem
quiser comprar, n&o nos Impor-
tando a sua sltuaçfto.

Falou-se na ealda do Sr. Alie-
mim do Ministério, a 28 de iu»
nho, a fim de concorrer em »eu
Estado a Câmara Federal.

4- O senhor voltará fi pasta
depola da elelçao-7 — indagaram

NSo. Se eu saísse para vol-
tar estaria burlando a lei q«o
obriga os candidatos *. desln-
compatlblllzaçãci. Deixo o Mlnis-
térlo definitivamente. Se o mi-
nistro quo me suceder fõr pro-
ri sério. Isso jâ. nâo « assunto
meu.

Levantada * questão da. crls*
econômica em perspectiva. o
Sr. Alkmim opinou:

,suu *u K-ii-mu. ao-
uientu ao urasil mas
suu cuuiuus u Variou poi-
Mi..-, •.-'«•iia piL-VlbUU». ul- C.ltaO.

Estados Unidos, mesmo, m-guii-
do tenho Udo, lia a ameaça de

deuressfio na analise dos obser»
vudores.

Devemos preparar-nos, en-
tão, para enfrentar uma depres-
são no Brasil?

No Urasil a situaçio é dl-
íerente. A conjuntura naclonid
nfio autoriza previsões pesslmls-
tas. E' claro que devemos tomar
certas precauções. Nossas ex-

ainda
O ml»

Frondizi só hão
Falou de Política

BUENOS ADIES, 1 (FP) —
De sua esposa, de sua filha, «j
aua secretaria, da juventude ar»
gentlna, do boub trôze Irmãos •
irmfis, do cinema e de música,
e nada de política, falou o pre-
aidente eleito Arturo Frondizi
om reportagem divulgada na
Rádio El Mundo.

Do aua esposa, cujo» pais são
originários do mesmo povoado
italiano que os seus, "foi du-
gante toda minha ca-r-lra mi»
nha mais eficaz e esforçada co-
laboradora, embora nfio goste
de política".

De sua íllha, "é o retrato do
pai, com todo» seus defeitos «
auas poucas vlrtudos".

Da Juventude, "abrem-se pa-
ra ela grandes perspectivas. O
pais necessita dos jovens para
triunfar. Ha uma grande Ia»
refa que o» eBpera na ordem na-
cional".

Dé aua secretária, dlsse que
"sinto pena pelas secretarias
dos dirigentes políticos. Devem
esquecer-se do tudo, de passear,
de Ir a algum lugar, íl» »t«r *mr»
gento de sua idade".

Frondizi nfto gosta d» "boites"
e na verdado nunca teve tem-
po de Ir a alguma. Nfio vai mui-
to a cinema, porém gosta dele
e compreendo o grande papel
que dtetu-jsiiha no deenvolvl-
mento cultural do povo. E' um
enamorado da musica clássica e
grande leitor.
portaçOes, (jor «sxemplo, vêm-s»
desenvolvendo animadoramente.
As perspectivas sfto boas. Va»
mos vender aos mercados tra-

dlcionals, pelo menos, nas mês-
mus quantidades dos anos an-
teriores. O esquema em execu-
ção nfio ô novidade. O que acon-
tece ê que procuramos controlar
as ofertas. E' sabido que ha
vendo dosordem e precipitação
nos negócios, os baixistas bb
aproveitam, em prejuízo da nos»
sos produtores. No caso do ca
fé, nfto há nada a temer. Oa
consumidores do estrangeiro
consomem as mesmas quantida-
des, os compradores têm de ad-
quirlr as quantidades equlvalen-
tes. Nós, dos palses produtores,
temos tomado medidas para dis-
clpllnar o mercado » assegurar
preços em níveis compensado-
res.

A indagação, em 'forma Insl-
nuante, so na Câmara Federal
Iria atuar «¦"•>  ' '**••' '¦«

deputado Oliveira Brito, o Sr.
Alkmim respondeu:

Nunca pertenci il Comissão
do Justiça.

Diante da hllaridade que a res-
posta provocou, havendo quem
Julgases que o ministro bombar»
doava a candidatura do depu-
tado baiano a. presidência da
Câmara, êie retrucou rápida-
mente:

De modo algum tive tal
intensfto.' O Oliveira Brito tem
porte do presidente du Câmara.
Ele, como vários,-outros deputa-
dos (e enumerou cinco ou seis).

Interrogado sôbre o undanien-
to de um empréstimo nos Es-
tados Unidos, o ministro da
Fazenda dlses nfio saber a (|uu
empréstimo so referem os Jor-
nais. Talvez se trato de opera-
i-iles <1p èrédlto rotineiras.

nftslo «Ui Prtcruniliii foi Miiilmla
polo sr. Salvador Romana I-o*-
sneco, proBldonto do Pacto ln-
toralndlcul. Etitcvo presente,
também, o vereador <la capital
du Hflo Paulo, -r, .Mnrln CAmara,
autor «ie iiropoilçfio votada na
nina legislativa » «nie pertence,
ont fnvnr da liberdade de Lul»
Carlos Presto»,
A RESPOSTA DE ANITA

itfi-poiiiii as *audaç*M —
dllBO-nOB Alllln — inrinlfcstrin-
do-me comovida em fnce do ln-
teresse di» Silo Paulo — expres-
ho através de pessoas do povo
do autorldndoH e do políticos de
vftrlO" partidos — pela vlda «
pela liberdade de meu pai.
EM PINHEIROS

Agora ela nos conta o que foi
a. recepção no bairro paulista-
no dc Pinheiros:

Minha rocopçfia em Plnhcl.
ros foi organizada por numero»
«as personalidades locais, anti-
goa moradoros, Industriais, co-
merclantes e homens do povo.
Antes, haviam afixado cartazes
e faixas sfibro minha visita.
Cartazes, faixas e retratos do
meu pai. Entretanto, nfio teve a
manifestação do Pinheiros co-
rtter partidário ou de peita, pois
era promovida por pessoas das
mals diferentes orientações po-
Kticas e ideológicas. Essas pes-
soas estavam porém «le acordo
entre sl num ponto: o de que
meu pai «leve voltar o mals de-
pressa possível a liberdade pie-
na. Assim sò manifestavam, mo-
vidos por um sentimento demo-
crátlco. Em Pinheiros as mani-
'estações que me foram presta-
dns tiveram por vezes o aspec»
to do verdadeiros comícios. Ma-
nifestações semelhantes houve
nos bairro»! de Imirim e Penha.
Particularmente tocante tol a
homenagem dns crianças do Edu
candfirlb Aiinlia Franco

Anita Leocadln prossegue:
Visitei a Casa do Kstudan-

te, da Escn.la Politécnica. Tam-
bém estive no Grêmio Estudou,
til da Faculdade d-r Filosofia.
Entre os Jovens dessas organi-
zações etic-on'.r-el as mesmrii
manifestações de interesse pela
liberdade de meu pai.

Anita Leocadia fnl ou da vlsl-
ta a Cimara Municipal de São
Taulo. Ali, fi sua chegada, on
trabalhos foram suspensos •>
Anita recebida no próprio re
elnto, sentando-se no indo do
presidente, Noutras Câmara*
Municipais; foi alvo também de
atenções.

E em conclusão:
 Kspero qne dentro de bro-

ves dias meu pai, em llberdadf,
posas retribuir possonlniente es-
sas homenagens, feitas por meu
intermédio a sua pessoa.

Cotios
QuaiUua

nos nus existirão
nesta Cidade que,
ontem, completou
393 anoa e que
abriga 3 milhões

de habitantes? Eu
não poderia contd-
los, porque teria de andar da Praia do Piu-
to até a Favela do Vintém, em Realengo.
Talvez até que tivesse de andar muito mais:
da Rochihíi aos Zimites com o Estado do
Rio. A distância é longa e o tempo escas-
so. Não poderia passar pelas praias elegan-
tes, nem olhar os cartazes dos teatros da
Praça Tiradentes, para não haver confusão
sôbre nudez.

Quantos 7)ieninos nus existirão-nesta ci-
dade que, ontem, completou 393 anos e que
abriga 3 milhões de habitantes? Se vocês
sabem me digam, porque o que foi dito nu-
ma reunião de jornalistas, especialmente
convocada por D. Helder Câmara, é que
vão ser gastos 2.100 metros de pano, para
vestir os Sete Pecados Capitais, que desfila-
rão no Maracanã. São tão policos os peca-
dores desta terra,,por que expor pecados?
Se o povo sente oíflfitma raiva é devido aos
pequenos salários e aos elevados preços, a
pressa e a falta de transporte, o analfabe-
tlsmo e o número insuficiente ãe vagas es-
colares. Alguma preguiça só sente no calor
e não tem uma gota d'dgua para espanta-
la. Inveja de que? Da falta de meios para
viver, de quem anda espremido nos trens
da Central, do filho do vizinho que passou
48 horat na fila 0 não conseguiu mátri-

cuia? Não ne do-
ve confundir ne-
cessidade tia- ali-
mentação com o
feio pecado da gu-
la. Alguém anda
guardando dinlici-
ro, para ser cha-

mado de àvaro? São tão poucos os homens
de negócio, os banqueiros, os senhores do
dinheiro... E, assim mesmo, não o.s consi-
devo tão ávaros, poli a freqüência às "boi-

tes" ciisla os olhos da eiva. Agora mesmo.
linda, todo o mundo preocupado da como o
sr. Pignatari vai gastar seus SOO milhões.
A luxüria, sem trocadilhos, é luxo de meia
dúzia. Os moços sc encontram, ali no jar-
dim do Meicr ou 110 paredão da Praia do
Flamengo. Soberba de que, se mal é. pos-
sivel levantar a cabeça dentro dos ônibus
de lão cheios que eles andam? Essa gente
quc olha para o alio, por rima dn seus se*
melhanles, está, simplesmente, procurando
ver disco voador.

Que cores serão escolhidas para a roupa
dos pecados'.' Tomará que não os vistam
de vermelho, qne è a côr das auroras rosar
das e das bromélias do sertão; vem de ver-
de que é a côr dos "verdes marcn bravios
de minha terra natal"; nem de branco por-
que 11a minha, rua tem um jasminelro quc
perfuma a noite; nem ãe amarelo porque
lembra os cabelos da lua caindo sôbre os \
ombros da terra. E' melhor deixa-los mor- ,
rendo de frio e, nas "lordes sagradas , ves- ¦

tir as criancinhas cariocas, antes que a. noi- ¦.

te desça.
I

(UA -*ú-tttttímtim oom **M *p*^>-»ol» O ALMADA, o próprl*
N Machado de Aaala -rlwim-. o -*pis«5dlo histórico do onde*
Uron o axfsoBLWk-o ào p.atatmt ..... „_

<0 assunto Mat» poen» « rigorosamente histórico. Em
16S9 era pir*elaflo t*úmhihS*i-aàot do Bio de Janeiro o Dr.
Manuel do 8o*m» -«Mnwdíí. PW**tt<-*o de hf^dto de S. Pçdrq,
límtebeUão. por ^MnieS-JbtMttto Ferreira Freire, foi vitima
de uma aiwuada, em certa noite, na ocaslüo em que se reco»
Ihia, nara casa. QuetamtlMie ao ouvidor geral Pedro de Mus»...» ..  -:_j— „„i^>- „„ «..„ ernm

ape-
nlinia-

to pwrquéTlh" itoúaa» entre-*-*, da devassa m» prazo de trís
dias sob pena de exMmnnhào. Não obedecendo o ouvidor,
foi exvomimirado na ocasião em que embarcava para a ca»
pi tan U do Espirito Santo. FeiJro de Mustre suspendeu a via
eem e íol à Câmara -ç-irwwntor um protesto em nome do rei.
Oa vereadores comuiütr-aram a noticia do caso ao governador da
cidade Tome de Al*-*a**en**a; por ordem dêste foram -

P tre Portugal, abriu «5ste devassa, vindo a saber-se que <
% autores do delito i-lguns fftmutos do prelado. O pr 

"ilo

i nas tevo notfci» do prowdtaento do Ouvidor, mimuoii ml

í-JSSSICSfBSSffiWSRSl^^FOLHETIM
ASTRO-TDLDO PEREIRA

do nue aquela de AUnada. % *»¦*-. 
^-^«1- BBS! BfS 

«irSST'^ 
I5Í. 

"* * 
^ "

comiiões de -""^S^;^ Depois de um dia inteiro colocado sob o signo da ira,
mente P^Y^riS aqui defende-a. Isto è. (ie contendas entre as hostes adversas, a Gula e a
nos devocionals. "^«.StóS Era assim Preguiça desceram à casa do prelado e se insinuam no
de "^ *«f 

S^ coraçiio do «fogoso pastor e s«us amigos». Os quais mole-
"Tadrê 

Manuel «rNôbrC f S l»U> £-* «» ¦»«*»» mente se esquecem das brigas, entregando-se de bom gradp

à pintura íeita no poema:
,«-..„-,„„-, u» «òs clérigos desta terra tóm mals oficio de *lem*"I??I^uf
nn convoca de clérigos; porque, além do seu mau, *>«mPl0" 

^3
*ÍTjk«^rte^os, lU-íciado*. o "reitor do Colégio, o dom querem contrariar a douteir» de Cristo e ¦^PubU-C,l^as

Ata-tefTprior «toa Òamelitas, o guardião dos Franciscanos. aoS homens que lhes é licito estar erai^J^M

• tod«^uWilmemento weolvetam suspender a «comunhão colsaa semelhantes por ^™^W^*^£?p!i.
L^rrvidor e remeter todo o processo ao rei». De maneira que nenhum demônio temem «°» *J?n^J^L

TTlsddiór^rmVo porfaé narrado no tomo m dos siga senüo estes. Quemnno. -^W™K^Sm »}Lrs?^tív.'^.''^ ..ir-a-í-or». j„ «.11.... a. «silo. T.ur-1/ui liu3 Maaeug maus«jostumes,enao"podem tMttxqp» mgata-n
as missas de g-raça em detrimento de «su tate-w»»»».ANAIS DO BIO DE JANEDJO de Baltazar da Silva Lisboa

<No poema — acwsoenta ¦— estáo os principais elementos da
hlitona. com as modilicaçôes e acréscimos que é do regra

_ • direito faner numa obra de Imagtaaçao.» Modlficai-íes e
I acréscimos que o plano da composição texlgia, mas conser-

vandose com fidelidade «a« feições gerais do tempo e Un
¦sociedade». Esclarece ainda Machado que baseou o elemento
cômico, ssencial a natureza do poema, ali onde se achava
— no contrasto entre uma causa insignificante 19 «eus graves
efeitos, tais quais se manifestaram no conflito que Almada
suscitou contra Mustre

missas ae gra-yir. nn uouu.ic«„/ „ç —"^~i—j _.j—, -r-íA.
Observe-se, de itassagem, que esta cltaclo doPM*»»"

brega parece obedecer a uma intenção nto isenta de mj»»cl»*
A dnúncla de Nóbrega - uma entro multas *r.*g^ ™

cem anos antea da. ocorrências dc 1639. e r*J*fe|g
lugar cm que foi íeita, pode bem significar o •eKu'",emc""
(«Mas as possíveis e admiráveis e«ceçdes, a regra dos maus
exemplos e maus costumes dos clérigos -era.cote*. Já. multo
antiga. Diremos, por nossa vez que iíiso nao «ra coisa, so
do BrasU, mas de toda a parte e de todos os tempos, antes

«k-pols de Ndbrega, antes e ^olnáo^aàa^r^uaz.O prelado nâo aparece com boa cara no poema, e o poeta e «kjjuu» uo ««u.»^», —.•«¦» » ~-r—~ -~z~y~~-m,ÃaSiirmnexitti
prova do prefácio, quo Almada que atravetua o* seculoa eom uma wnstâneto vecdadeiramenH»

aos prazeres que os corpos famintos, sedentos e cansados exi»
glam:

«Adeus guerras! Adeus férvidas brigas!
Os banquetes agorr. o as íofas camas.
Os sonos regalados o impridos,
As merendas, as ceia*-, bs licores
De toda acasta, as íruirr.. ..„ compotas
Com intervalos de pales.ra e jogo. ,
A vida s&o du jovial prelado,
file a queda não vê do grande nome,
Inda há pouco temido; nem as chufa»
Lhe dão abalo no abatido pei'"
Em vão algum adulador sac;.-...
Os ditos da cidade lhe levava.
As dentadas anônimas da g-.-ite
Maliciosa e vadia; o grande Almada
As denúncias do amigo vigilante

Os médios hombros encolhia apena» ^
Fleumàtico sorria, e com um bocejo
E com um arroto respondia a tudo.i

visível ebulição, mas comedido no seu estrênuó labor arte- 
j""""seu 

livro l-OESIA E PBOSA DO QUOTIDIANO, volume i

de 
;S£ vMo««, reproduz -flmMW 'g1^ I

o reencontrados, mas é sobretudo tun livro do pto-.• tm ,quc 
|

a poesia estô presente em cada pagina, E I11 ,pi'«*"«¦ ""', I
nue^lém de lidas eu tenho a impressão que podei) s?**-tw»; |
bén\ paipadai Huvidas - tal a plasticidade e a sonoridade 

|
qUeD\^ 

StoS* partes, comendo a primeit-a I

umaS do «figuras, fatos o 'imagens», que sao quase sei»»- 
|

D^òeqSert(w^ensaiostrabalhados com indormido apuro. A 
|

sêgíS^rto.^- «estados do alma, - «m| o ««^ 1
çõis fragmentárias, sensações d.» mundo t-x o . mm atm.w 

g
sentimentais. «Manuscritos .te Trlstão Bra .Ua inti ulaw 

g
a terceira parte: são páginas de sabor mais .nllimst . u 

|
flex.* de mna luz interior que ilumbia os dias e as noi ts 

|d° "STSSSf 
» 

"tem 
que intermitente «consumidor, dos 

|
«produLf&^éSrrazzón}. Difíceis *^*^0^ I
MUtica distanciavam-nos um do outro, e cu WJ^Sfr*. ú
MnheciaT» vista Só há bem pouco tempo, o acaso colocou- g•SeT^a^rlnte no^almoço de Natal da. Ordem dos Velhos â

ÓWalLtos MMagoram)^u livro descubro aquilo que, mais i

£tto que^tmplesTrelações entre «produtor» e «"-onsu- 
|.

X^K* al-runVmodo, em sentimento comuns: |
¦Tnateáo a teWa o apego intransigente à terra carioca, gPTwnsid«r™^Waugúrio a coincidência, meramente I

fortíita?de « redigir esta nota num 1* *>^^*™* f
taUcia (ia nossa mui heróica e leal cidado de Sao bi bastião. 

|

ae litótifica reafirmando, na prova do prefácio, que Almada que atraveta» oa aéculoa oom uma constância v«(ladeiramenH. ^ 
seguinte domingo pela manhS, o padVe A1miK,"a, «rm

era na realidade um tipo Irritadiço e violento, contrariamente diabólica. •«¦__.--« - -Arelado dor santo de sangue na guelra, lá estaria no púlpito Je s»
iopinlio de Mon-emoVPi-tarro. Seu caráter 4 posto em ovt- Para «racterizar o modo de vlda «W lw«*ffl<o Pr^at» j^sóT hora da Tntosa, a arrwar com santo indignação os
dAncU oom o caw de um tiro de arülharia - nada iwni»! ornada e aeua »3*^P*w« da P**-*»*-»**. -•.^"JXiíaâo nobros 

pecadores da cidade de S. Sebastião do Bio de Janeiro.

goirjíaa Gula, a Fx-egulca, eto. TaU figuras aMtoalam o va- se taMKina». ^
r!4veí catado de animo •*¦• Uuatrea p-ru-t-o-aa-s-e-w. «w seus mo- nAR*«A770TfI ã antes de todo • mals que tado
."•mentos psl(»lógioos, as suas ii-*pirao6es mais ou meno» A-*™8* CABBAZZONI « ante* ae mao «™-»*i™ ___
-ecretos. NSo há nenhum, originalidade nlMO, mas o «u »«_.. _... _.___._„ _ 
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MOEBEU 
Edgard Susscklnd de Mendonça. Era um dos me- 

|
lhores braiUelros que tenho conhecido Dos nudhores 

|-T sua bondade, sua capacidade, sua integndu.Ie Bra fj
1 mlatigávcl operário da cultura, um professor luto nu-1 a
icador quo fazia do seu oficio uma pura missüo soci-1. |
Si"aTsofo amor da liberdade c tudo tao^enrcto^*or I

u flama combativa de rafi»". - Edcard era f.;! o de Luoio 
|Mendonça - o ai teremos em.*''''- ¦<¦ 

^h^.fJ. . 
"''0' 

|

l

rosidtecia, que ficava situada ao la-lo da igreja de S. «losó:
•tfovou-se. em devassa feita então pela justiça, quo o noturno
alentado fora preparado pelo próprio Almada, com o propti-
«dto de ae dar por vitima de «.(lios populares. Tnl ¦ conclu
Sio a qne chegou o Juiz, i-rondenandn o prelado a pagar ti
el-r-ada a as custas do processo.

A restante cteresia do poema nilo apresenta melhor cara

por sua bondade, sua capacidade, sua
üm mtatigável operário da cultura, um professor luto nu-1 

g
educador quo fazia do seu oficio uma pura missüo soci-1. |
Juntc-í
tuna
de Mendonça
perfil dCste honwm de pr-lmcira ordeur ,„,.»,,,, j
trabaiiiando trabalhando, trabalhando, u dc sua morte o mo á
noi quT!M ^T-toa* 6 que .deixou um vazio na inteligência 

|"^NaTíul 
ao seu enterro: só tiva ^^xf^ ^J^}2. í

ireu iu. sei: pOS>i

,-ott-rtla pelos jornais. Mas foi notícia ijJ^gJSo^ffiíl
um anTo"roso da Valavra..um alquimista do %*»írbo. um "5&*£»2â^ S
i^„ h™ o=-»-,it« um nroniste com a» antenas em perma» Irmão Carlos, exprimo nestas

mm

efeito cômico nao falha, Justamente em resultado do oop- mágit» do escrita. ~... —"™~.-*"V-- ~ ""ãimiíítftne* 
a Indl- riedado.¦rrasto qua se estabelwent» o prooeito • a conduta, vai** nente vibratiiidade, poeto e prosador em 
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; Importante papel desempenham •• sociedades feminina» na Bulgária
. Cem anos de lutas e trabalhos coroados de vitórias — Creches e

Jardins de Infância para 300 mil crianças
t»VV-»A»-»^^A^^y-V-V-*^^/*-»^»->»4

f ai prlHioIra- toclodudc» feminina* da Bulgária foram
fundada» em fevereiro de 1801. Inicialmente tua finalidade
era propagar a cultura entro tm mulher,» o cm '300 ora
fundado o primeiro colégio para moça», por inlclaíluo de»-
ea lociedade.

A dominação turca quo esoravUtava então o povo bal»
paro hd cerca do cinco súeitlo» encontrou nu» íocludaacs fe-

titã na hora da tala, As caminhas sim convidativas e todos jâ {er-
rarani no sono, Quando acordarem novas correria» m

e brincadeiras os esperam

mininas um tenaz adversário. Endurecendo as mulheres atra-
vés de palestrou, leituras coletivas do jornais o revistas am-
fliou-se co)i,si(/criiPcii)iciiíc o número do associadas que tra-
talhavam incansavelmente na confecção de roupas para os
destacamentos de insurreotos, no abastecimento dot toldadot
revolucionários e no deruiço de estafetas.

Vera Blugoeva, Tina Kirkova c inúmeras outras herói-
not escreveram páginas gloriosas «o história das lutas do •

povo contra o fascismo.
Em isth toda a atividade do movimento feminino foi

concentrada emitia a guerra o a miséria e pelos direitos da
mulher. Na gloriosa, insurreição dc setembro de 1933, mi-
ihares dc cidadás búlgaras tomaram parte no» combates con-
tra o polícia do carrasco Ttankov e muitas tombaram com-
eatendo pela liberdade do povo. Uma feroz repressão foi de-
tencadeada a seguir e muitas outras mulheres foram assas-
tinadas cruelmente pela reação fascista.

Durante a luta clandestina e a Resistência (10Í1-1SH)
outras heroinas fizeram sacrifício de suas vidas.

A vitória de " de setembro de 19-ii asse<7«rot# às mu-
Vieres búlgaras absoluta igualdade de direitos políticos. Tó-
das as portas lhes foram abertas o cias se atiraram ao tra-
balho com ardor c entusiasmo. JS hoje, lado a lado com os
homens, as mulheres búlgaras participam da vida pública,

ccoiiíiinlrn o -política do pai», contribuindo para a edificação
da tooWtemo em *ua ímtiia, lutando pula pai <i pela /oli»oidado do «cas filhos.

CRECHES B JARDINS DB INFÂNCIA
Hoje as mulhor* iiadom trabalhar trunuüilamonte. por-

que deixam seus filho» nut enches ou jardins de infância,
ondo «Vi.-i recebem eiiiiladu» o educação.

Em i'->''i havia vôrou de •»? mil criança* do » meios
a Jl idkiii tias rrcehca. Aa mulhcre» que trabalham na» em.
prosa» tom prioridade. A» criança» permanecem nas creche»
de íegunda a «Unido, panando oom seus pai» o fim de
semana,

Para a» criança» de * a 7 ano» foram organitados jar-
din» do infância; om algun» a» crianças penii-mcrcm duran»
to o dia a em outro» ficam toda a semana. Em tese havia
na Bulgária 0,'líS jardim de infância, com capacidade para
maii do ífiT mil crianças.

O decreto ministerial «fe 10M obriga cada empresa ou
loja que emprega mais de soo trabalhadoras a manter um
jardim de infância. Na construção dos novos bairros é sem»
pre prevista a conttrução de crechot ou jardim áe infán-
cia, financiado» petos conselhos populares.

Ãs criança» são controladas diariamente pelo m-rJdlco,
que fixa cada dia, o "menu" do» menores e semanalmente o"menu" do» maiores.

A» creches o jardins são montadoi de maneira que ca»
«ia criança tonha teu armário embutido, tua eama com rou-
pa -jrdprta e sua louca o talher pessoais, Todoi ot brinque-
doi e jogos que ajudem suas tendónciat naturais são pro-
porcionado» às crianças.

Uma pediatra o uma monitora tem sob teus cuidado»
um grupo de to oriançat. Estas adquirem o hábito de dor-
mir e do brincar a hora» certas, de /ater todas at manhãs
tua ginástica e de fazerem sozinha* sua higiene matinal. Co-
mem com apetite e aprendem cantiga* e vertoi.

Uma geração feliz erèicc ao ar livre, bem cuidada e
orientada, enchendo teut dias com ocupações úteis e jogoi
agradáveis.

B" portanto, com justo orgulho que at mulheres búlga-
ras celebram o .101' anivertário de suai tociedade* femini-
nas, que tanto colaboraram para a felicidade e betnuttar
df aiuto. aeraçõ"

*¦**"¦. '':*' *J-a*L^k ' 9 ¦'"' '"'* ^*W»j^^3ÉH ' 
'-"jL

* k vM «ri ••'$ v^*-1'--**'*'''**'^

3m*«b "^"v ItitN-mKMsi&t^m^^T^^r^^^^^SQKmmamwMixBlfíft?

' ^LM_ ítt^iSã^^MMÍÉ -H •»'**)' 
~ 
j^ff"*-!*^»*^Nl!P'T*^ ''¦^^^-^(^'^S

^^L''»'- :-'-- ':-- -!»^*>>>>'^¦Mtt^Blram-ig

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ J-|B . -IvW-rt tlm^n ¦" ' .*\\\m\ ^Lm^lmmmmm^mW^aMmlmÊ^^maXmlmm^mmwf VÚl/

f^^p^as-Ksf fS ***' ^ «V^-* \T£ . . «#^^^A*|iÉÍfll I^B iaV^^h^fl H&g| P * ¦ /.

J^^^S**í^k-^^VafMfc**jp*H2-^B Jâ Aé|H a;; ^HWf^m^m^m\

¦**à_k. \, BaMSSS^^^^BlB~-l*è1&*99ÊÊmmmmmW9Ql999*\.., ' "iCS^^^BH^^^^^MÍ^^M
»i*^P^J*^JjI ** » *"V w3m\^S*mSM^^^Ss^Pmm\\mmmi\ mi^.*83^^m^m\^^ÇuBBm^B^m\^7^*' **^^mm*^9m^m^m^m^m^m^m^m^m^m^Lm_-**¦ ¦*< ^l 'ÍLÍ^iííí1''*^»**^ ^^•Sr~flH ^1

»»»»»»*l»*-*»y^*P»*H.'i^: ¦^'•^"¦'y

Na* hora» de tol multo Intenso, ou quando chove, nio param ai dlttraçoti da» criança». Sua» monitoras
tabtm ocupA-laa em jogo* de construção, desenho, modelagem, tte. Algumas meninas preferem tuas bonecas

mjoxintut*
de Galinha

MAr-IKIHA DR KAZ|-;k.
Corte o fr»iiK'i nn* junta<¦> r«fofii«-o «wm um pouno 4,

nsoltt .iiMinla • «Ih", .iiu,!,. „
.'hein»» pinado* bem flnoi, w
louro * os tomate* pr,»,,,-,,,,.,
ln «Niniigiid»*, l)*piiin ,t« I,,.!.,
bem r»fof»rto, v* pingando um
pouco tUsfua ds vm «m quand,.
AtA o frango floar bom macio
nnlinndn os oaaca. Separe '...•,,
a earno dos asses • .».,•,.
I«tv« ao logo, «rm outra p-in.t-,
o lell* ond* Unha «Ido previ».m«nle dissolvida a nul .,•.».
oom um pouco «Io sal. <*uar«n.
do, pnd* Junta* uma colha»
(chi) da manlílga. Mana «m-
pra e, qunndo convear k nn.
grnmuir, mn» bem d«pr«>u
em fogo brando para nSa -u .
oarofiar. «Quando «nir-nuar boi-»
mlitura a case orem* o moih«
em qu* foi eoilda a galinha.

Dell* esfriar um pouco, IJg.
periment* «nrotar na mia -«
«a maain. Se eatlver com pir.i
na eon*l«tênclR, Junto farlnh»
de rBica ato podar enrolar. Ei.
tando boa a mama, abra um
bocadlnho na palma da min
ponha al um pedaço de fran-
go, enrolo a maaen «Obre ¦)'..•
procurando dar a forma de um»
coxlnlm. Espeto, no lado fim.
um oio d* galinha, paes* * co-
xlnha em farinha d* ronca •
frito em gordura lum queni»
Hllva »0br* folha* d* alface. Ba
quiser, pode usar palltoi,. a
conalittncla da maaaa para v
eoxlnha dova **r um pouco mala
leve qu* a do eroquetea de ca»
mnrlo.

1 llli
' O dia 8 de marco mar-
ca as comemovações do
DIA INTERNACIONAL

PA MULHER
E' bem significativa

essa data, para iics, mu-
lheres brasileiras, que re-
presentamos mais da
metade da população do
país contribuind j, sempre
mais e melhor, para o pro-
gresso da Pátria, em to-
dos os setores di* tral>a-
lho. f-Ios eBtabalccimen.
tos de ensino, educando
e aprendendo; na-i repar-
tições públicas, com inte-
ligência e capacidade;
nos hospitais cum dedi-
cação e sacrifício; na3
fábricas, tecendo as ri-
quezas das quais rece-
bem, apenas, o menor
quinhão; no campo, on-
de misturam lágrimas
às sementes com que
plantam aa terras
alheias; nos lar.es, edu-
cando os filhos, velando,
trabalhando e sofrendo
por eles, lutando por
eles, lutando por criar
para as suas famílias um
ambiente de J-ur.nonia e
bem-estar.

| Em cada coração do

Trovas
Multa gente ao inimigo
perdoa o mal praticado
tendo um só prazer eon»

islgo¦»**Ub a seus pés iiumilba»
.. [do.

lllll 11
mulher, em cada cora-
ção de mãe, de todas as
condições sociais, há,
sempre, um sentimento
de boa vontade, de cari-
nho de "piedade, de acon-
chego, para com í-eus fi-
lhos e para com todas as
crianças do universo,
que, onde quer que vi-
vam necessitam tanto de
boa vontade, de amor. de
piedade, de aconchego.
E êsse é o inquebrantá-
vel traço de união, entre
as mulheres. E' um tra-
ço de união que resiste
às distâncias, aos siste-
mas de governo, às diíe-
renças de raças e de lin-
guas. Assim, no DIA IN-
TER NACIONAL DA
MULHER nós no3 senti-
mos próximos de todas
as mulheres, de tudas as
mães e as saudámos fra-
ternalmente.

E nesta sau lação co-
locamos uma grande 33-
perança — a esperança
de que haja Paz, agora
e sempre, porqua só num
ambiente de Paz asse?u-
radas as comemoraçõ»*s
do dia 8 de março terão
o verdadeiro «sentido da
felicidade.

Enquanto saudámos,
desta página, as nossas
amigas e irmãs do Rra-
sil e do mundo inteiro,
esperamos que elas tam-
bém o façam no DIA IN-
TERNACIONAL DA
MULHER, através de or*
ganizações ou pessoal-mente, transformando as
saudações em gestos de
ataizade.

£e"*Zr* eterna. I staL-KSnL ^Hu*~VflIA
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Um grupo de três jovens búlgaras vestida* com seus trajes tradicionais
dos búlgaras mussulmana.-,

0 «CLUB DOSLCJNQJWA»
j:m (iiiuriijil, Sil» 1'uiili,, <irgiinlzuruni»ae fiirniaudo um nha-

nuiilii .(lul. iliis ( iiii|ili'iitii.>, Juvens da i..i»llii,r •>«.«¦ t-»«litt]«. local.
A milícia, uié al, iimlu lerln do cxtrunrdlnArlo r. mcaniu turlu dn
ae louvar m» it asgociiicfui tivesse (Inulidiide útlf, quer d.»spurtlvu,
quer iiiltiirnl, uu mesmo rccrciitivii.

.tini,, 11» iiunillcüca paru .. ln-,-r.»hsb no nrluiiiul clilli, silo dus
mnls hluiillliailhas: o «'iindiiliiln tcrit, dv rcuUzur iiiiii depreda-
lã., ou uiitro quulqucr nto du randulismu du quul redunde um
prejuiiu de, pelu menus, cliii|tlentit mil cruzeiros.

1111 Jovem, cunfurniu u ii.it» «lo J,nu.l,.11 um do eonsegulr
1» nlmi.,iiiiiii niiitriiiilii, tiiioii fugi. iu. .iiituiiiAvcl llu prúprlu pul.Tal pruiu du cupiieltucii» nflo Iu! porem ucliuilu mitlcieiitemento
luu. purque... tucur fugu nn carro pulem» é relativamente (ii-
iii e 1, pre,;ulz» (lia em fumllia. .. K » rapaz fui .epruvmlu.

Aconleeiniciitiis como esse» dispensariam cunieutâriua tu» elo-
qllenlr-. se niii.slrum cm sun simples apresentncílu. Nüo ««istante,
o luto de tratar-se dc jovens da melhur sucledado, aus quaisnãu su puderãu atribuir ua taras de dogenerescênciu que «urae-(erizitiii 01 deliiiqtlcntes juvenis 011 oa utriiziulos mentuts, mer.'-ce ser cutaloKndo como nlntunm de um mnl maior h lá luntusveze, upontudo por todos cs que ae ileilirum uua prubleinua demenures.

A iliuniiidii «juventude transviada» que enrnntrnu nn cinemaamericano a sua caracterização especifica, vai estendendo aunsmulliua...

SOu conlieeidiia, noa Catadoa Vnldoa, organl-tactee de Jurea*
da inelhiir aucledude, pura eujo Ingreaao exigem**a aa mala lna-

cr. 1,limeis condições. Aindn h& puuco, oa jornul» noticiaram ce*
nus . M-ulirnsiis, verdadeiras nberrucSea morala, que tiveram pormores jovens iiiil.-crsitúrios. Também oa vandallamos pmtlcadni
por joiens «iiiandu da histérica propagacto do <rok and rsll* i
itu -liiiiilnla público.

lais futus não sã», pola, tnédltoa, antea parecem constituir
iiiii.t pnrte du inudcriiu código de ética estabelecido pela juven-Indo nm le-u..iericniui om crise de valores.

O de lnmcntar.se é quo tul maneira de encarar a vida, por
parti. «Ins melhores elementos de umn sociedade — aua Juven-liiile — encontra adeptos e contlnuadores cm noasa terra.

Vimos, quando do último carnaval, a prisão «le um menor,
em pteii» bailo infantil do Tcutro Municipal. O menor nprovel-
tatu 11 ocusião doa folguedos Infunlit para rnuhnr: rra um ba-
icil,.r dc curtetrus quo, tulvez. tenha aldn ndeatrndo em aua arteuu «¦..«•ulliii que lhe furnceeu o filme naciunal, que recebeu, aliás,aquele sugestivo titulo.

K" triste, é liiinentúvel, repetimos, que encontremos, taataa.vezes nn.i Jornais, noticlaa como aa que comentamos aqui l'o.rém, mala lamentável ainda, é sabermos que aa acue* se rèpra-
duzeni n que aa uutorldadea, aempre táo ágela e solicita» narepicssáo de certos erln.es, deviam na Impunidade ou fazemmesnn vista grossa diante doa novoa campeflea da verdadelnt de»linqüeiiciu Juvenil, para quem o exemplo, o dinheiro o a Boaleiosoiiitl de que deafrutam constituem • caminho fácil da corruo-
suo organizada» •

Nair Baptista
%'»»*^AA-^AA«-^Ar>A«-^-V-»»->»V»<k<»^»>vy»>»^ky»<'

Conheça Seu Filho
Maria GABRIELA

§ 
(AINDA A INTEGRAÇ-IAO NA «COMUNI-

DADE DOMÉSTICA)I
ú Agora que as festas de Carnaval passa»
í| ram, recomecemos nossas crônicas. Na úl-
É tima falamos em crianças inadaptadas, de»
Ú sajustadas no lar, e em algumas das c-au*
É sas que geram ossa inadaptação. De um
P modo geral, a criança desajustada no am*
Ú biente domústico transferirá seu desajusta*
É mento para qualquer outro melo onde te*
-^ nha de viver: será desajustada na escola
p como sírá, mais tarde, possivelmente em
ú seu ambiente de trabalho. Mas que devere»
ú mos fazer para que uma criança se ajuste
P ao lar? Despertando, cultivando, Incentlvan*
j| do nela certos sentimentos indispensáveis
H à vida cm comum com os outros indivíduos
P de seu meio, ou melhor de qualquer coleti*
ú vidade humana. Tais sentimentos são: a
p solidariedade, a cooperação, a compreensão
â da necessidade de disciplina — isto é: obe-
1 diência a certas normas de vida indlspensá-

veis às boas relações entre os elementos
de seu grupo — concepção de liberdade den-tro de certos limites, sentimento de respei*to mútuo. Em uma palavra: é hecessário
e mesmo essencial que a criança sinta que

p faz parte de um sistema, de uma eomuni*
% dade, na qual é não apenas amada, ampa-
g* rada e defendida, mas à qual é útil. E' pre*
g ciso que ela siiiln e compreenda que esse
P amor, êsse amparo, o estimulo e a seguran--5j ca enfim que lhe são dispensados devem
p ser retribuídos, na medida de suas forças»-| e de suas possibilidades. Nada pior do que

se educar um filho de tal maneira que êle
se comporte como um pequeno soberano ^a quem todos devem homenagens e des» á
velos e pense que seu destino na vida se %resume em tudo receber sem nada ofere- (Icer em troca. Longe de se sentirem felizes, i
com o passar dos anos, tais crianças se Í
sentem insatisfeitas, revelam-se capricho- psas, instáveis, inseguras, com tendência ã tf
depressão. Tal não se dará se ela fôr ha» Í
bituada desde a mais tenra idade a particl- ppar das atividades e dos problemas domes» ú
ticos. Creio que nada tem causado mais pprejuizo à educação do que a divulgação de 1
certas teorias pedagógicas que, mal assim!» -^
ladas, deram origem ao qua eu chamaria Ú
"a obssessão do complexo". O menino devia ||
ser criado completamente livre de qualquer
pequeno aborrecimento, nada lhe devia ssr p
negado, os maiores absurdos deviam ser Ú
permitidos, a real situação social, econômi- Ú
ca, da família deevria ser camuflada aos seus ^
olhos e ao seu entendimento, se não fosse é
considerada muito favorável, contando que po menino "não adquirisse um complexo", ú

pAos pais cabia realizar as maiores glnástl- ^
ticas, os mais injustificáveis sacrifícios, i
contanto que o seu pequeno rebento náo Ú
percebesse que os pais de Fulando ou de 1
Beltrano eram mais abonados que os seus, f|
pu gozavam de uma posição social mais
vantajosa, Do contrário êle poderia ser -|
amanhã um adulto com "complexos de «in
feriorldade". Na próxima crônloa prossegui
remos no assunto que é muito vasto.

F FÁCIL SER BELA
i-r

Quando o color i Intenso I
preciso que você, minha amlüa.
tomo umo, aérle da providôn-
ela* para apresentar-se fresca •
«elegante, B nlo 4 ..ÜScB^veJa
txsmi

Antes do deltar-so retire, ttviu
t. pintura, utilizando do prefe.
r6ncla um leito de beleza, evl-
tando 03 cremes do nutrli-ao
multo gordurosos. Caso sua pe-
|e tenha necessidade de sor nu
trlda, a maneira' Ideal de reli-
rar a pintura 6 usar uma goma
de ovo misturada com uliviiiiina
aj&tos de 61eo; enxague depois
o rosto com água morna. Kvl-
te loções adstringentes, que ati-
¦ram a aecrecão das gl&ndulai e
por conseguinte fazem transpl-
!»r

A MAQUILAGBM, Prefira
•ama base leitona, aplicando com
«m algodão úmido. Desejando
avivar o oolorldo ,las fa.-o, mili
quo o roug*. *m pusitn. ooia om
algodão; pus* o pá-tuquanto .
lace estiver ainda úmida.- Apll-
aua o baton delicadamente. 11
•Unodo o arrn«i*n «Mtt »apti ab»
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SEMANA FEMININA
MARILCA

Fran»-»*»!-» Sagan, «-e.no a Continental, esta em todas,
Seua recentes sucessos literários lhe têm subitiu à cabeça
e t»m o decorrer dos dias de glória, a pequena está se
tornando temperamentaL {Sua última briga é çom o mé-dico R. Juvena), cirurgião francês de quem reo*eu cul,
dados médicos, quando, há dez meses, sofreu um aciden»te automobilístico de graves conseqüências,

A vista, da conta do médico que orçava em um mi-Ihâo de írancos, a paciente, achando-a demasiado elevada.
negou.se terminantemente a pagá-la.Desesperado, o médico está disposto a levar n cago
à jubtiça e espera que essa determine que a escritora
aja como uma pessoa normal e conscia de seus devere?
de cidadão. 1

XXX
A Casa CARÍNA de «Copacabana será responsável

pelo conceito que as francesas farão da elegância brasiloira, no próximo mêg de março, no «Desfile da-Pressi-
Internationale», organizado pela Companhia Boussac, no
qual tomarão parte 14 paises, sendo o Brasil, o unlco daAmérica Latina.

XXX
A ta^Rt»j»ira Martin* Plneau, recebeu Ktceniemepte

do govõrno francês e. mais alta condecoração daquele pais,ou seja a «Legião de Honra». - ¦ •
Motivo; durante 15 anos consecutivos doou 200 li-tros de sangue, retirados em 360 transfussOes, o que constltui, sem dúvida, tim autêntico recorde.
Por um lapso deixamos de mencionar na última se»mana, entro as brilhantes campeãs brasileiras ao sul-

americano dt natação a super campeã Silvia Bitran Cata
do dc Castro que foi a figura feminina de mais destr-
qua no referido «*»-«mp«t<-mato.
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Mais 158.500 pessoas sem trabalho ôm aponas
uma semana

, WASHINGTON, 1 (FP) — O Departa-
mento do Trabalho anunciou, ontem & noite,
importante aumento do desemprego registrado
nos Estados Unidos em meados de fevereiro
último. Durante a semana finda no dia 15 de
fevereiro, o número de desempregados apresen»
tava o acréscimo dé 158,500 pessoas, elevando
o total das pessoas sem trabalho que se benefi-
eiam do seguro-desemprêgo a 3.130.000, ou se-
ja o mais elevado total registrado depois da
instituição desses seguros nos Estados Unidos
no ano de 1938.

Ex-pugilista Negro Candidato
a Vicc-Governador do Alabama

MEMBRO DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS DIRIGE FAZENDA COLETIVA
—. Debruçados sobre uma mapa de fazenda coletiva, cm que cultivam plantações de algodão, vemos
Nazirulla Mannanov (no centro), seu assistente Izadulla Àiturtiev e Arif Bobckalonov, líder da fcrí-
gada de vanguarda da Intenda. Mannnnov é membro da Academia de Ciências e presidente da
maior fazenda de plantio de algodão. (Foto da TASS. especial para IMPRENSA POPULAR)

INAUGURADO 0 NOVO
AEROPORTO
DE PEQUIM

PEQUIM, 1 (F.P.) — Foi
Inaugurado hdje o novo acro-
parto, civil cnstruido'ao nor-
deste desta capital, a 20 qui-
lômetros da porta Tung Che
Merf. Esse aeroporto pode aoo-
Ih-c.os aviões de todos os ti-
pos, inclusive os aparèlhus so-
viéticos «TU-104», e terá as
mais modernas instalações. O
novo campo de aviação, que
substituirá os dois antigos
aerodromos, permitirá a ater-
ràgem' noturna e em todos os
tempos.

PULOU CORDA O NOVO
PRESIDENTE DA GUATEMALA

Para provar que não estava decrépito...,
MÉXICO, 1 (FP) — A > 62 anos de idade e cujo man-

fim de provar que não esta- j dato presidencial deverá co-
va «decrépito», como aegava | m.çar oficialmente amanha,
a oposição, o novo presidente declarou dlant dos telespec:
da Guatemala, sr. Miguel I tadores: «Não me sinto muito
Ydifepras Fuentes, saltou na , fatigado depois deste exer-
corda durante - quinze minu- cicio de jovem»,
tos. diante das câmaras da
iciRViPào guatemalteca, — eis
o que informa o vespertino
mexicano «Ultimas Noticias».
Ydigoras Fuentes, que tem

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentas

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0
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REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

MONTOOMERY (Alapana),
1 (FP) — O ar. Peiry L.
Thompson, ex-pugilista negro e
atualmente publicista e locutor
de rádio, apresentou a sua can-
dlâaturn, como democrata, ao
cargo de vice-govcrnaòor de
Estado.

Em 56 anos é o primeiro ne-
gro a pleitear funções políticas
em eleições gerais no Estado,

Antes de poder apresentar-
se ao pleito de novembro o sr.
Thompson devera ser escolhido

Missões Diplomáticas
Confiadas a Sírios
DAMASCO, 1 (FP) - Sou-

be-sa em fonte bem informada
que os postos de chefes de mis-
soes diplomáticas da Repúbll-
ca Árabe Unida no Brasil, na
Iugoslávia, na Tchecoslováquia,
na Rum&nia, no Iraque, na Tu
nisia, no Marrocos, no México
na Alemanha OcWental, rm
índia e na Argentina serão
confiados a sirios.

como candidato oOfiolal do
partido paru as eleições prima-
rias de Maio,

JANELA PARA O MUNDO

STASSEN FAZ 0 RETRATO DE DUIJ.KS I

Dulles Participará da
Reunião da 0TASE

WASHINGTON, 1 (FP)—O secretário de Estado
John Foster Dulles espera
seguir para Manilha na sex-
la-feira, a fim de participaidas reuniões da OTASE, quaserão íealizadas na capital
das Filipinas de 11 a 13 do
corrente, — Anunciou ontem
o Departamento de Estado.
Acrescentou o Departamento
de Estado que o sr. Dulles
esperava igualmente passar
um dia em Taipeh, o dia 14,
quando se iniciará na ilha
Formosa a conferência dos
embaixadores norte-america-
nos nos países do Extremo
Oriente.

ADVOGADO

Dr. Odilon Nlskler
Causas Oveis. Lomcrciai-

• Imobiliárias
Rua Ouvidor, 169, sala 913

Tel.i 43-6473

liii um Ittnneinehitiv, tioiihar alumínio,
tlti pulllleu intn nacional dou lisluUon Uni-
ilim, Hutt poHlçdu dn piiuluminio li in sido tle
lul funmi iIiiihIiiimIoiii que o própria i»'c-
sltlriih Hlwnhower mio passu âe Um »lm-
plvs uurta-vos que uprepnu dóullmotlte ua
iHislçuti» HiiP inm> Hiip r-dt^ueii!,: resolvo (.*!•
I«r. fosse homem m.n existe como uma flgu-
ni isolada e min '! m) n situ própria pcasou,
nem u «mi ti.ilrn vontade Elo < u expros-
míi» d o in pie l li daquilo quo » os Estudos
Unidos tiiiiiipixeiulo os vlreulim mis agna-
sinos, mui* i'('iii'liimi»-iii« e nu . i empenha-
dos om manter o timpliitr •-, velhos prl-
vilógias Imporiiilisltit tle exploração e do-
minução i/o« iioiio* coloniais c dependentes,
Ma aqueles circulas que íídi <t QSttrú oonio
In.íllitiieillo de uçáa paru assegurar esses
seus objetivou 0 mm pràpivi mib*)*tánolu,
<> homem qui< encarna a figura itisse» elr-
i-uloH impemiiistus Itin um oiivea de cerca
du ülmjllon/u «tios de (terejeio da mais ne-
/mu/d advocacia do subóri\p,i du trapaça o
do ihoi'IIí'Iiiío pjfallótidòs no» uuils dlferrn-
les e dMunlOH pontos do aluou, com o dólar
ou rai» os canhões dou couraçadas, para
que tt èttindard OU, ti Ãiiiofleãfi Çani a Wn»
llchvm SUcl, ti Amirondu, a United WrvM
ou outra qualquer poderem emprêw norte-
nmcrlettnti possa impor nua* cancessnos o
privilégios do exploração o manJer suas bn»
tes de agressão,

Esse homem, }A se vê, é o sr. Pastor
Dulles, de quem muito temos falado aqui
nesta eoluna, mas nem sempre o suficiente.

O conflito de posições D\ill3s-Btutson que
resultou nn demissão do ur. Ilarold Stassen
do cargo de conselheiro pijrllcttlar do pre-
sldente Eisenhower para os assuntos da po-
litiett exterior, vem sendo revelado agora
cm seus menores detalhes. Pelo debate tra-
vudo em torno do assunto, par!' iilarmenlo
wt- comissão espeelalVsada du Câmara dos
deputados de Washington, vt^uo cloro o que
ri a política oficial das listados Unidos em
face dos graves problemas da pus c du

^V\AAA»rVVl>''V«'>|A'%AAAAAAAAAA< n

guerra nos ilius d» liofv, O debate rfekulimo o uniu con/lvmur rom uniu i<r-animi<úla mio a ;m»|riiii rfq rnofoi* putàwm u„
peruiUtta i iiUiilumenir „ ,i„ prepuriwãa de
guerra,

Hlutsen ewplina u ratão do seu "conflito"
com u secretario d listado e a sua cansa,ilütillto dnmiHHãu, /.'m reklimo o isto: Htas-nn admitv umu possibllldadv ,1, "n-liua-
monto da tensão" v, mn canwqlienciu <iis.to, advoga a ttotUaoão de negoeiacõ» mma UltHH, Fautor Dllliss, ao contrário, exige
o "aumento da pressão" cr, am ãocorrincindisto, não aceita negm-luçãr» com a (".'iiMo
Soviética, a não ser um» simulação paramlvtir as aparduiiis. KlolartKt 0 ir, IlaroldHlassen quo certa \m, no curso das nega-eiaçãns do sifliromlssiío de desarmamento
da ONU, reunida em Londres, timiwgulra
ele ganhar o presidente rlisenhoiear imauma iioslrâii menos inflexível, consistente
em admitir a discussão cm torno de jirojms.(ris soviéticas que llnhum sido apresenta-
das; mas Uitllet interveio « lavou o pr«si-dente n reconsiderar a sua po.lpflo, mui ofjirt' a l«(i!lfr(|i'n foi torpedeada.

Dulles ó pelo "or/iiüfbrlo ..pelo terror".
Corto deputado ptrguntou-lha recnntomanto
so os Estados Unidos dispunham em sua
política do outra alternativa alihn da solti-
ção de atirar a liomfm nuclear, ao que d/oroíponrfou ionornr, «envidando o nrnlamon-
tar a Indagar tia Pentágono... O homem
da política exterior ianqu» deixava claro
então que, jmra êle, tudo era questão da
mais ou monos oomhns ntfiiníeiis.

Mas, como não são «d o,n sliifsiros do»slgnios tle Dulles que existem no tabuleiro intornaeionnl, -mus também umu nutra poli-tica sinceramente de pau o de coexlstónola,exercida com justa flexibilidade pelos po-vos socialistas, liderados pela Ihwlo, Souié»fira, o apoiada por Iodos os povos ilo mun»rio, o espirito de negociações acabará triun-
fando.

n. m,

Contra a Criação da "Terra de Ninguém"
Na Fronteira Argelio-Tunisina

Mensagem de Bourguiba a Eisenhower — Apelo do Grão Mufti de Tuns pela intervenção drj
Papa Pio XII — Murphy deixará hoje a capital tunisina

TUNIS, 1 (FP) — No secre-
tárlodo de Estado tunlulno con-
íirma-so a Informação de que o
sr. Hablb Bourguiba enviou on-

tem ao presidente Eisenhower
uma mensagem na qual chama a
atenção do chefe do Estado nor.
te-amerleano "para as conse-
quênclas desastroeas da criação
de uma "terra de ninguém" na
fronteira argello.tunlslna".

Pot'outro lado, soube-se em
fonte tunlslna bem informada
que mensagens nesse sentido
também teriam sido enviadas a

outros chefes de Estado ostran-
golroH.
APELO AO PAPA

TUNIS, 1 OP) — O Grito
Muftl de Tunla, Sldi Abdel Aula
Djalt, íêz um upêlo a consclèii-
ola Internacional contra a cila-
çlo de uma "torra de ninguém
ao longo da fronteira argelino-
-tunlslna. Por outro lado o Grili-
Mufti enviou uma mensagem n
monsenhor Perrin, arcebispo ds
Cartago e primaz da África, pe-

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTEÜ, 31
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SINDICATO NACIONAL

DOS AERONAUTAS

Av. Franflin Roosevelt, 194 — 8' Andar —

Sala 803 — Tels. 32-5778 — 22-2246.
RIO DE JANEIRO

EDITAL

O SINDICATO NACIONAL DOS AERO-
NAUTAS, convoca os seus associados para uma
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a
realizar-se no dia 6 de março do corrente uno, às
18 horas em primeira convocação e às 18,30 em se-

gunda convocação com qualquer número, na sede
do SINDICATO NACIONAL DOS AEROVíARIOS,
à Avenida Presidente Wilson, 210 — 5' Andar, Edi-
ficio Inúbia, para tratar da seguinte ordem do dia:

APOSENTADORIA DOS AER0N&UT&S
Rio de Janeiro, 1» de março de 195Í

WALDIR GRASSO — Presidente Interino

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2aa., 4as. e 6as., du 14
M IA lu.; Sas., Bem. e sA-

IM 10 M U hs.
CONSULTÓRIO:

Bn» 15 da Novembro, IM
Niterói — Telefone' ff">7

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

VENDAS A PRAZO EM 10 E

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz. a óleo
s a querazsn*

ACQRDEONS
M-4JUITOAS DE COSTQRA

«TC.

BAZAR DOS
Av. Mem de Sé, 3

PALMA ÉMifnSV--' ,J"T —- P-aw"
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dlndo-llio que fizesse um ap6lo
contra a crliu-ílo- duquela "terra
ile ninguém" e Intorvlesse Junto
uo impa Pio XII para que o
Soberano Pontífice condenasse
e»EO projeto e alinmasse as duas
partes a negoclagüo a fim do
«oliiclonar o problema argelino
segundo "os valores esplrltu»
ais".

MURPHY DEIXA TUNIS

TUNJS, 1 (FP) — O sr.
Üloher. Murphy, secretário de
Kstado adjunto norte-amer.-
c;:tio, deixará esta capital
amanhã, domingo, por avião,
soubc-se em fonte norte-ame-
ricana autorizada.

Até a sua partida, o sr.
Miriphy não deve avistar se
mais com o sr- Habib Bour-
guiba.

O secretário de Estado ad-
junto, quo já havia comíe-
renciado suvessivamente hoje
de manhã com os embaixa-
dores da Alemanha, da Itá-
lia, da Bélgica e da Espanha
em Tunis.no começo da tarde
teve uma enrevista com os
embaixadores d0 Marrocos r.
da Turquia. Essa série de
conversações realizou-se, pre-
cisa-se em fonte norte-ameri-
cona autorizada, a pedido do
rx. Robert Murphy e figura
no quadro da fase de iníor-
maçào da sua missão nesta
capital. Com efeito, o sr.
Murphv pediu a esses diver-
bos embaixadores os seus pon-
tos de vista respectivos sobre
a situação atual na Tunísia.

OBSERVADORES NEUTROS

LONDRES, 1 (FP) — O
jornal «Manchcster Guardian»
declara hoje em editorial a
respeito da questão tunisina:
«Como únic0 meio de termi-
nar a tortura e a guerra por
começai, a Inglaterra e «s
Kstados Unidos deveriam con-
vidar a França e a Tunísia a
concordarem com o estaciona-
mento, ao longo da fronteira
argeüno-tunisina, de observa-
dores neutros ou de observa-
dores da ONU e, se os bons
ofícios não levassem a um

Condenado
a 410 Anos

OHIOAGO, l <fP) Walter
Mcgromery, homem de côr de
20 anos de idade, foi conae-
nado ontem a 410 anos de prl-
são por assnssinio, duas vlo-
lações de mulheres e '««a
tentativa âe violação. Tôoas
as vitimas eram de cor.

A Verdade Sobre os Acontecimentos da Sumatra
MW^^^A^r^KAAAMWt^ i

Síria Ameaça afaz a Ingerência Dos Países Imperíalistas na Indonésia

AJUDE A
POPULAR
IMPRENSA

acordo com a .Tunísia, qs alia?
dos da França deveriam fa"
zerlhe compreender que, des*
de muito tempo, a situação da
África do Norte deixou dt
ser um problema intreno>.

—— —<<

BELGRADO — Acaba da
falecer em Sarajevo (Bos»
nia) o homem mais idoso da
Iugoslávia, Hadji Hamid
Gandura, que tinha 120 anos
de idade, lendo nascido era
Mcique, no ano de 1S3S. O ex
tinto deixou dez filhos: seti
homens e três mulheres.

HAVANA, — Um incêiw
dio que parece intencional,
destruiu uns 2.000 sacos da
açúcar, ontem à noite, era
um armazém de Santiago dt
Cuba.

DJAKARTA — O presl.
dente da Indonésia, Sukar*
no, convidou o povo para
defender a República e ga»
rantir sua segurança. Este
ó, disse Sukarno, o dever da
Governo indonésio e de tõ-
da a nação». Èle mostrou
que a Indonésia continuará
aplicando sua política inde-
pendente. «Não toleraremoB
a intervenção estrangeira,
assinalou, devemos unir nos.
sos esforços para defender a
liberdade e a independência...

PARIS, — Comentando o
acordo anglo-norte-americano
que prevê a instalação de ram
pas para o lançamento de
foguetes nas ilhas britâni-
cas, «Combat» diz que i.s-
to complicará a situação no
continente europeu. «Libera-
tion» assinala que a opiniãa
francesa protesta contra a
construção de basoi atômica»
e de foguetes.

BONN — O exército ala»
mão conta atualmente cora
85 generais e almirantes, en»
quanto os efetivos do novo
Bundeswher ...n elevam a..
130.000 homens. Há no exêr.
cito de terra 59 generais, in.
clusivo 2 generais-médÍL'03. A
Aviação tem li generais e s
Marinha tem 12 almirantes.

VENCE (Alpes Marítimos)'
—- O chanceler Kónrad Ade-
nauer confirmou que irá a
Londres na-primavera a fim
de retribuir a visita que n
sr.Mac .Miüan fez a Bomi
em maio passado. Todavia,
ainda não foi marcada a da-
ta da viagem dp chefe do go.
vêrno alemão....

(Resumo de noticias daf
agências teegráficas AFP «
BIS)

DKRKARTA, fevereiro (Especial para IMPRENSA PO»
PULAR i — Quando fracassaram os reacionário! planoi con»
tia a república, os conspiradores resolveram passar a «me-
didas mais radicais*. Para isso, eles escolheram o.momento
quando 6 presidente Sukarno se encontrava de viagem pelos
pai e., da AsÍh e do Oriente Próximo. Principalmente, atra-
vés na imprensa ocidental, começaram a difundir na Indo-
néslii bòaujg sobre os diferentes planoa dos conspiradores.
Nalgüiis (.usos, falavam na criaçSo do «Estado de Sumatra»,
e em Diuioa, sobre o «novo governo» na Sumatra. Um dos
ciioíiHus tios conspiradores — o ex-ministro de finanças, o
HouianMn Sumitro, Inicialmente foi à Singapura o depois à
Europa ¦: preparar a opinião pública» para og «aconteclmwi
tos* nu indonésia. *

No_ últimos dias, os acontecimentos se desenvolveram do
seguinte modo; Intervindo no dia 9 de fevereiro em Pandang¦ - 'de»

que
psvman< crài fieis ao princípios da Republica, proclamados èm
acosto do 19-15. No entanto, no dia segulnt», a 10 de teve»
wiro, o grupo de oficiais sedlciosos enviou ao govírno central
um «ultimatum», no qual se exigia, para dentro d* cinco
dias, a mudança do governo de Djuand. Os conspiradores 11-
zeram também ao presidente Sukarno exigências em caráter
de «u.tunatum», tentando, ilegalmente limitar aeus difeltos
na direção do pais. No dia 15 de fevereiro a camarilha sepa-ratisla declarou, em Pandang, a criação do chamado «go-
vêrno revolucionário da República da Indonésia». Como seu«prinuiromitiistro-. foi nomeado Chafruddin Praviranesar

-_,  <FLATAKOBiHA» COLONIALISTA
O üovõizio rejeitou tódag a. pretensões e exigências dos

(parte cpntrai da Sumatra), Russeln e «eus cúmplices
clararam que ê:es não querem a divisão da República » i

0. Tchetcfcctnina
[(Concluflfto)]

cònspiratroreB. O chefe do Estado Maior ido ExírcTB, general
Nasition. ordenou a desmobillzação • afastamento das njelraa

do Exército da República, dos sedlciosos Lubte. Russeln, Simbo
lon, Djambek, ordenando, depois, a prisão desses quatro cons-
piradores e dos membros do «governo» sedlcloso.

Qual é a plataforma que defendem oa readonarlaa aepa-
ratlstas, na Indonésia?

O primeiro ponto do «programa» doa conspiradores prevê
a imediata proibição do Partido Comunista da Indonésia, o
afastamento do aparelho do Estado de todos oa elementos

democrático e é claro o esmagamento por todos meios do
movimento democrático popular. O segundo ponto do «pro»
grama» e a volta do colonialismo holandês » o oferecimento
ó> ilimitadas possibilidades aos capitais ImperialUta. ameri»
canos Ingleses a outros, na Indonésia. Os elementos sedldo-
sos já se dirigiram a companhia de navegação holandesa,
cuja atividade íôra proibida pelo governo indonésio, com um
pedido para que esta Iniciasse sa comunicações marítimas
com as regiões ocupadas pelos conspiradores.

QUEREM A GUERBA CIVIL
Tais são, era resumo, os acontecimentos dos últimos mas.

A Indonésia se encontra de novo frente á sérias dificuldades
e provai,. Um fato que atesta o quanto é grande o perigo foi
a declaração de Sumitro 8 Um jornalsuiço. Êle declarou que
os coriápiracióvés não se deterão nem diante da guerra civil

na Indonésia,

O governo da República tomou a tomará medidas para
garantir a segurança do pais. Há dias, foi realizada uma reu-
nlao doe. comandos das unidades militares de toda a Sumatra,
com exclusão da Sumatra Central. Todos os participantes da
reunião aprovaram, unanimemente, aa medidas do Governo e
do Comando do Exército, sobre a defesa da segurança da Repú-
bUca e de sua integridade. Diariamente, chegam ao governo
e ao Chefe do Estado Maior do Exército, delegações e men-
sagens das organizações de mossas e unidades militares, dos
partidos políticos de todo o pais..Todos eles manifestam o
seu inteiro apoio ao governo de Djuand e sua decisAo -am de-
fetutw os interesses da República.

8UBANDBIO REPELE DULLES

A recente intervenção de Dulles, sobre os acontecimentos
na Indonésia, provocou uma enérgica réplica do ministro dos
Negócios Estrangeiros da Indonésia, Subandrío, que upre.iou
NU intervenção como uma ingerência direta nos negócios in-
ternos da Indonésia.

Nüo resta nenhuma dúvida de que a quase descarada In-
gerência das potências ocidentais nos negócios internos da
Indonésia é uma séria ameaça à paz, não só na própria Indo-
nésia mas. também, em toda a Ásia Sul-Orlental.

Neste momento critico de sua vida e de sua luto, o povo
lndonslo vera, mais uma ver, quem está ao lado dos elemento-

que estão eontra a República eque interesses refim« n &rni|i'
reacionário dos «mspirídore. O povo da íridoiiftsifl r sp» b°

vêrno sem -dúvida, superar; o eom exilo, também u-^às dlflcul-
dades temporárias que se aáecam em seu caminho. .„, t. ,

NÃO PENSE MAIS
no VERÃO,!

TROPICAIS
ÜNHOS

NACIONAIS

ÊSTRANOEIROÍi

M..'TERNANDES -:ÇASIMIRAS
;~ 

'., .; ATACAOO^ |.. A ..VAREJO .'^ . VV,--
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O "quinteto" de morte de LADYK1LLERS

do Aloxondcr Mackendrlck, com Ale* Guütess^%-JgT
son, Cccyl 1'nrker e oirtros. Local — 

Ç 
weTMtra JncsDia,

Buá d,, Passalo, 48 - 11" andar - As 21 horas,

nhlSEÜ DB ARTE MODERNA - *3^ÇB°JgS
Iara exibir o filme de Robert Aldrich - A-OsMMDB OWN-
TAGEM (The blff knlfe) - argumento de Cllford Odeto,

IMPRENSA POPULAK
I (S>\4<>ytMV«»W>'

rio, z-3-1958

Wcndctt Core;/ e Jack Palance tm A GRANDE CHANTAGEM

com: Ida Lupino, Jack Palance, Shelley Winters, Wcndíll
Corcy Jean Ilagen. Bod Stelger, Everettt Cloane. Como
complemento será exibido O ' AVENTUREIRO dc Cltarles
Chaplin (Mutual, 1917). Local — auditório da ABI, às 18 hrs.

ISPEIMli^Jt^Hp-ii
ALEGRIA DE VIVER — Metro-Passeio, Metro-Tijuca,

Metro-Copacabana, Pax, Presidente, Paláclo-Higienópo-
lis Rio Branco, Nacional, Rosário, Méier, Melo Re-
gêneia, Engenho de Dentro, Roulien, Guaraci, Alfa e
São Jorge (Niterói). Com ílliana. Horário nos Metros,
Pax e Presidente: As 12 horas (no Metro-Passeio) —
2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

BARCO SEM RUMO — São Luis, Rex, Rian, Lebion.
Carioca e Coliseu. Com Tyrone p0Wer e Lloyd Nolan.
Drama maritimo. Produção americana. Às 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
I

E AGORA BRILHA O SOL — Palácio, Roxy, Impe-
rator, Guanabara e Madri. Com Tyrone Power e Ava
Gardner. Drama Produçáo americana. — Em «seguir-
da semana, — Às 2 — 4,30 — 7 e 9,30 horas.

ANTES QUE A NOITE CHEGUE — Art-Paláclo, Rlvo-
li, Eskrye-Méier e Eskye-Tljuca. Com Paolo Stoppa e
Gaby André. Comédia. Àa 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hoias'.
FEIRA DE MULHERES — Pathé, Royal, Parato.ios,
Mauá e São José. Com Etchlka Choureau. Produção
francesa. Horário no pathé: às 12,-1,40 — 3,20 — 5

6,40 — 8,20 e 10 horas.
I

A PRISIONEIRA DO KREMLIN — Vitória. Com Lex
Barker e Zsa Zsa Gabor. Drama. Produção americana
ÀS 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

ESPADAS IMPLACÁVEIS — Plaza, Mascote, Aytórla,
Olinda, Colonial e Primor. Com Anna Maria Ferrero
c Frank Latimore. Capa é Espada. Cinemascópio. ,Às
10 — 12 (só no Plaza) 2 — 4 — 6 — 8 o 10 horas.

IMPULSOS DA MOCIDADE — Odeon, Miramar, As-'loca, Caruso, Rio Branco. América, Méier, Regência e
São Pedro. Com Tab Hunter e Natalie Wood. Comédia,
dramática. «Warnescope». Produção americana. Às 2

4 — 6 — 8 è 10 horas.
PECADO NO PARAÍSO — Império. Com Jussi Jurk-
ka e Birg Kronstron. Drama. Produção finlandesa. As
2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. No Ipa-
nema e Ramos: em programa duplo, o mesmo fUme e
CAVEIRA QUE ASSOBIA, com Bob Livgston.

SESSÕES PASSA TEMPO — Capitólio, fume de cur-
ta metragem. Desenhos, musicais, jornais e doeumen-
lários. Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon.
Sessões contínuas. '

CLÍNICA PSICOLÓGICA
| Nervosos, angústia, desanimo, Instala, trigtdez sexual na

mulher, impotência no homem • outros distúrbios
neuróticos e psicossomátlcos.

DR. j. GRABOIS t*^J%Sr •*—•
slcal Study of Soeltsl

B. Álvaro Alvim, 21 -13» - 9 às 12 e 14 as 19 horas
Telefone: 52-8048
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Nosso Comentário

COISAS QUE EU CONTO

bis o Ttlo Ypacarnl, contraindo pela-Rádio NiicUmuI e que cem
atuando com raro brilho no "Proframa Ciiar de Alencar". Por-
mam o "Ypacarai". Rodolfo Ottii, Afonio Irais * Roberto Torre*

«Samba e Sangue»
llaicado tio vltlt» do campos*,

fnrr» pojiultii-e», Lul* «"*ulrlno
eiercveu a novela "flamUn e flan-
gue" qun eali sondo opre«cn.
(tida ii» icgundai, tjuarln» <•
terta» Iclraa, na Jttitlfo Tupi,
no liortlrlo iiu» .WSO, tendo ro-
no prraonagen» principal» .Vd-
dia Afaria, RonaMo Magalhães.
Maria do Carmo c llonorlo di
Boum.

Humberto Martins

Está Preparando
¦'..'.. am disco

Figurando «nlrc os artista»
novo» de futuro, Humberto Mar-
lln», cantor da Rádio Tupi, eu-
td preparando o teu novo dl«co
que «erd lançado dentro de pou.
coi dia» contendo dois novos
lamliai dc «uccsjo.

Nelson Substitui

Emilinha
Sií7i»lf(ulndo Bmlllnho Botam,

que io encontra em féria», "Vel-

son Oonçalves terd a o(roç4o do
"Mutlcal Slnger", programa que
a flddto Wadona! Ittvord ao ar,

CAREQUINHA estará pre- 5
sente amanhS, às 21 horas, j
no Teatro foto Caetano, no \
final do concurso de carna- r
t>al promovido pelo progra- jma Paulo Gracindo. Estará t
defendendo sua "Panzoca do \
Rádio". S

ABRE-SE o Jornal o lê-se: a cldado cslá nem água
ha cinco dlan; ente ano o número do alunoH ex-

ceden.es dart escola» da Prefeitura sera superior a
30 mil; bairros Inteiros estão sem transporte; nova
onda de aumento do preços ameaça a cidade. Sâo
múltiplos os problemas quo o nobre povo carioca
enfrenta. Em melo a tudo, o radio só desempenha
um papel: noticiar aquilo quo a população esta so-
frendo na própria carne. Nada mais. Raras vezes

encontramos uma emissora quo coloque scu microfone
a serviço do interesse público para que os grandes
problemas da cldado sejam debatidos o os responsa-
veis criticados. Poucas são as vezes, gue ouvimos
um comentário abordando reivindicações dos três
milhões de habitantes dessa «maravilhosa» cidade.
Enquanto isso, horas o horas são gastas na divulga-
cão de baboseiras e tolices. Estâ na hora do rádio
prestar melhores serviços ao público..-.
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glMPLESMENTE impublicáveis as «piadas» do
9 último programa «Edifício Balança Mas Não
Câi». Pobre do humor o rico em imoralidades. Foi
bem o espelho da falta de inspiração de seus ela-
boradores, quc dia a dia desenham para um ter-
reno bem perigoso. Por onde anda o Serviço de Gen-
sura. sr. Chefe de Polícia?

Oíáuio frança, conhecido
elemento do cast da Tupi,
atuando nos programas hu-
moristicos da emissora lider
associada, acaba dc reformar
scu compromisso por mais
um ano com a PRG-3. Otã-
vio França 6 o "empresário"
no quadro de f. Ruy Vedette
Vigarcte, da Scquíncia e o"marido" de Ofélia, a mu-
lher mais burra do mundo,

,.cm Umj Pulga na Camlso-
la.

tto Rddto Ifadonal, em comol-
nactfo oom o "Dldrlo Carioca"
c oflclallsado pela Prefeitura do
Distrito í'ed«ral. Ettarâo pre.
sentei o» mal» dcatacado» car-
ianc» do rtídlo carioca, gue irtfo
defender sua» composições. No
comando do cspetdculo estará o
animador Paulo Gracindo.

Novos Horários
.Em. face de ter »ldo alterado

o horário da transmissão ei
poriiva, a Jtddlo Nacional, o
partir de hoje, transmitirá a au-
dlçõo de Jararaca e Ratinho
(produzida por Joe Lcster) das
quinze ú» qulme e trinta, dlrc-
tamente do auditório. A partir
das dezenove horas, logo após a

' irradiação das pelejas do' Tor
nelo Itlo-São Paltl, a Ifddlo Na-
clonti! estord nprcst-n(ando o
produção dc Diltartc Armando,
"Tabuleiro da llaiana".

' Hoje, na Mayrink
Dn» dose Tioras em diante a

Rádio Mayrink Veiga está apre
sentando, hoje, o Programa Lul*
Yassallo, com os seus prandes
cartazes, Inclusive Carlos Au-
¦gusto, Maria Helena Kau&to,
Ito»lta Qonzale», eta-

QTJTRO dia no noticiário «Radio «lornal no Brasil
Informa» ouvimos o despacho telegráfico sobre

o sufocamento do um golpe no Irã, destinado a der-
rubar o atual governo. Acrescentava a agência es-
tar envolvida no «complot» uma potência estrangeira:
os Estados Unidos. Pouco depois o «Repórter Esso»
dava a mesma notícia, omitindo porém, o nome do
país conspirador. Só Esso mente o máximo...
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As vinte e uma » cinco, ama-
nhã. "Musical Slnger" é uma
produção dc Lourival Jlfarqucs. •

Final do Grand»

Concurso
om espetáculo público que se

realizará amanho* a partir das
vinte e uma hora», no Teatro
João Caetano, será realizado o
julgamento final das músicas
inscritas no Graned Concurso
dc Carnaval promovido pelo
"Programa Paulo Oracindo",

Rui Porto e toda a rtqiiipc cs-
porílva da Rddío Mayrink Vei-
ga realizam, hoje, ampla repor
tagem sóbre a rodnda do Torneio
Rto-Stio Paulo — além de ln-
formes, reportagens, noticia» e
comentário» tóbre outra» mo-
áalldadet esportivas que. se rea-
lixarão no Rio, no pais a ««* «¦-

tterior. .

- ? -
Arnaldo Amaral apresenta doi»

programas, hoje, na Mayrink
Veiga "Ciranda dos Bairros",
ds nove da manhã, e "Pescando

Estrelas",1 cartaz com os calou-
ro», ás sele da noite.

i«A

Célio de Barros,. foara Gon-
çalves e fosó Lopes, três va-

Doris Monteiro

tle Volta

RcslalicIecMa da operação
feita no naria para corrigir
iesvio do septo, Dorls Jíontci-
ro, destacada Intérprete ila Rá-
ilío Tupi, vai reaparecer na pró-
xima semana aos seus ouvintes.

!

lorcs exclusivos da Mocam-
ba dc São Paulo. '

Carlos Frias
Arruma as Malas

Oom o fito de passar quinze
dias na Fiança, Carlos Frias
está tirando passaporte deven-
do viajar em companhia dc sua.
irmã, Marli? Frias, funcionária
da embaixada do ltrasil em Pa.
ris, que está no Rio onde velo
assistir os funerais dc sua ge-
nltora. Fria» embarcará ainda
nesta quinzena de março.

fOHNNY MATH1S. o "ca-

çula da Broadway". dà um au-
tèntico "show" interpretando a
famosa composição de Mcrccr
c Arlcn. "That Old Black
Magic" (aquela Velha Ma-
gia); na outra face, também
em grande estilo, olcrccc-nos"Too Closc For Com/orí"
(Conlortàvelmentc Juntos), de
autoria dc Bock, Holofcencr e (
Weis s. apresentado, com r
grande êxito, na revista "Mr. i
Wondcrful". ]

CALIDOSCÔPIp
A VOsVTA DA COSlTANIIIA KVA TOIIOP

A Companhia Eva Todor*
reabrira dia • «eto do m-irci I
o Teutro Serrador, pnra i
sua habitual temporada d
seis meses, com i/n elenc' conplciiimcnte novo o Ini
cundo um novo diretor (Ja
dei Pilho) o uma nova nu
(llka Soares). Pela primcii
vez nos seus 16 anos do vli
a Companhia Eva Todor st
Ire uma remodelação tflo pn
lunda. A estréia do dia set
seri. com «Timblra», com
dia artística de Luiz lglczia.
com o seguinte elenco: Evi
Jardel Filho, llka Soara
Beatriz Veiga, Edmundo Lt
pes, Paulo Monte, Paulo Pi
dlllia e Tarclso zanotta. Ç.
nados de Fernando Pnn
plona. ,

PILADE ROMANO KXKCUTABÀ OS CENABIOS

Pilado Romano ja está executando no Tcairo do Lc-
mo o cenário desenhado por Armando Rodrigues oara a
Companhia Milton Carneiro-Marla Luisa, qje estreará
dia cinco de marco com o vaudevllle de André Roüsslnol
(Maria Lulsa) cFalta um pedaço em mou marido». No
elenco destacam-se, além de Milton Carneiro e Ataria Lui-
sa os nomes de Badu (pela primeira vez em teatro ue
comédia, no Rio), Lana Alba, Fernando Vilar e IUtíio
Costa.

XXX

«OS ANJOS DO INFHBNO», NOVA ATRAÇÃO
DE «ESPUTINIQUE DO MOBBO >

Para as três últimas .semanas. de cartaz da revista
«Esputique do morro» Cieysa Boscoli contratou o famo-
so conjunto vocal, «Anjos do Infernio». atração extra no
elenco que já contava com Tirlrica, Eloina, ,Héllò Colonna,
Peggy Aubry, Suzy Montei e a cantora da Nacional, Bár-
bara Martins. «Esputinique do morro» ficará nm cena até
a ftfcttéia üe Cole, ou seja, até meados de marco.

XXX

ELENCO DA PRÓXIMA PEÇA DO TBO

<Dama de Copas» deixará o palco do Teatro da Mal-
son de France no dia nove de março, impreterlveimente.
No dia 13 estreará a comédia de Sauvajon, «Trc-e -i me-
sa», com a seguinte distribuição: Célia Biar, Mauro Men-
donça, Terosa Raquel, Maria Pompeo, SebastUlo d? Cam-
pos, Newton Prado, • Laerclo Laurelli e direção d» Rug-
ger« J«cobbi. «Cenário de Mauro Franccini.

XXX

DOMTNGO, VESPEBAL DO CIRCO

O Imperial Hamburg Circus dará vesperal Infantil
hoje às 16 horas, com um programa elaborado especial-
mente para a garotada. O Imperial Kamburg Circus apre-
senta duas horas ininterruptas de atrações, algumas iné-
ditas na América do Sul. A estréia do circo será «abado
próximo, às 21 horas.

PRÓXIMA ESTRÉIA NO TEATRO DULCINA

Com a comédia O SANTO E A PORCA dc Ariano
Suassuna, inicia suas atividades no Rio de Janeiro, o
elenco do Teatro Cacllda Becker, a partir de 5 de mar-
ço próximo.

Os protagonistas de O Santo e.a Porca são: Cleyde
Yaconis, Ziembinski, Cacilda Becker e Walmor Chagas.
Completam o elenco da peça: Kleber Macedo, Frcdl Kle-
emann, Jorge Chala e Rubens Teixeira.

xxx
REYNALDO LOIO — Foi contratado por Tonla-Ce-

li-Autran para a sua próxima apresentação no Teatlo
da Mesbla.

XXX

ASSISTIMOS — a última representação de <A Ilha
das Cabras», de Ugo Bettl, no Teatro Dulcina. O espeta-
culo estava excelente, sob todos o.s aspectos. Os atores
se empenharam como se íôsse dia de uma grande estréia.
Não é admirar. Há no elenco da companhia de Tônla, Ce-
11 e Autran uma coisa muito importante: sendo de res-
ponsabilidade. Fazemos menção especial á atuação de
Margarida Rey. Magnífica. Seu taleoto é de assombrar.
Pais que contar com atriz dessa estirpe tem multo de
que se orgulhar.

XXX

LESTE IBERÈ — Está ensaiando uma pefia a» ladoda bela Iracema Vitória.

Música
sopra ao Anna Molinari
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Com a presença de grande número de parentes eamigos das duas famílias, realizou-se na capela do Palácio
das Laranjeiras o enlace matrimonial da senhorinha Màr-
cia Madureira Borelli com o sr. José Nascimento Ribeiro.

Dando colorido especial à cerimônia, a jovem cantoraAnna Molinari fez-se ouvir em «Ave Maria» de Cherubi-
ni, a todos encantando com o timbre de sua voz segurainterpretação e perfeita desenvoltura da linda e difícil
página.

Aluna do prof#sor René Talba, .Anna Molinari, quejá se apresentou algumas vezes ao públlco carioca, teve
oportunidade de revelar uma vez mala o alto ária de
sua dedicação à arte do bel-canto.

Grêmio Social Paranhos
pi-Sí-ííSíl

Como acontece anualmente, o
carnaval na Zona Leoilolillnense
vem se desenvolvendo acentuada-
mente, destacando-es principal
mente os grêmios amadoristas,
que* promovem grandiosos bal-
los carnávaleso '3 . e passeatas,
com a colaboração dos mOradc
ros. Assim, foi o "Relnltdo do Mo-
mo ãe' 68 um acontecimento
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EUFORIA «PORTELENSE»
Oi sambistas de. Madureira, onde está ra-ilicada a caippepnlssima Portela, ainda se en-

contram entregues às comemorações,do bicam-
peonato do Sarnba. No próximo dia 9 de março,
no Terreiro da Kstrada do Portela,' òs «batu-
queiròs» da Afcül e banco estarfío rc ' ^jí em•«aa aucolMta íBiiqatli. aua eoüUiii ma, a

4'

presença de numerosos personalidades rto sam-
ba e w crônica especiallsada. No flagrante
acima vemos .Natalino, vice-presidente da «su-
per-campeã», sendo carregaío em triunfo por
um grupo de portelenses, em sua euforia pela

deslumbrante nas diversas agre-
nilaçües Leopaldlnenses, canu
vemos pelas fotos abaixo

No Satélite
Os bailes carnavalescos roa-

lixados no «Satélite», alcança-
ram o sucesso esperado .Os sa-
lões da av. Rio Branco íoram
pequenos para conter numero
so público quc compareceu pn
ra participar dos bailes carna
valescos cfatuados pelo famo
r-o clube dos Funcionários ('•'¦¦nco do Brasil.

) Que Vai Pelo-
Clubes

,. ATLAS: Ofereceu ontem à
'oite animado baile que se pro- ^
ongou até às 3 horas de ho-
'-,.-. 

•. (•) . :. . '
PALESTRINO DE LUCAS:

iferecerá ao quadro social uni
randioso baile no próxim'

iiá 18. em comemoração dr.
¦ ;us 10 anos de existência.

(•) " '

MONTANHA CLUBE: O
^campeões» de veleibol mas
ullno serão homenageado

iom um churrasco, na prime
ra quinzena do mes em curt"

(•> 
'

MOCIDADE INDEPEN -
DENTE: Mocidade Indepen-
dente, que também cultua o
samba e que brllantemente sf
sagrou campeão do samba na
t?raça Oonze. fará na segun-
da quinzena de março uma
grandiosa festa nos salões do
CREIBE. a ílm dt festejar a

..vitória.

Repórter Popular: 22-8518
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Bloqueio de Ramos
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Vila da Penha
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Bucarcst, Turquesa e Vaspa Num Quilômetro Si
Informes» Retrospecto» ComentárioscIndicações Paia Hoje

1- PAREÔ— 1.200 »IKTK08--Cr$ 65.000,00 — AS 14,10 HORAS — REGOKI>K: CELEIRO 71"»/*
Vnl.MHI» • HlllllIlllllK li».

I T»VU», J, Mnirhiint .. M
s .--;.'. II. Viuconcelos :.i
a iiiuntiinii, 1. -imii•« .... nu

I SlieliU, A, ...ii.ii.. ...... 114
.1 I.im-v. II, ijii.hi/ .,,).. M
ií iiiitiiiiih, .1. 1'iutlihii .... iw
7 |.-\iii^hi.|ii, li. rii.ih» .... At

TIUKIKADuU

A, Curiloio
n. C«rrtn>o
D, Kerrvlr»
W. Com»
.1. !•'. «In Souza
V. Penha

i M. Ariuijo

lUKTIIOhTECTO

3 do L. Clura-CanzonolO
n» lie I., Clira-Citntoncttn
ii» do Experloncla-U, Negri
ft» dn Mnrlllmn-I.. Cima
rw de Exnorlcncla-Q, Nogri
.'.' du 1.. Cliirii-ltiônlrii
0» dn I.. Clnrn-Cnn/onclta

Tempo — Illtl. — 1UI»

8»"3
8»"a
7T'4
R6"a
7fl"4
80"3

1.400 — A.I..
1.400 — A.L.

B —1.900 — A.I..
8 — 1,400 — O.I..
B — 1,300 — A.l„
B — 1.400 — A.I..

!• i-.MíKO — 1.800 METROS — Cr$ 75.000,00
AnlniMln • mtinUrl»» Kt. TllElNADOB

AS 14,40 HORAS — RECORDE: ftETANG: 108"2/5

\ -I Mobar, li. Ul»i *1
y -a liianoi lt. Kilho nu
n asm An, o, iiiie» rv/
|..| lli- d» 1'rnnre. M. Hcnr. !VS

,1 .llrn Kíiv, ,l, 1'ortilho B2

r„ jviid
S. Krrltos
K, Frellni
II. nibelro
n, OirrnpilA

HKTIlOhntCTO

3» de Evll K.yi'-lliiiuc/.
S» dn Evll Eyc-Mnbnr
1» de Pediu nnln-llniarni
»• do Plnhelro-Mobnr
1» dn Ilacaral.JIruu

Tempo — Dl»l. — Mia

:i- PAREÔ — 1.000 METROS — Cr* 80.000,00
Aniinnl» e monterla» Ks.

ii I)Im'0, M. Silva  M3 Aiilo. M. Portllho  B4
:i Corlolan; J, Portllho ..... 34

,1 l lliui. Verde, li, IllBOnl ..' 54
.'i Pnilelal, V. G. Sllvu .. 54ii Tio Paulo, M. Henrique M
7 Vlvldor, D. P. Silva .... B4

TrUSINADOir

C. Pelretra
P. Morgado
Exp. Coutlnho
E. Pereira Filhe
lt. Freitas
a. koijó
F. Schnelder

I 100"1|B — 1.600 —
! 100"! B — 1.800 —
i 101" — 1.600 —
i , 88"4|B — 1.400 —
i 101" —1.600 —

AS 15,10 HS. — RECORDE: ftUIAL GAME, 56"4 5
I Temp» — lllst. —

I

IWTIIOSPKOTO

IH de Rlbol-Zcqulnha
Estreante

7» de .lct-CI«u«tro
Estreante
Estreante

Si do Rlbol-Zequlnha
Estreante

B9"l|5 — 1.000 —

bFíIb"— 1.000 —

A.!,.
A.I..
A.I..
A.L.
A.L.

Bala

G.L.

G.L.

03"4|5 — 1.000 — A.M,

V* IM.KKO —1.200 METROS — Cr$ 65.000,00 — AS 15,40 HORAS — RECORDE.* CELEIRO 71"8/5
llKTnuSPKCTO | Tempo — Dlst. — BalaAnlmnla e manterias ¦».

. i llomarehucco, O. Paran. 56•i Abreu, A, Rosa 56
3- :i Vcntnrola, L. Vieira .... UC

¦I Exp. do Sul, M, ilcnrlq. Mi
1-5 Dou Carloi, D. P. Silva 5G

r, ihntí, Nüo Corro 60
7 iJimento, L. IS. Castro 56

4 -S llrocHl, L. lllgonl 58
p nimnnche, A. Marcai .. dB

10 Oédro, J. Silva 56

TREINADOR

w. Pedoriin
P. Rosa
A. Barbosa
B. Ribeiro
A. P. Sllv»
C Tourlnho
M. Raph»el
Ed. Coutlnh»
J. Percz
J. Lourenço Kllh»

H* do IJussiS-liliiíú
4* do Lepanto-D. Carlos

10» dn Rcnolr-Ccntnu.ro
7* de El Faqul-Lateral
3* de I.epunto-Oédro

Estreante
5» de Lepanto-Don Cario»
6* do Íjossé-Bomarchueco

11» de Jaguarlbe-Sclplao
3» de Lepanto-D. Curiós

89"3
87"3
78"3
70"4

5 — 1.400 —
S — 1.500 —
5 — 1.300 —
5 — 1.300 —

89"3l,B — 1.40O —
89"3 5 — 1.400 —
89"3 5 — 1.400 —

A.L.
A.U.
G. L.
A.P.

A.L.
A.L.
A.L.

5» PAREÔ — 1.800 METROS — Cri 80.000,00 —S 16,10 HORAS — RECORDE: OKAYAMA 77"

r i

2—3•I
I .'.

Animais ¦ monteriaa Ks.

Ncska, U, Cunha 59
Krlgla, J, Ramos 55
Cnroguatâ; J. Portllho .. .r>3
TAmlsn, J. Marr.ni .... BB
lliillnrlnn, E. Castlllo .. 55
Iliba, M. Silva 55
Tunísia, O. Ullfln 55
Kovldnrn, S. Câmara .... BB

TRKtNADOB

J. Morgado
D. Ferreira
A. Moralcs
M. Araújo
P. Rosa
C. itosn
E, Freitas
J. Coutlnh»
W. Allano

BKTROSPECTO

f« do Namoradeira-Toyami
7» de Guallsca-Baliarlna
2» de Guabn-Rlba
1» do Javanezn-Gercbulta
6» do Guaba-Cnraguata
3» de Guaba-Caraguuta
ü' do R. Relne-M. Grilo
6» de Chlcha-Raml

11» de Namoradelra-Toyama

Tempo — Dlst. — Bala

7T'4|S — 1.300 — O.L.
DO"l 5 — 1.400 — A.L.
S2" — 1.300 — A.L.
89" — 1.400 — A.L.
S2" — 1.300 — A.L.
S2" — 1.300 — A.L.
«5"1|5 — 1.500 — A.L.
87"1 5 — 1.500 — A.P.
77"43 — 1.300 — G.L.

3« PAREÔ —1300 METROS — Cr$ 80.000,00 — As 16,40 HS. — RECORDE: OKAYAMA, 77" (Betting)
Animais a monterla» Ks. TBXTNADOB

1—1 Ajax, M. Silva BB
> Chaco, A. Portllho .... BB
2 Falconclto, A. Reis .... 33
11 l.nrd Affonso. N. v.,irre .. 55

0—4 Cnullncntal, U. Cunha .. 53
R Gerente; Fi O. Duarte .. 53
fi Vellte, Não corre 55
7 Recreio, A. Santos .... 55• 'llger, I. Amaral 53

R—S Kncouraçado, G. Almeida 55
o Knrvand, S. Câmara .... 55

10 Macon. R. Marcai 55
.11 llnrrafao, P. Labre .... 53

i Jabok, J. Silva 5S
• 12 Cliampolllon. Náo corre 55

13 thlrajara, Nâo oorre .... 55
14 Garganta, H. AktosW .. 55
15 Voraz, Nfto corro 53

.¦ Corijós, Mi Henrique .. 55

F. Morgade
P. Morgado
S. Amore
J. W. Viana
J. Arauto
G. FeIJô
J. Attlancsl
C. P. Nunei
C. Souza
R. Morgado
J. Coutlnho
J. Perez •
F. P. Schnelder
Ar. Rosa
C. Pereira
M. Gll
M. Raphael
S. Frelte*
R. Freitas /

BETB08PECTO

1* de Parblcu-My Rat
1» de Pcrnot-Duco

-8» de Vespcr-Madagnscar
5» do Tultutl-Sneouraciiiio
8» de Gunnnndl-Caboehon
7» de Snowfali-Cósmlfo
5* de Daugeur-Ensueno
0» de Cantlco-Jncyrnos
8» do Snowrall-Cosmlco
3» de Tulutl-Vlino
9* de Ensuefto-Vll&o
3» de Temivel-Verbeto
8» de Tuluti-Eneouracado
1» de Tlroteio-Rlcaco
1» de Nabab-Tabajar
B» de Viiao-Kartum
4» de Vliao-Kartum
6» de Tultutl-Encouracad*
3* de Vliao-Kartum

Tempo — Dlst. — Bala

72" •
88"1|5 •
87"2[5 •
1U"-1!5 •
59"-1.5 •
82"1 B •
75"3 5 ¦
63"
S2'!1J5 •
81!'4(S -
OTV8|B •
77"25 -
81"4(5 -
60"2'3 -
7õ"3 5 •

101"4|5 -
101"4|5 •
81"4 5 •

101"4 5 -

1.300 •
1.400
1.600
1.300 •
1.00(1
1.300
1.200 .
1.000
1.300 •
1.300 -
1.400 •

1.300 •
1.300 -

í.noo
1.200 •
1.600 •

¦1.600 .
1.300 -
1.600 •

PAREÔ — 1.000 MTS. — Cr$ 200.000,00 — AS 17,10 HORAS — RECORDE: R. GAME 56*'4/5 (Bertlne)CLÁSSICA COSTA FERRAZ

G.L.
. A.L.

G.L.
A.L.
G.L.

A.L.
A.U.
A.M.
A.L.
A.L.
A.L.
G.L.

A.L.
C.L.

A.U.
A.L.
A.L.
A.L.
A.L.

Animais • montaria* Ks.

I—1 Turquesa, O. Ullôa .... 55
3 Radiosa, L. Vargas .... 55
3 Konda, J. Silva 55

2—4 My Evc, D. Moreira .... 55
5 Namoradetra, J. Portllho 55
n Iiailarlna, A. Rosa 55

3—7 Bucarest, L. Rlgonl .... 55
Nlotzy, U. Cunha r,5
Ungia, E. C&stlllo .... 55

V30 Vaspa, J. Marchant .... 55
lt C.Suzotte, D. Ps Silva .. 55

» Cachette, M. õilva .... 55

. ,V PAREÔ — 1.200 MTS.,
i Animais • montaria» Ks.

t—i r.unlher, À. Portllho ..... 56
2 Hniunrnelro, A. Rosa .... 56

1~3 Pnrnahyba, M. Silva .... 56
Handlt, A. Marcai .... 56

3—5 Jloulevar d' Or, C Diaa 56
r, Cascador, F. G. Silva .. 36
7 Botatogo, J. Ramos .... r.6

4—8 Souvenlr, O. Pmermo 56
.luncus, J. Tinoco .... 56

10 Formlgao; H. Cunha .. 52

TIUETNADO»*

E. Freitas
A. Fabril
J. Nascimento
M. Souza
A. Neve»
P. Rosa
P. Gusso
J. Morgado
Ed. Coutlnh»
C. Cabral
C. Pereira
C. Pereira

RETROSPECTO

3> de Vaspa-Leocádla (SP)
Estreante

7* de Nlotsy-Rcgla
1* de Venusta-Bucarcst
1* de Toyama-M. Grilo
6» d» Guaba-Caraguatá
7* de DulceKcndalla
1* de Régla-Dellcatesse
3» de R. Reine-M. Grile
9» de Bucarest-Garca (SP)
5» de Bucarest-Garca (SP)

10 de Bucarest-Garca (SP)

Tempo — Dlst. — Ítala
'82"2|5 — 1.300 — A.U.

108"4|5 — 1.800 — G.L.
77"4|5 — 1.300 — G.L.
82" — 1.300 — A.L.

150"1!5 — 2.400 — G.L.
S2"2I5 — 1.300 — A.U
89"1 5 — 1.400 — A.L
60"l!5 — 1.000 — G.L.
60"1!5 —.1.000 — G.L,
60"i:5 — 1.000 — G.L.

CARREIRAS SAO CARREIRAS...
Percalços

Cr$ 75.000,06 — AS 17,40 HORAS — RECORDE:
TBETNADOF

S. Amore
Mg. Souza
P. Morgado
C. Cardoso
O. Lopes
Y. Penha
C. Torres
F. Madalenl
D. Ferreira
C. Ribeiro

BETBOSrECTO

3» de B. Emperor-Glgantlo
9» de Sarau-Parnallm
3' de Belruth-M. Lindo
8» do Belrutli-M. Lindo

Estreante
4» do B. Emperor-GlganlH
5» de Umlrl-E. Emperor
7' de Ubatln-Perrmmbuco
2» de Marraschlno-Glgantli
7» do Gunthor-Astlado

CELEIRO 71"4/5 (Betting)
| Tempo — Dlst. — Bala

" 
S9" — 1.400 — A.L.
!K)"4|3 — 1.500 — G.L.
95"3I5 — 1.300 — A.L.
95"35 — 1.300 — A.L.
89" — 1.400 — A.L.
90" — 1..I0O — A.L.
S8"l!3 — 1.400 — A.L.
96"1|5 — 1.500 — A.L.
83" — 1.300 — A.L.

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

MOVM
MATHlIAlFOTOBRÂnCO
mMvtu*ç6m»-~jsMruAÇGu» 1

(ÔCUL0S SPORT E 8RA0
Conseêo» de Máquinas Fotográfloaa /

Teodólitos - Binóculos - «to.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo da Séo Pranelseo» 23 Sob. Sala 6 .

DR. A. CAMPOS
(Obrsg«t>DeBtMa)

OeotarJrxraa anafflmlfa. omUeébe» «tatmm • opmeJboca, BBIDOES FOCOS ¦ MOVÍDS (BtMuh) me ma
garantido, por prens rtwoávala, OotwoltMoi Ba» SoCarmo n. 9, eeSa Ml — "

áw/íP¦lil flJHpf í
w In III ¦*' jltó^M i

lm
ROUPAS BRANCAS
?AMA E MESA
FABRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

~ ItUA DA CARIOCA, 87 -

.foi©
PERMAHENTE
A FRIO

MANICURT
s

PEDICOREt

SOPBRSTIKAV^^

14»LÂ€ MÇ JCCCN1MC
Rua Oanaral PolWoro, 296 • 1.* andar

énimmmx3B&t£\.

^B aaaVÜí^w

Qmt rala pesada, nto teu-
mo» a esporAda pista d» graiiin,
O que, pW Mrt0( torna dltloll a
«scullm d» um bom proandstloo,
N»»la carreira, que abro o pro-
crama dest» tarde, destacamos
o» numes: Tavua, toraru», Han-
n»h • Ingaran». Nessa marca.
C»o » a Hannah, que esta bom
«Ituada na turma qu» vai en.
írentar. Tavu», d» volta ci/m
Marchant, • a frand» rival do
nossa marcação, Como asar. dei.
xamo» a Loranga, que, por ilnai,
melhorou dois corpo»,

Linda esta carreira qo» marra
a segunda do programa. Nilo lio
nome» a destacar, devido ao equ!.
llbrlo do» cuncorrentos. Mobar
«stfc bem situado na distancia o
na pista. Ibafle» podo dosforrnr
-»e de Mobar, Horau anda ooin
o diabo no corno, nau respeitou-
do turma», Ile de Krnnco gosta
deita turma o ainda o Jlm Fox.
quo venceu "ooslnliando". Vami»
optar por 11» do Krance, com
Ibaiiaz na «açoita. Mobar • Sa-
rau logo dopol», '

-.? ~
Outra carrolra qu» prtrperclo-

narA omocSes na arando uflclon
do turflstns. Disco possui oxco.
lenteN privados para Cato com*
promlsso n deverá figurar no
marcador. Aglo 6 mais um po,
trlnho, «m quem depositam mui-
ta fe. Corlolan, a excmnlo do
Cumpursa, podo surpreender o»
mal» "sabidos", Dan Verde vili' PHlrour no rtltlmo furo, o ainda a
Tio Pnulo. quo nlnda nüo con-
firmou o quo costuma trabalhar.
Ficamos com Disco, seguido <le
Corlolan. Tio Paulo depois. Qual-
quir resultado diferente nao nos
1'unn-eendera. poi» trata-se de
uma carreira dn difícil prognfls-
tlou

- ? -
I"Loteria do Estado do rtln" pb.

ta quinta competição, sômonu
por dever de oficio, é que vamos
selecionar quatro parelholror.
oue a nosso vir e ontonder, tOm
multa chance d* vitória: Bomar.
ehueco, Don (.'arios, Brocal --
Expresso do Sul. O primeiro
gosta muito da distancia. Don,
Carlos tem ótimo rotrospecto1
para etta turma. Brocal reapn.1
rece cm turma fraca o Expresso'
do Sul, que, largando na vánguar-1
da, podo assustar. Nossa escolha'
recai cm Don Carlos. Brocal »'
Expresso do Sul ficam comol
hons azares. I

Polo visto, ainda nao wtynos
uma barbada para marcar pa-
ra nossos nmigos. E' mais um
parco que A primeira vista díl
medo de se apontar. Seleciona-
mos: Noska, Curaguatá, Balart-
nu. Tamlea, RíImi o Escopeta.

Ncska volta cm turma "dOce de
cOco". Caraguatü esta encabu-
lada na turma. Balarina Jâ po.
de "pipocar". TAmlsa vem me
lliorando dia a dia. Riba ficou
dez corpos atr&s na semana, pao-
sada, e nn perdeu por nzar e Es-
eiTpcta jft. progrediu, podendo
figurar agora, com êxito. Vamos
optar por Rll>a para ponta,
Neska o Caraguata disputam
a dupla. As demais como placês.

I
A primeira carreira de "bettln-

gs", é genuína como o páreo:
Betting" Ajax volta bem na tur-
ma • na pista, Chaco estA me-

llior, fitlconnlto « uma poule do
300 pnitiis que podo vender, Con-
• lin-tiiitl triitmlliiiu TO n llnhan
|i:iruii ilhlAn.da dn I'.'li0 nirlius!...
ltecrolo corria oOhi gnnto multo
melhor, do que esta que vul nn
iV> nlur, Enaouingailu esllt m
blea para venaer » aluda' o Ca.
rlio» que tamlicm tom bom Ira.
Imliiii. KicnmoH com Continental
e Ajax, CarIJoi, or/me «r, t
bom Jogado.

- * -
Ainda com o dedo rneiiando

pura apontar um ganhador, »o<
lecionamos nesta sétima carrel-
ra. (.'Iftsslcu Costa Furrus: Tur-
quoxa pela ordem, rtadlosa que
velo preparada de Cldndo J»r-
dim-Hilo Pnulo, Konda, boa cor-
rodora na distancio, Ilucarost,
craquo em ovolucno, Vaspa, uniu
f-gua multo veloz o a Crepe Hu-
zettc, quo duve melhorur aqui
na aavea. Bucnrest — Vaspa e
Turquezu >'• n nossa formula pa-
in mais esta carreira d» difícil
marcação,

Encarando possoh comentário»,
marcamos o animal Doulovnr
d'Or como nuléntlca barbadu.
Hasta quo Rlgonl o faca correr
nos mil metros, para chegar uni
corpo no fronto de Parn»yba,
que, som dúvida; é o maior ri-
vai do Uoulovand d'Or. Como oziu
res: Juneiis o liumarnelro, Ês-
lo Oltlmo ostfi sendo levado com
multo cnlinlio pelo vir»'0 Ar.
mando.

PALPHliÊM IP.
Ilannah — Tavim —S^iJJij©,
lio de Franco — Ibaués — Mobar
Disco — Coriolan —tio Paulo
Don Carlo.s -— Brocal — Expresso do SulContinental — Aja:; ~ Encouraçado
Bucarest —• Vaspa -^Turquesa
Boulcvard'Or — Parttàyfeft—Bomarneiro

¥ilensè

Vão Esirear Hoje
AOIO — £ um Importado no

ventre, filho de Manolo, repro-
dutor Uruguaio. Estréia cetn
vário» trabalhos, ínns um tan-
to fraco para o tropcl que vai
enfrentar. Esta somam, sem
npurn, nn pls'a de gr.iir.a, pas-
seu o quilômetro e'n 61i c ü.
nhos. Cremos que alntld é cedo
parn Ágio flgiirnr com desta-
que-

DANÚBIO VKRDE -- Um
alazão estampa', filho cio nosso
ei nhccIrJo Goleou. Tem bons
privados para cstrcnt. Passou
esta semana, os mil metro», no
tempo de 64" com spu piloto o
contendo ' 

para não disparar. £
sem dúvida, um dos 3rand>s
nomes do páreo cm que lrà
correr.

PARIETAL — Ê o primeiro
produto do Haraa Sanín Anita,
que vai estrear este ano. fi uni
bonito alazão, filho de Ninrod
que está bem trabalhado paia
o compromisso de logo mais.
Passou o quilômetro em 05".
cm boa nção final, fi cogltávci
pura um placê.

VIVIDOR — Filho dt Miei
Rcsn, de bom porte, que vai
estrear um tanto verde. Per-
correu o quilômetro em 65- e li-
nhas. muito apurado pelo seu
piloto, que cm palestra com
reportagem, declarou não tev
gostado du montaria. Enfim...

RADIOSA — Já é mnls \c.
lha que os cutrog estreantes.
Vem preparada do Cidade
Jardlm-São Paulo. Corria na
primeira turma de SSu Paulo,
mas, nunca venceu Vaspa e
Garç» naquela localidade. Cre-
mos que o páreo esta muito
forte Para a Radiosa. Somente
como grande poule pode »er Jo-
gada.

l-mSHHEl

Os alvi-rubros dur:*.o embate ao Fluminense
F.C. — Avelino de Souâá-^P.R.F.C.» chefiará

a delegação que parüiáTde Còrdovil às
5,30 da maulm~^'Detalhes

Rumo a Vassouras, soijuiu o noi lista A\.-llno de Souza. Pre.'Grêmio Cordovllenso, onde rea rVlíMre do 8.P.R.F.C, Como con-1
lixará um cotejo lnloro;<l:!.|'i,.l'v*vI!1â,|õ de honra, «.guiram o»
com o Flumlnonse F. C. um, dos "pFs: 

Fnutcüico H:inoas, Frnncls-
bambas da localidade. | .-., Valente, Prores^or Jos» Mar-

Os alVI-Vublo» enci)ntr:ini-«"piu;ii...Tícnico: Oüiclllo Central:
em plena formo técnica n flsl- .j.*>giKler*si Mouro — DJalma —
• a, estando, puitanl... capacita- 'Kwih — flllbc-rto — Arllndo —
do para honrar o nome Ucsnor. Mario'— Kllton — Hello t- Ze-

I.nde. zinho — V.ilmlr — Doros — Wal.''rtentuf'— 
Pásconl — Tilln — Al.!".|3 ~ Bira — Scrfilo — Tuxa —

X.Jurgo. — Vadlco — .Mario — MO»
grínilo I-nopolíJ^ Holreito — Unho — Silvio —

EscUtlnho.

do para honrnr o nom
tlvo <lo futebol Amador
pendente da Motrúpote.

A CARAVANA
A curavunu di

dlncnse seguiu chefiada pelo des

EXIBIR-SE-I-IM XERÉM
0 AVENTÜIEIEOS (Maracanã)

Dará combate ao Xercua E. C, campeão da lo-
calidade — A embaixada carioca seguirá às
7,30 em condução especial} chefiada pelo des-

portista Homero Santos — Detalhes
O Aventureiro, grêmio ro-

cêm íormatln no bairro do
Maracanã, demonstrando a
slla pujança, embora com nne-
nas três mesrs de exlslêiicla,
já pode ser eomminrün como
n «bamba» da localidade pois
já levou a melhor sôbm to.
dos o" có-irmaos. que sãi Es-
irela Dalva, Mocitiade. Vera
Cruz.

TÍM XEREM
Animados com o triunfo I

conquistado dominjjo último j
no gramado do Pavunwisc. |
írente ao Vitõrria, por 7 a 0. i
os amadores é um honroso I
ompate de 1 x 1 nos asplran-1
tes, hoje à tardo o cbt-ni
mim» do íylaracanã fará sen I
r«ttsl> definitivo írente ao
Xerem F.C. campeão rjaque-
Ia localidade fluminense.

NUMEROSA CARAVANA

Os alvi-verdos organizaram 
'

nma numerosa caravana qua ;
partirá da sede às 7,30 hs, de |

,-Spje sob a chefia dodegpo*.
.-üsta linméro dos Santos. I

6 Departamento técnico da
riHj."v<V Y?m r01' nosso inter-
.'...Tn5í3Io 

"solicitar 
o compared-

; ínrnto de todos o» atletas à»
; 7 horas a fim de receberem
! instruções,

ACEITA CONVITES
i mestre, o Aventureiro comuv
{ Desfiando organizar s*u ca.
J lendário para o primeiro ae-
j 

raica a seus co-irmaos que i
I aceita convites para jogos

amistosos jio campo do adver.
I sáfio. correspondência para1 Rua Gorônimo de Lano», ir*
! 350 — übirata Castro Gome»,

'';--''*'-^m»wS»»SbBBHB

i advogados 1

íIIÍA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas

4271

ERU'0 - Rua Álvaro Al-4» andar, (rapoTcl.: B2-1M5.
Ult SIJV.VAL PALMEIRA _Av. Rio Branco, 106 — 1S> —sala 1.502 - Tcl: 42-U38.
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Edif. Darke, Sala

Comemora o Palestrino 16 A n o s de Existência
Grandioso o programa social esportivo organizado pelo alvi-celeste deLucas — Darão combate hoje ao Quitungo, campeão da Liga Leopol-

dinense
OPalestrino de Lucas inicia

hoje à tarde as comemorações
dos seus 16 anos de existência

vo de glórias, que o recomen-1
dam como uma legitima ex-l
pressão e força no subúrbio

OR. CALHEIROS BONMM- Causas trabalhista» — Ris»São Josí, 50 RrUp0 1J0S _¦Telefone 22-727G.

'^MILTON DE MORABEMI.RV _ DRA. NORMANDE MORAIS EMERY,TeSS.•j.küis - Causas trabalhistas
. Cíveis — Criminais — Direi-. tu de Kamllia - Inventário —lliwi da Quitanda 30, 8» andar.saTa S12, Edif. santo »nselo- Tcl. 22-5879. Das 16 fis 19lioras, de segunda a »exta-fcl-

™ _.-í -~-.-..v.» uicsaau e íuíç* no SUDUroiC

do futtebol Amador Indepen-
dente. i

Os alvi-celeste», tem em sua
trajetória um brilhante acêr.

ITA0CA F.C. X
INTERNACIONAL

No gramado do Itaoca F.C,
teremos logo mai» à tarde,
uma interessante peleja amis.
tosa entre as equipes do in-
tornacional F.C. e a do local.
O time de Haroldo Fonseca.
deverá atuar eom o mesmo
quadro que empatou com o
V de Maio.

Candtlárla F.O.
X Morumb!

Hoje à tarde, teremo3 ha
cancha do Candelária F. C„
um aensacional cotejo amisto-
ao entre os quadros do Can-
deliria F.C. • do Morumbi F.
C. Para éite embate a dire.
ç5o técnica do clube da Eita-
ção de Mangueira, convoca
seus pupilos pan «atarem às
13 horas, na eede d» clube tu-
burbano.

cento conqusta do titulo de
campeOcs do Inter-Clubes In-
dependentes de 57.

CAMPEÕES EM LUTA
Em seu terreno, o Palestri-

no receberá a visita do E.C.
Quitungo, campeão de 57 da
Liga Leopoldinenae, quando
realizará um confronto de au-
tênticos «titans».

Para essa refrega nao há
favoritos pois aa força» se equi-
valem. As torcidas estáo im-
pacientes e ansiosas pela ho-
ra do cotejo que ie antecipa

como sensacional e emplogan-
te.
CONVOCA. O PALESTRINO í

O Departamento Técnico do I
Palestrino vem por nosso in- Jtermédio convocar seus ama- j
dores a comparecerem na so-
de às 13,15 horas respectiva- j
mente.

OUTROS ANIVERSÁRIOS
O Calendário tio m6s dp

março do Palestriii" consta de \
grandes poríias diante de ad-1
versários dos mais categoriza- j
dos no cenário amadorista. i

Dia 9 — Còrdovilense i
Dia 16 —-.Oswaldo Cruz I
Dia 23 — Saican j

Da 30 — Everest I

DR. HEITOR ROCHA fA-RIA — Causas eiveis comer-
...ciais — Direito de famlUa —

. - Causas trabalhistas — Roailo Ouvidor. i<!9 — s|918. —
Tcl.: 4.1-G4-73. Horário: de UAs 12 e de 16,30 fts 18,80 he~ras.

MÉDICOS

CARTAZ SUBURBANO
*an lucas

Pnredense x Cruzeiro (Realengo) Juiz: Geraldo An-
;¦ tònio; Aux.: Olivio Júnior e Waldir Guimarães.

UM TAB1ETA
; Seleção D. A. x Tupi: Juiz: Nuno Alvaroz; Aux.: Jor-
> gu Rosário e Edward Malta.

Em INHAÚMA'
) Everestc x Juventude <Ipanenia».

EM CANAPIA
Canapiá F. C i^xpressinho «Tijuea»»

NO ESTA»:' -,\WN
Manufatura .\ dJi intlánà.

DR. ALCEDO COUTINHO —.
Segundas, quartas e sexta».das M,no as 18 Horas. Rua
Alvai'0 Alvim, 31 — 3» andar- SI3II2 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTDÍO
PRESTES MENESES — Clt-
nica geral — Av. Nilo Peca-
nliu, 155 — 10» — «I 1.00S —
fis 3as. 'Ias, o Ga., das 12 as
14 lioras.

DR ALFREDO EUGENItT
— ciiiii,.-,! módica llomcopa-
lia. Segundas, quartas e »ex-"tas-felrãs, doa 1G As 18 ho-
ras. Telsi Consultório: 43-3798
eres: as-.iniiR. Rua Sete de
Setembro, 213 — 1» andar.

DR. URANDO 1.0 TONSEXU
rereas, quintas e sfibados; só
atende com hora mareada. R.
Álvaro Alvim. 31 — .'¦' andar,
sala 230 - Tcl. 52-3315.

DR. ARMANDO FERRBt-
RA — Clinica geral — dlas>""iíffstlèo à Tratamento EUC-
TROCARDIOGRAMA, Diária-

„ mente das 9 às 17 hora», me-
6-nos-ás- quintas-feiras. Tra-
] - vessa Manoel Coelho, 208 —

.Sete Pontos — S. Goncalo —
Tcl. 5-763.

. CLINICA GERAL (TUberV
culosc) — Consulta» Popul»-
res..—. Dr. .Rubens Costa —
2.i., 4a. e Ga. das 8 tu 10 hs.'T^aiRO du Carioca, 1-1* s/lOS
Tel.: 2ÍI-4853.

'. i/'

m
.¦WM

\

m
mmwsmzriiLS^zvjrs^a^r^gssmtsmmmmm»Venda "Forçada" Por Motivo if

A Sapatam Cintra vendera este mês, tia venda «FORÇADA» por motivos de OBRAS, sapatos de homens, Senhoras e crianças, por preços quem convém. Ajude a Sapatana Cintra sanhar espaço comprando com vantagem na venda «FORÇADA^da Sapatoria mais querida da Avenida
Comes Freire, 275—Compre bem para sair ganhandoSAPATARIA CINTPma mim

Avenida Gomes Freire, 275
'•¦" J1- —¦——-^ ' '' L
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^¦wi/,'ÁàaísiCi



irmem a I'arde I'clo KioO. rauio:

Mnesj mirica 2 x 1 Portuguesa; Pacaembu: Palmeiras 4 x 2 Vasco
Nova Exibição do Bangu no Chile

Em Concepclon, a nova exibição dos buiigueiues — Reabilitação, 6 a
iialavra do ordem entre os jogadores — Dificuldades do Gentil na

formação do quadro —¦ li Jogos na Argentina
i A i-oulpe do BaiiRU, depois
de duiiH derrotas na* partido»
Iniciai*., pelo Chile, voltara
hoje a campo, na cidade do
Concepclon, pnra enfrentar
uma aeleçao local.

PALAVRA DE OUDIiM:
REABILITAÇÃO

i
Oentll Cardoso, esta confl.

ante numa oxlblçfto dos seus
cotnandadog, tendo cencitado

/oa mesmos para o.uc realizem
«» má» atunçoo» cumpridas
uma partida que faça apagar

; nos Jogos anteriores. Entre bs
Jogador»*, a animação ò aran.

de, sendo que a palavra dc
ordom i: reabilitação a toao

o custo,
DIFICULDADES
NA FORMAÇÃO

Devida aa cxpulajfcs de
Mjiuca UbalcTo, na partida em
que o Danou foi derretado
por '1 tentos a 2, o prepara-
dor Oentll Cardoso, tm res-
Polto no pilbllco chileno, p,n-
aa cm nAo coloca-los em Jo.
go, porem, o*, mi-uh substituta»
nau se encontram em condi-
ções técnica» 100% perfeitas.
Por esto motivo, Oentll i-atA
tendo alguma dificuldade cm
escalar a cnu|pe.

A EQUIPE PROVÁVEL
Urutu maneira, a mais Pro-

vavel íoimaç&o do time bati-
rruenio é a seguinte; Ernanl,
Darci Santos o Darci Farta;

Rubens, ZOslmo c Nflion
Santo»; Aldeie», MlAica <Luui
Carlos), Ubaldo (Ivan), Deeln
Esteve» • Mario.

dois joooe
EM IIUKNOB AIRES

Amanha a equipe banguen.
se devora seguir Par» Buenos
Aires, onde realliara duas
exibições, dia 5 contra o Bocn
Júnior» e dia 9, contra o Rn-
clng.

ANO XI *ft Domingo, 2 de Março do 1958 «ft N.* 2.353
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Gentil Cardoso (foto), está em dificuldades para escalar o quadro
í- do Bangu. para o fogo desta tarda, em Concepclon

ê

Augusto Novamente no Brasil
Regressou de Portugal o ex-preparador do Bclenenscs — Porque
deixou o clube português — Satisfeito com o tratamento recebido
em Portugal — Está livre e deeimpedido, com muita vontade dc

trabalhar
O Tt-torano «•Jotsaaor A».

Boato da Coata, Jit eaVá, no Ura.
ali, tando regrnaaado Mzta-f»l-
ra, d» Portugal, p»lo vapor Va-
ra-Cnu. Aumiito, dlau-noa qae
«atava baatnnt-t »atl»f»lto «ra
ratornar A Pátria, poróm tra.
ala no coraçAo, a amlnule • «a»
rlnlio do» portugu*»»».

PORQUB SAIU DO
BKLIflNENSRS

Ao »»r perguntado p»l« dom
ào aar perguntado pola noaia

raportagem, doa motlvoa qu* o
fizeram deixar a dlrecfto do qua-
dro do Belenenaata, dlaa»-no<i
Auguato da Coata, qu« aAman>
t» abandonou a equipe, «m vir-
tudo d» daientendlmentoa havl-
do» com um diretor do oluba.
AlCiu do mala, dlapcnoa Augna-
ta, ii licença quo anllcltara da
direção ila Policia Eapcclal, JA.
«at.-iva pratlcamant» no (tm,
tondo porlaio abaoluta ntoeaat-
dade de volt.it. Com raapelto a
4lvorgtncla eom o diretor do
Bolenenao, Auguato declarou
que prendou-ae a questSea quo
apeno» a ole diriam raspoto.
Tentou afastar da «qulpa um
Jogador eapanhol, qu»- nlto •»-
tava em perfeita» condlcOe» tSo-
nlcai, eom lato nío eoncordan-
do o diretor. Preferiu »ntiu>.
Augusto, «olloltar a aua damla-

actIU, d«-
pois de dltrerao» apllo» para qui
rMonildMwne a aua. declaAc
CAIU DB POSTO

Quando detaou a dlrcçAo do
n»l»n»na»a, o club» tinha pnr-
dlds ap»n«» • ponto», «itunilo
na Ia. ooleaagao, Ao deixar Por-
turrai, «atara o elub» oom 13

pontoa do primeiro iiO|g«tao,
quo em o Hportlnu, de U»b0a,
BSTA LIVUB

Auguato ii,i i.'n,t i nu ibonitnito
segundo huub própria» \rn\n.
vra», «ata livro « Uefempeilldo,
«atando com bastante vunkul»
d» ucmtlnunr u dirigir eiiulpcj
ila futebol,

%'-^ ¦ ^^¦HBnjL.'1- ^*- ?¥(&/¦ '/wSb
'v 1sa\»*\l:''--!. *''¦«&.''¦ i'\
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Augusto da Costa (loto), retornou «o tírasil dcpms i.c
dirigir o Bclenenscs, dc Portugal

CRAODES EM DESFILE
Jotaême

O Torneio Rio-S. Paulo, que no momento domina M
meios futebolísticos, marca para hoje, duas rrrandes par-
lidas. No Maracanã, o Fluminense vai ser revisto por sua
torcida, uV-pnis ipie perdeu o campeonato carioca para o
Botafogo, cnlrentando o S. Paulo. Mas, o reaparecimento
dos tricolores é aguardado com certa reserva pela torcida,
isto porque o Fluminense embora tenha realizado uma
liillliunl.- excursAo ao norte, onde, apenas,* perdeu unia
voz, vem de uma derrota pura o Palmeiras, que, decidida-
htenio, não entrava nas cogitações dos fãs das laranjeiras.
Afiliai, o Palmeiras não atravessa uma fase muito boa.
.Mas <"'sse motivo não basta pina il.'ixnr eólicos os loroedo-'cs do vice-capeSó, pois cm futebol tudo acontece.

JhJstiiinos certos do que o jogo de hoje entre :S. Paulo
o Fluminense vai se constituir num espetáculo agradável
pura a torcida, que vai vér cm uçjão, dois grandes quadros
d víírios «astros» ilo futebol brasileiro.

Onde, porém, estará a sensação futebolística do dia,
será ho Pucaembii. palco do encontro entro o Santos « o
Botafpgo. Já vimos que os dois alvi-negros, o praiano c o
carioca, são talvez, os mais fortes concorrentes ao titulo
máximo do torneio. O Santos está do posso de uma «-qulpc
verdadeiramente' notável, quo poderia, até, servir de base
para a seleção nacional. Grandes valores compõem sua
equipe, (iue prbna. sobretudo, pela força de conjunto.
Igunlmentc, no Botafogo, o que mais chama a atenção é
a homogeneidade do quadro. Os grandes nomes individuais
(pie o Botafogo possui, se não suo ofuscados, ficam relê-
gados a plano secundário em face do poder conjuntivo
da equipo de João Saldanha. Por* todos esses aspectos éfacll imaginar-se qu» o público paulista vai assistir a úm
grande jogo quo deverá ser, inclusive, o melhor do torneio.

Será um privilégio para o espectador bandeirante vêrdesfilar diante de spus olhos, numa mesma tarde craquesrenomados como Zlto, Helvio, Pele, Fagão Jair da RosaPinio. Nllton Santos, DIdl o Garrincha. Vai ser uma festa
para o torcedor bandeirante ver tjrdo isto em ação e oque e melhor, cada qual parecendo so encontrar no melhordd suas carreiras.
ua. *'orisso "-esmo, é que o torneio BtoSoo Paulo velo emooa Hora. Justamente no momento preciso para/que otorcedor Julgue da capacidade do nosso futebol, quando es-tamosaa vésperas do campeonato mundial. Ê revendo umalista de jogadores como a que acima citamos, ê assistindo
;üeV0*^0,es ^Mem, qm nos ficamos esperançosos emrelação às nossas possibilidades na Suécia
«...o ^f-fi^J^VJ^UÍ®- meus ara|ffos. na<> «*™ qualquer pais
mmSi?. P" ¦¦ me9m° tempo' telltos cn,<»lies

SANTOS x BOTAFOGO, COTEJO SEHSA
Poderá se transformar no maior jogo doe torneio — As melhores equipes
no momento, em todo o Brasil — Não há favoritos — Pele x Paulinho em

sensacional duelo — Pormenores
Na tarde de hoje o publico

paulisUi devera. asBlatir a um
doa melhorea Jogoa do Torneio
rtlo-Silo Paulo, isto porque, cala-
rfto frcnti a frente, ns duns mo.
Ihres equipo» do BraaiJ. tio mo-
m»nto. ¦. '

SBM FAVORITO '

Em qu» pose aer d jogo dic-
putado ho Pacaembu,jnem poris-*o pode aer apontado üm favorito.Ambas as equipe» sé eqüivalem.
Se do lado snntlsta, vemos umataque arrasador, onde pontiti-calh o veterano Jair o o nota-vel Polê, do lado botafoguenxe,,
por lll» *B, também so cncon-1
tratn valor»a d» grand» portotal» èomo: Nllton Santoa. Dldi
• Garrincha.

BOTAFOGO COM MELHOR

DEFESA

B« os ataque» se «quivalem, o
meimo nfio sa pode dizer das de.
faaa». A do alvi-negro carioca é
mal» aâllda • o» »eus homens si
conhecem melhor, visto atuarom
Juntos hft bastante tempo. JA a
defensiva do Santos deixa algo
a desejar, multo embora os seus
Integrantes também sejam de
grande categoria.

ARTILHEIROS EM AÇÃO

Outro fator de atração da par-
üda, «eri o duelo qu» travarão
oa "artilheiros".

Dc um lado, teremos Eõlê, a-
tualmento o maior goleador do.-i
nossos gramado». Da outro, va-
tft Paulinho que foi a scnsaçüo
na tiltima partida do eampeona-
to carioca, e que os paulistas
estito anclo-sos por conhecer.. A
luta a ser travadu pelos eméritos
goleadores, dará um colorido es-
peclal ao cotejo.

OS QUADROS
Nilo ha problemas para i cons-

tuii;Ao das equipes, ilòvcndo eé-
lar em n<:iu> todos os tittilaers.
.luão SoJdanlm escalou a, equipe
dn acgulnti) inrina: —¦ Amuuri,
Ueto o Tome; Servlllo, Ronald e
Nilton Santos; Carrliicha, Dldi.
Paulinho, Eilson e Quárentiniía.

A eiiuipe alvi-nogra santlst».
contaril com os sesulntes elo-

montas: — llanga, Flottl e Hei-
vio, Zlto, Ramlro o Dalmo; Dor-
Vai, Jair Pãg&o Pele e Pope.

SerA árbitro üa contenda :
Sr, Alberto da Gama Malcher,
estando o Inicio previsto para fis
10,'JU horas.

NO &R.E.S.U.
i

Hoje, teremos no sede so-
ciai do grêmio Recreativo Es-
cola de Samba União uma
grandiosa festa em somena-
gem ao quadro social do clu-
be insulano. Além de uma fei-
jortàa. que será servida aos
presentes, diversos associado
erSo homenageados naquele
dia.

— Aniversário no próylmo
domingo, o dinâmico despor-
tista Maurício Gazelli. prèst-
dente do Conselho Deliberati-
vo do G.R.E.S.U.

Luta Contra a Morte
há dez anos

LOS ANGELES, 1 (FP)
-- Çaryl Chèssman, o conde-
ítarlo à morte que, desde há
'ii.v áhqs, tem conseguido,
pot' uma série de manobras
juiiqdicfl.s adiar ;i data de sua
execução', acaba de ferder
uma oportunidade conseguir

a anulaçã0 de seu julgamen-
to. e de revisar seu processo.

O juiz Walter Evans da
Corte de Los Angeles, 0ntle
Chessinan fora julgado e con-
denado, em 1948, por roubos,
raptos e violações, decidiu,
com feito, que o processo do
julgamento fora estabelecido
om boa e devida formo, e
era, portanto, válido.

Excarcionam os Cariocas
Ma^ari^a^â*0 ^'^ f*»*»*» Brasil - O time principal do Vasco, atuará emí
Sref a com loTL7ir.n°?™í°™°'í«'«P»» e Canto do Rio, em Minas Gerais —O
e^Sd^'lSf^S^Q' AÍUa-Fá °a Cidade Paulista de Guaratinguetá - Em Vitória aebüeia do misto do Bangu - Olanenses em Itabirito, hoje, e terça-feira em Barão de Cocais. \\

Várins CttlhnR rarlíiM - «_ . »- —. i

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram os dentes? N&o tempressão? Brldges partidos?Consertamos em 30 minutos.Iluu Visconde do Rio Bran-co, 37, 1" andar, salas 1 e 2Tel.; 42-5591.
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O veterano "laja" uma das grandes figuras do cotejo de hoje entre
Santos e Botafogo

Copa do Mundo:
MAIS DE I MCU4Ã0

POR CADA
TRAtirVi?S5Ã0!

ESTOCOLMO, I ll'P)
— lim face dc uma inícrmn-
ção procedente i!o ICio dc
Janeiro, segundo u c|unl d Fe-
deracão Sueca dc l'utcbol te-
ria cNiijidt-) l.jtXVüOO cru:ei-
ros dc rada capresa radio-
fónicu da América do Sul
pura a retransmissí-o dos jo-
gos da Taça do ' 'undo o
sr. Kniii Lccnicnngi ;ií, ciic-
fc do Serviço de Imprensa
do Comitê do Cl mo. mato
Mundial de l-'utebol dr 1C3S.
precisou hoje que a Fec.-ra-
ção Sueca só pede 10.000
coroas por match c por com-
panhia dc rádio. O sr. Loen-
ngrcn acrescentou qup as
empresas radiofônicas iüi-
americanas não poderãotransmitir senão 7 partidas
no máximo das .1?, o i|ue
representa uma quantia to-
tal dc 70.000 coroas por rm-
presa.

OUTRO REC0RD
MUNDIAL DE UMA

AUSTRALIANA
SIDNEI, 1 (FP) — A cam.

peâ olímpica Betty Outhbort
igunlou por duas vezes o re-
corií mundial feminino daa
2,100. Jardas, com l^|io, mar.
cn que se encontrava em po-der da sua compatriota Mar-
jorie Juckson, íaa 6 anos.

OS DESPORTISTAS
S0 USAM

Vários clubes cariocas, na•areio de hoje, dever&o Qispu.
tar jiclejas nmiatosas, em dl-
»erspa estacTos do Brasil,

Os vascainos, atuarão no
Paraná, o São Cristov&o C.
do Rio e Portuguesa, çm M.• Gerais, 0 Madureira, em Sfio
Paulo e finalmente,-o Banflu,
¦o Espii'ito Santo.

VASCArNOs'

EM MANDÀGUAIttv
Logo após o préllo de on-

tem, em Sâo Paulo, og-proíis.' sionais d0 Vasco, embarcaram
Kara a cidadc paranaense (Je
Mandaguarl afim ó*e enírcn-

. tar hoje, o íorte conjunto do
B.C. Mandaguarl. A apresen-
taeâo dos cruzmaltinos no-Paraná, esta causando bas-

: tente entusiasmo no público
tajuelé estado, pois eào oa•ariocas tidos como uma cTaa
fcalores equipes de futebol do
Brasil.

Gradim, para este jogo, de-
Teri colocar a" equipe pripçír.
Pai, Porém, com o decorrer do
tempo, irá. substituindo os ti-

.tulsres para nlo çansá-loa,
Ji qu» tem compromisso^ no.

' Futebol
Internacipnal

ROJE: ALEMANHA X
; BÉL6ICA
i — «m Brusala», capital da' Mata. preliuto na tarde de
fcej*. «ra oaraUr amistoso, os
-«¦«aiooado» "A", da Alemanha
« da Baigtea.

(ra--

> J8go, B"-"* * a»l«oao g»r-
SaSnlea ias parto do programa
fia treinamento qua os campeões
mundial» *wtao fazendo, para
pUtendar em Junho, na Suécia,

!r» titulo conquistado na última
iSteput* da Taça Jüles Rlmet.
i AlSm deaM Jogo, o» alomaes

t*. farfto mal» X preparatô.
j"para a'Oopa do-Mundo, ho

aa 1». contra a B»panhat e dia
i ie Alwtt. «SPÍf?í .* SS**??!*,"

Torneio Rlo-Sâo Paulo. Deve-rão portanto os vascainos for-mar cem: Hélio, Paulinho eViana; Éclo, Orlamío e coro-nel; Sabará, Rubens, Vav*Almir e Pinga. '

EM LAVRAS

O SAO CRISTÓVÃO

O tlm8 doa "cadetes", 
que

ontem jogou em Varglnha, Já
na tarde dc hoje estará cm
Lavras, dando combate ao

frentando o Meridional, um
dos melhores clubes do lntc-
rlor de Minas. Contará o qua.
dro niterolense, oom a mesma
equipe que derrotou, com mé-
ritos, o quadro do América
Mineiro, e que ê o seguinte:
Garcia, Paulo c Slnval; Vítor,
Dodoca e Floriano; Caboclo,
Osmar, Zenulnha, Waltt-r Pra.
do « Ari de Souza. O quadro
do Meridional também já es'á
escalado, e íerá 0 seguinle:
— Otávio, Barfio e Tlto; Mc-
xicano, Zezinho e Mauro:

^^^^^g^fetg§^^^:^^^a^»^»^»»^^S^»»M»^»
vranSTl»»*-4.- K ^^^^A^^^StamvmaaMtW m\\W^^- -*ÍJWM Rv^W^^W^BI^^^^^P^^^^sbbbI

No^ clichê, vemos o goleiro Garcia, que hoje estará, cm ConselheiroLataiete delendcndo o arco cantorriense
quadro do Fabril. Entre os
sãocrlstovenses nao há novi-dades. tendo o técnico Emílio

Palestrlnl cscalado 0 seguinte
tlme: — Humberto, Osmondo
a iorge; GUberto, Meucircs e
Déclo; Geraldo, Hello Orus,
Hello Leite, Russo e Oljvar.

CANTO DO RIO
X

MERIDIONAL
Na cidade de ,CóiiseIlielrb

Lnfaiete, 0 quadro dirigido
P«r S5M* Moreira ^tar* «p.

Almir,
Jaime e

Cabo Frio,
Atanásjo.

CéUo,

A PORTUGUESA
EM SETE LAGOAS

Dando . prosseguimento asua temporada por gramadosmineiros, a A.A. -Portuguesa
preliará está tarde, na cida-
de de Sete Lagoas. Será ad-versárlo da "lusa" Carioca, oBela Vista, Lourlval Lourensi
o popular "Maripos*», téonl-co do time carioca, deverá oo-loow «ro oiuni» , gefijjirta

constituição: _ Antonimio,
Estevão e Juvaldo; Haroldo.
Russo e Cicarino; Barnost-
nha, Satidovai, Tiáozinho.
Renato o RonalcTo.

MISTO DO BANGU
EM VITÓRIA

I

O forte quadro misto do
. Bangu, sob a ,direção técnica

dc Moacyr Bueno. darii inicio
a sua excursão poi- gramados
capixabas, esta tarde, cnfreii.
tando o Rio Branco, ná capi
tal do Espirito Santo.

Já está escalado o, time alvi. *
rubro, sendo pensamento ae
Moacyr- Bueno colocar o se-
gulnto time: — Otaziano, Joel
e -Edclío; • Déci0 -Recamnií.
Adésfo e Elcio;' Tião, Corrêa.'
Carilndé/Waltei- e Assed.

' i

EM GUARATINGUETA
O'MADUHFIRA

A equipe madureii-ense, a-
gora sob nova orientação téc.
nica, Já que Jorge vieira já
não pertence mais «o eiube,
estará atuando logo mais a'tarde, na cidade Paulista de
Guarntinguetá. O quadro do
tricolor, suburbuup. tem agora

¦na sua' dureção; Ricardo Ma-
galbães, tendc o mesmo esea-
lado o seguinte quadro: — EU, '
Zezinho . e. Navarro; nüq!

Salvador e Jor^e Davici; Naln
Nélsinho,, Tií:u, ' Frasão «'
Wellis.'

|EM ITABIRITO O OLARIA

Em Itabirito, a equlpc prin.clpal d0 Olaila, estarà fazen.
do uma partida amistosa esta
tarde, o quadro olarienàe, soba direção técnica do esforça,do Jair Bcaventura, jogaráBarão de Cocais, contra o Me-
também na terça-feira, emtalusbia. Para estes do!s jo,gos, a fonnaçfio "barlri" deve-
rá ser esta: Walter, Duarte -
Renato, Rico, Wilson e Dodô:
Ribamar, Silvio, LoJ,*,1 sala •

*'¦ I

ACIDENTADO CLOVIS
O centro médio do Fluminense cortou a mão —
Jogará esta tarde contra o São Paulo — Em

palestra com a reportagem, Clovis fala da
Copa do Mundo

PETRÓLEO OU qUIM PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS mos
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A
CASPA E QUEDADOS CABELOS. AO

.COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

Pulando mal uma barreira,
na pista de atletismo do
Fluminense, durante o treino
matinal de ontem, o centro
médio Clovis caiu, sofrendo-corte profundo na mão es-
querda, sendo imediatamm-
to atendido pelo médico p*es
Barreto.

JOGARA

Apesar disso, Clovis quese constitui uma das peçascia maior importância do ti.
me tricolor, deverá jogar, se-
gundo êle próprio nos decla-

rou, depois de ser operado
pelo médico do Álvaro Cha-
ves.

Clovis levou quatro punlosna palma da mão mas nosdisse que se epcontra em
condições de atuar.
PENSANDO NA COPA DO

MUNDO

O eficiente médio do PIu-
minense, ao curso da paies-tra que manteve com a re.

portagem, teve oportunidade
de manifestar sua grandevontade em tomar parte na
Copa do Mundo.

A esse respeito, disse-nos
Clovis: «Farei muita força
para s«r convocado. Feliz,
mente, estou em boa forma
física e espero cumprir bon»
desempenhos no Rio-S. Pau.
Io. Para mim é. uma grandehonra servir ao «scratch>.
ACREDITA NO BRASIL

Tendo abordado esse as-sunto, indagamos de Clovisse êla acredita no êxito do

Brasil, em face da chave em
que caímos. Clovis declarou:
«Não há dúvida que acredi-
Io. Sei que a chave é forle,
nela estando, inclusive. '<s
maiores favoritos do cam-
peonato, mas nós temos ca-
pacidade para alcançar o nos-
so objetivo, mesmo porque,

quando mais difícil fôr o ad
versárió, melhor scré para o.brasileiros».

Finalmente. Clovis disse
qü« lamentava bastante a

saída de Pirilo do Flumim-n
se, tendo se emocionado on-
tem. quando o.. zageuiro foise despedir dos seus atiíigoicompanheiros.

Automobilismo:

FÂNGI0 QUER
SE AFASTAR

MIAMI — Flórida. ) (FP)
O campeio mundial dos con-
dutores de automóvel, cov.
redor argentino Juan ManuelFanglo comunicou ontem it
noite a Intenção d« aliando.
nar a gua coroa dos corredo-
r*s automobilísticos, snllcn.
toado, em entrevista concedi-
da à Imprensa ao chefiar a
Miaml, para Passar o "weck-
end": "Eu desejaria Ser dez
anos mais jovem". Fanglo.
que foi campeão munóial porcinco-vezes, pretende n:1rtici-
Par quando muito de duns outrês corridas anualmente, mas
confirmou qua ainda n-, cor-

rente ano correria ha França,

Trículeies em Lota no Mama
ride oaitlda nstJl. m^^a.i, . ... * ""UCIIureSGrande partida está marcada

pura a. tarde de hoje noMara-
cana, polo Ftio.Süo Paulo. Será
travado o choque ontre o cam-
pelo paulista e o vite-campcSo
carioca, isto é, estarap em luta
S. Paulo e Flunilneoso. O cho-
que dos tricolores estíl désper-
tando vivo interesse no selo da
torcida carioca, pois; a peleja ue
apresenta cheia do atrativos.

AMBOS EM BUSCA DA
REABILITAÇÃO

Tanto o S. Paulo eojno o Flu-
mlnenae v6m de derrotado Flu-
minem» foi batido Viò Pacaem-
*11" s^e^wi n^y^WC 40CK w W> tm

apesar de atuar bem. Já, o BPaulo foi superado pelo Flaraen-
60, rio mesmo local, por 3 a 2,
logando mal, entretanto. Isto va-
Ie dizer que ambos os quadros
pisarão o gramado do Marat-a.
«a com a predisposição de conseguir uma completa reabilita
«lio do, insucesso Inicial. •

Por outro lado, o S. Paulo
quur, também, se vingar do r«vês que o Fluminense lhe IrapO» ,recentemente, am Recife, quan-do ambos se encontravam excur-
slonando pelo norte do pai».

. ZIZINHO COM A CAMISA
DO S. PAULO

*• smstm tauMSM SM* aar.

Ttj «noontro «erá, igualmenU,
* presença d» Zizlnho eom a ca-
misa do S. Paulo. Agora, oomo
se sabe, o renomado meia esta
definitivamente radicado ao trt.color bandeirante, cedido que to)
pelo Bangu. Certamente, o "mes.
tre" deseja cumprir uma grnn-
de atpacüo perante a platolurarloca, dando ao mesmo tempo,
maior estabilidade ao conjunto
paulista.

Por todoa «uses motlvoa, • du
»e. esperar um grande cotejo,
hoje, no Maracanã, considcran-
do-se ainda, que C esta a prl-

Jogará para aua torcida, depoi»
do campeonato' carioca.
PORMENORES

A partida "Fluminense X S.Paulo obedecera ao horário deverão, isto 6, começara as 17horas. Estará na arbitragem ojuw paulista Stefan Glnnz. A
prov&vel formaçSo das equipes
> a seguinte: FLUMINENSE:
Castilho, Paulo e Roberto; JaliSantana, Clovis e Altair; TelSLêo, Waldo, Robson e Êscurl-nho. S. PAULO: Paulo, De Sor-dl • Mauroj.Dlno, A7itor • B»barto; Maurinlio.i Amaurr. Oi


